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MI N ISTERIO DA GUERRA 

,ONf [D[RA~ÃO 60LOMBOfiU BRASILURA 
C R I A O A 

PELO DECRETO 

N. 22.894 

DE 6 DE JULHO DE 1933 

BOLET I M 

REGULAMENTADA 

PELO DECRETO 

N. 23.905 DE 22 DE 

FEVEREIRO DE 1934 

O F ICI AL 
ANO i JUNHO- 1934 N.3 

Ala ela quin ta Sessão ela Diretoria da 
Confederação Colombofila Brasi­
leira : 

As d ezeseis ho ras do dia tres de Maio 
do ano de mil novecentas e trinta e qua­
tro, reuniu-se em sua séde a Direto ria 
da Confederaçã o Colombofila Brasileira, 
com a jJresença dos Snrs. Te n. Cel. 
Amaro Soares B ittencourt, P reside nte. 
Dr. Robe rto de Freitas Lima, Vice-Pre-­
sidente civil, 1 .0 T en. Rodrigo Otavio 
Jordão R amos, 1.o Secreta rio, B raulio 
Ribeiro Macedo Soa res, I .o T esoureiro. 
Dr. Leonidio Ribeiro, z.o T esoureiro, re~ 
presentado pelo S r. Vice-Presidente civil 

l e J orge Rodrigues da Silveira, vogal so­
' bre exposições, ausen tes o Sr. Major Nes­

tor Rodrigu es Silva, Vice-Presidente mi-
lita r e D r. Antonio Gomes de Matos, z.o 
Secre ta rio. 

Constatada a presença da maioria ele 
seus membros, a D iretoria passou a de­
libera r . Aber ta a sessão, o Sr. Vice~ 

Presidente civil lê a a ta da sessão a n­
terior, a qual é aprovada; em seguida lê 
o expediente que cons tou de uma fatura 
d t Marqu es e Arauj o & Cia ., rela tiva a o 
fornecimento de sessenta volumes, cons­
tante da a ta da 3·"' sessão da D iretoria . ' sendo aprovado o respectwo pagamento 
correspon dente á p rimeira prestação · 
duma prop os ta do S r. Vice-P resident~ 
civil pa ra adoção dum tipo de copiador 
de 26 x136, a qual é aprovada; de outros 
oficios enviados pela C.C.B . e das res­
postas, fican do todos estes documentos 

arquivados na Secreta ria . O Sr. Vice­
Pre sidente civil propõe um aumento de 
zo % na importancia de custo dos lin os 
a serem fornecidos aos Clubes filiados, 
o que é aprovado. 

E nada mais havendo a tratar foi 
encerrada a Sessão, da qual eu I .o T cn. 
Rodrigo Otavio J ordão Ramos, primeiro 
Secreta rio, lavrei a presente a ta que vai 
assinada por mim e por todos os mem­
bros presentes. 

R io de J aneiro, r 7 de :VI aio de I 93-t· 

( aa) R odrigo Otavio J ordão R amos. 
Ama ro S. Bittei1.court. 
Dr. R oberto de F reitas Lima. 
Brauli.o Ribei ro de Macedo Soares. 
J orge Rodrigues da Sih"eira. 

"' ** 

Ata da sexta Sessão da Diretoria da 
Confederação Colombofila Brasi­
leira: 

As dezeseis horas do dia dezescte de 
Maio do ano de mil noYecentos e trinta 
e quatro. reuniu-se em sua séde, a Dire­
toria da Confederação Colombofila Bra­
sileira, com a presença dos S rs. Ten. Cel. 
Amaro Soares Rittcncourt, Presidente. 
D r . R oberto de F reitas Lima, Vice-Prt 
sidente ci\·il, l\1ajor Ne'->tor Rodriguc:; da 
Silva, Vicr-Pre"idente militar . I ,o Ten. 
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Rodri~o Otayio J ordão Ramos, r .o Se­
creta no, Braulio Ribeiro Macedo Soares, 
I .o Tesoureiro, Dr. Leonidio Ribeiro, 2.o 
Tesou reiro representado pelo Sr. .Vice­
Presidente civil, Dr. .Antonio Gomes de 
:\latos, 2.o Secretario · e J orge Rodrigues 
da S ilveira, vogal sobre exposições; cons­
tatada assim a presença de todos os seus 
memb ros, a Diretoria passou a deliberar. 
Aberta a sessão, o Sr. r. 0 Secretario lê 
a ata da sessão anterior a qual é apro­
vada, com a retificação solicitada pelo 
Sr. Vice-Presidente Civil, de constar o 
total da importancia de I :29 2Sooo e mais 
4Ssoo de um carimbo «Gratis», pagas a 
l\Iarques Araujo, conforme ficou deli­
berado e m sessão anterior; em seguida 
lê o exped.iente que constou de diversos 
·oficios sobre requisição de passagens e 
frétes, para o treinamento de pombos cor­
r eios; duma solicitação de recursos ao 
Minist ro da Guerra na importancia de 
Io:oooSooo (Dez contos de réis) a qua l 
foi atendida e já recebida pelo 1 .o Ten. 
Paulo Lace rda, qu e a depositou no Banco 
do Brasil em conta corrente; de um ofi­
cio do Proprietario da Avicultura São 
Carlos, cita á rua dos Anclraclas 1.7 19, 
Porto Alegre, Sr. Alfredo Caris, comu­
nicando que faz comercio de pombos 
correio-s e que a C .C.B. poderá a inda di­
rigir-se á Sociedade Avicula d e Pelotas 
afim de informar-se sobre a existencia 
alí de uma Sociedade Colombofila; ele 
uma comunicação do r .o T esoureiro re­
lativa a quantia d e 2 :oooSooo que fôra 
depositada na ContGl:doria do Serviço Te­
lcgrafico elo E xercito, sendo a m esma 
empregada nos pagamentos á Marques 
c Araujo, I :292$ooo, e saque elo Banco 
do Brasil a favo r dos Srs . Henri Ve rca­
mert na Belgica, para aquisição de ma­
teriaÍ colombofilo., 5 88$6oo; restando um 
saldo de r r9S4oo em poder elo mesmo 
T esoureiro. Em seguida o Sr. Presidente 
propõe a concessão de dia rias de I oSooo 
a I -·Sooo aos condutores de pombos en-

' . b viados em tremament?, em como uma 
a-ratificação ao motonsta do auto-cami­
~hão que faz o serviço dentro ela Cidade, 
0 que é aprovado. Por propos tGl: do Sr. 
presidente é a~rovada e . autonsado o 
Sr. r.o Tesouretro a realtsar pequenas 
despesas . 

E nada mais havendo a tratar, foi en ­
cerrada a Se~são, da_ qual, eu r .o T~n. 
Roclrigo Otavw J ordao Ramos, lavre1 a 

presel).te, digo, r .o Secretario lanei 
presente ata que vai assinada po r mit 
e por todos os membros presentes. 

Rio de Janeiro, 7 de Junho de !934· 

( aa) Podrigo Otavio J ordão Ramos. 
Amaro S. Bittencourt. 
Dr. Roberto de Freitas Lima. 
Braulio Ribeiro de Macedo Soares. 
N esta r R od rig ues Silva . 
Dr. Antonio Gomes d e Mattc ­
J orge R odrigues da S ilveira. 

Treinam entos e Concur sos real izar..·Js 
por i n ter·m edio da C. C. B. 

Entidade : - C lube Colombofilo Carioca, filiado 
sob o no 1. 

Treinamentos no { 
Ramal de Victoria 

Treinamentos no { 
Ramal de 11'\inas 

Treinamentos no f 
Ramal de S . P a uto ·l 

Alcantara 
P to. das Caixas 
Rio Bonilo 
Juturnafba 
Rio Dourado 

.M.er itl 
Raiz da .Serra 
AHo da .Serra 
Petropolis 
Itaipava 

Cascadura 
Deodoro 
Nova-Jguassú 
Bélem 
Paracambf: 

Concur so 
Local: Rio Dourado - Distancia : 130 qui!ome­
tros - Categoria: IHhotes - Data : 2-6-934 - : 
Tempo : estavei - Hora da solta: 7 horas e 
30 minutos - Tempo de vôo: 2 horas e 2 mi­
nutos - Velocidade por m inuto: 1 quilornelro 
65 me lros e 5 7 centlmetros. 

Classificação: 

1° lugar - Dr. Roberto de Freitas Lima. pombo n° 5 
2 ° .. - 1o Ten. Jeffe rson B raune, pombo n° 448 
3° ,. - t o Ten. Jefferson B raune, pombo n° 256 

Material a venda n a séde da C. C. B. 
A nilhas de a lumlnio para o ano de 

1934 ••. •. .. . ...•• . • . ... (.M.II) 15 0 .$000 
A nilhas de borracha para os con-

cursos . •. ... . . (500) .. . . . . . . . • 35$000 
Livros: Alas, Borrador, Caixa, Dia-

ri o, Copiador, Entradas e .Saldas 
de ma terlaes . . • . . . . . (Total) 309.$000 

Assinatura de "A Defesa Nacional", 
orgão oficio! . .. • . . . .... . . . _. . . 18$000 

--·j!J 
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EDITO R IA L 

A execução da refórma 

Ex aminando a materia relativa 
aos assuntos que interessam á de· 
fêsa nacio nal, vitoriosa na nova 
carta politica, sob a significativa 
rúbrica - Segurança Nacional - e 
sob varias outras, verifica-se que o 
que é essencial para que a Nação 
possa o rganizar-se militarm en te 
achar- se· fa a li con s i gnado em 
"quant um sati.s" si a ausencia de 
uma simples m edida e a presença 
de outra não viessem anular, em 
grande parte, o valo r prático de 
todos o s demais dispositivos. 

ê o resultado das decisões toma­
das por maio ria de votos, sem 
se levar em co nta a capacidade 
dos vo tantes na materia . e a con• 
sequencia dos trabalhos em que 
cooperam espiritos desnivelados e 
contradita r ia s, c u j a resultan te é 

' fa talmente apo ucada. 
D e fáto, o dispositivo que deter· 

mina a extensão do direi1 o de votar 

'On n e vaut que p our ce qu 'on fait" 
Foch. 

" Quan d les hommes s'assernblent, 
leurs oreilles s'allongent ." 

Voltai r e. 

aos cadetes e sargentos, co mpleta· 
do pela ausencia do que pro ibfa 
aos militares a arregimentação po· 
litica, basta para neutralisar quas1 
todos os beneficios do resto. 

C omo em tempos mui to nossos 
conhecidos, fo i a vi tória da consa­
gr~ação do militar politico e da 
politica apoiada nas armas inf ieis, 
o btida pelos adversarios da bôa o r­
dem, isto é, a dos golpes armados, 
das sublevações de quartel, das 
ameaças e demonstrações de força. 

Esse principio herdado da Velha 
Republica, fruto do desconhecimen· 
to da psicologia das classes arma· 
das e das necessidades da orga· 
nização da segurança nacional, a 
qual deve independer dos fluxos e 
ref luxos das opiniões politico· 
· partidari as, vai cer tamente cont i· 
nuar a produzir seus efeitos, porem 
mais energiCO$ que os que tem até 
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.agora produzido, muito mais 
intensos, generalisados e perigosos, 
por isso que são maiores e mais 
íntimos os pontos de contato entre 
a política e as classes armadas. 

I:: curioso constatar que, enquanto 
soldados, que honestamente res ... 
tringem suas atividades á es féra 
profissio nal, propugnam intensa· 
mente pela ex clusão total dos 
militares da ativa das competições 
el eitorais, políticos paisanos e far­
dados se ba tem como leões para 
que estes usufrúam tambem da 
maravilhosa dignidade democra­
tica de concorrer ás eleições dos 
que vão ter imunidades e subsídios, 
que é em que se exercita , por 99 %, 
nossa política. 

O primeiros invocam a missão e 
as necessidades da pro fissão , a 
experiencia de nações mais cultas e 
até da Turquia e da propria Russia 
comunista; os segundos ta ngem as 
cordas da lira demagógica e dos 
sofismas da soberania popular (que 
não é a opinião publica) e fazem 
vibrar o patético, que tanto impr es· 
siona as bôas almas sim ples. 

Estes vencem. 

E ' triste e penoso, porem, cons· 
tatar as razões que p redo minaram 
para manter o intangível p rinci pio. 
Vê·se cla ramente o interesse público 
r elegado para segu n do plano e 
sente .... se, a travez de entonações de 
canticos de sereias, de argumentos 
ab stra tos e demagógicos, o ponto 
nitido que é visado por uns e por 
o utros, os quais o u almejam o puro 
enfraquecimento das classes arma· 
das pela solapa á sua disciplina, 
o u apenas e simplesmente procuram 
obter a possibilidade de m ais alguns 
votos, nas proximas eleições. 

Não fôra essa lastimavel menta­
lidade que - predominou, a nova · 
Constituição republicana conteria 
as bases necessarias, de accôrdo 
com a situação da guerra moderna, 
para que, sem tro pêço s, pudesse o 
Brasi l organizar-se militarmente, 
com lógica, economia e eficiencia. 

O s dispositivos constitucionais 
organicos (não os que fazem le­
v ianamente po lítica eleitoral com os 
sagrados interesses da segurança 
ex terna e interna da Nação) e as 
reformas do que diz respeito ao 
Exército , já decretadas por anteci· 
pação nestes ultimes tempo s, desde 
as leis que reorganizam o C onselho 
da D efesa Nacio nal até a dos 
Quadros e Efetivos que define a 
forma prática a revestir pela orga­
nização do Exército Ativo, assentam 
evidentemente numa mesma menta· 
!idade constru tiva que com preende 
a fisionomia da guerra moderna, 
o car ater e as necessidades de sua 
preparação , do mesm o passo que 
com preende e 'sente o Brasil e o 
ambiente nacio nal. 

São inegavelmente frutos de uma 
meditação pro funda, bem orientada 
e objétiva, inspirada por um patrio· 
tism o intenso e prá ti co que se re-: 
vela com energfa, embó ra restrito 
ainda a algumas almas de élite, 
m as apo iado francamente por muitas 1 

outras não m enos eleitas. 

Á revolução de 30 muito deve I 
agora a defesa nacional e muito , 
mais devêra si, ao apagar das luzes, I 
velhos hábitos po líticos, de sub· f 

- conciente, não anulassem em gran· 
de parte os beneficios alcançados, 
consagrando e ampliando a intimi -

1 

dade politiqueira entre profissionais ' 
políticos e militares propria e im· 
propriamente ditos. 
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Seja, porém, como fôr, estamos 
agora diante de fatos e torna·se 
preciso aguardar um futuro em que 
se possa extirpar os males consta­
fados. 

Esses fatos induzem naturalmente 
ao estudo e á ação, para que a 
nova mentalidade, que conseguiu 
vir a tona e quasi impôr-se por 
completo, prossiga sua grande obra. 

Estamos em presença de princi­
pias que se traduzem num ciclo de 
leis gerais e particulares quasi com­
pleto, a que falta apenas um termo, 
a Lei de Organização da Nação 
para a Guerra, derivada conse­
quentemente da nova constituição 
e que deve ser obra da Nova Legis­
latura e inspirada e orientada pelo 
Conselho de Segurança Nacional. 

Feita esta lei , que regulará a ôpli­
cação dos dispositivo;:; constitucio­
nais, que por sua vês impõem deve­
res a todos os cidadães (de qualquer 
sexo ou condição), que mandam 
empenhar em caso de guerra tudo 
que é força viva, moral ou física, 
que determinam sua organização e 
preparação desde a paz, salvaguar­
dando convenientemente os interes­
ses gerais da defêsa nacional, ficará 
completa a nossa alta legislação 
militar. 

N ão basta, porem, decretar leis; 
é preciso cumpri-las. 

Evidentemente do modo de serem 
postas em execução as novas leis, 
do modo de ser realisada a refórma, 
tudo depende, pois que é fato incon­
teste que as leis por si mesmas 
não podem prevalecer em todos 
seus salutares efeitos contra a von­
tade dos que lhes devem dar 
vida. 

De outro lado, pelas disposições 
que conteem, pelas regras e pro· 
cessas que adotam, vê·se bem que 
pretendem estabelecer hábitos e 
costumes diferentes dos até agora. 
em voga, em virtude de uma séria 
concepção da função pública~ 

cujos interesses procuram assegu· 
rar contra os criterios puramente 
individualistas até agora em prática. 

O sucesso. portanto, da reforma 
vai depender do gráu de compre­
ensão que os Chefes responsaveis 
tenham de seu espírito, da since· 
ridade, do patriotismo, da dedica· 
ção pela causa pública e da ener· 
gia de carater com que saibam 
executa·la. 

Estas virtudes, proprias aliás da 
situação de responsaveis pela di­
reção e pela impulsão das ativida· 
des coletivas (responsabilidade cor· 
respondente ás respétivas posições 
hierarquicas), vão ser postas a 
prova em virtudes das resistencias 
passivas ou ativas que a adoção 
das novas leis vai provocar. 

Uns, por não poderem compre· 
ender a necessidade e os beneficios 
que trazem, outros, por comodismo 
e indiferença ; outros ainda, pelo 
estado de corrupfividade em que 
se acham, todos vão reagir, lan­
çando mão dos mais variados re· 
cursos. 

Entre tais recursos. aparecerão 
naturalmente os dos que tentarão 
provar a impossibilidade de serem 
praticadas certas medidas, porque 
acarretam, dizem estes, determina­
dos inconvenientes no momento. 
Dessa maneira, fazendo de casos 
particulares e insignificantes pon· 
tos essenciais e obscurecendo os 
interesses gerais e do futuro, 
procurarão sa tisfazer apenas suas 
imediatas conveniencias pessoais. 
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Outros. dos que teem olhos fitos 
em certas vantagens materiais, in· 
diferentes á co letiv idade e á profis­
são que desamam, vão sofismar ou 
desbordar, procurando atenuar os 
efeitos das leis, ou mesmo neutra ... 
lisa·los por completo, valendo·se­
da insuficiencia politica de seus 
amigo s políticos. 

I:: preciso. portanto, que o s Che.., 
fes que promoveram a refo rma , 
manifestem na execução as m es..,. 
mas qualidades de inteligencia, e 
sobretudo de carater, com que sou­
beram faze-las ado tar . 

Sua inteligencia deve manter· se 
lúcida e bastante v iva para pode ... 
rem impô r, fazerem obedecido o 
espírito da refo rma contra os so­
fismas tendenciosos ou as insu­
ficientes interpretações, que cer ... 
tamente lhes serão propostas sob 
os mai s variados p retextos, e tam­
bem para não se despistarem na 
determinação de m edidas cuja ne­
cessidade a prática fa ça surgir. 

Seu carater deve ser inabalavel, 
de firm eza, sem vacilações·, m es· 
mo contra as am isades pessoais 
o u a piedade que por cer to não 
deixará de ser invocada, de modo 
que a teste uma v ontade co nciente 
de suas graves respo nsabilidades. 

D e um modo geral , é necessário 
que todos, capazes de o fa zerem, 
contribuam energ ica e decisivamen­
te para a nova vid a, fazendo cada 
um o que sabe q4e deve fazer , o 
que lhe corresponde fazer, de acô r­
do com a posição que o cupa. 

D essarte, rapidamente se hão de 
colher beneficios inumeraveis para 
a coletividade, o s quais redundarão 
afinal a favor dos pró prios indivi ... 
duos, dirigidos e diri gentes. 

S i assim não acontecer confi· 
nuarão a prevalecer os criterios 
indiv idualistas e os pontos de vista 
particulares, que são nocivos á co· 
Ie tiv idade e á maio ria dos indivíduos 
e só servem ao reduzido número 
dos favorecidos. 

Si isso se der, nada de menos 
acontecerá que a r e to mada da 
marcha para a decomposição, a 
dissolução, a morte. 

O organism o co ntinuando a es· 
tilionar .... se, sugado e en fraquecido 
pelos elementos parasitarias, e mal· 
tratado pelos corpos extranhos que 
impedem o exercí cio no rmal de 
suas funçõ es, fen ecerá cada vez 
mais até sucumbir afinal. 

Estamos sem dúvida num mo· 
menta critico: ou nos reconsti tuí· 
mos, ou nos d isso lvemos. 

N ão será p ossível , á v ista da 
influencia r e tard a d o ra de certas 
m entalidades, que impediram a ado­
ção de to das as medidas que se 
faziam necessá ri as, obter já um 
resul tado completo, mas será pos· 
sivel p rogre'dir iargamente . .. 

A tenção . po rtan to . 

A lguem disse algures que "se os 
tratantes subessem as v antagens que 
ha em proceder honestamente, se· 
riam todos honestos por tratan .. 1 

ta da" . 
Meditemos sobre essa verdade, 

fazendo ..,.se as adaptaçõ es e conve·' 
nientes aplicações ao meio e ó 
es fera em que se age e veremos 
quão profunda e verdadeira ela é. 

Não fiquemos, porem, no comen· 
tario. O exem plo pela pró pria ação, 
nos m enores á tos, nos mais corri · 
queiros procedimentos, sem cogitar, 
mos se outros fazem ou não o que 
devem , frutificará. 



A DEF ESA NACIOl'!AL 287 

Um apanhado sobre a organisação do Ministerio 
do Ar, na França 

Pelo Cmt. P. Fay 
Da M. M. F. 

?\ o m om ento em q ue o Ministe rio do U m de seus principa is meritos foi o 
Ar, a pós um período de ensaios de mais de da r uma impulsão completamente nO\·a 
de 5 an os, p a rece te r a dqui rido defiiú - aos orgãos de pesquizas cientificas e á 
tü·a men.te, na Fran ça, d i reito de existen- formação dos engenheiros. Os estudos 
cia, pa receu-n os interessante expor aos rela tivos á segu rança, <Í. estabilidade, ;Í. 

leitores d esta R evis ta a que necess idades 1esistencia dos materia is, foram patticu­
tecnicas corresp onde a c reação des te la rmente tratados. De r928 a T9J-t, a, 
orgão e com o foi realisa da a coordenação E scola r acional Superior de Aeronautica 
dos tecnicos e d os utilisa do res . foi reorganisada; o I nstituto de Mecanica 

Para a viva r a memoria, lembremos as de Paris, os institutos de mecanica do.; 
cond ições pa r ticu la res na s quais se pro- fluidos de L ILLE, MARSEILLE, T Ol­
<:essou o d esen volvimento fo rmidavel da LOUSE fo ram creados. 
A,·iação n o decu rso ela G rande Guerra : Os felizes resultados desta politica , 
t ra ta,·a - se de a gi r rapidamente; n enhu- conquan to nã o possam apa recer intei ra ­
ma dificulda de fina nceira inter vinha pa ra mente senão num longo prazo, já se fize­
entraYa r es te su r to; os m elhoramentos da ra m sentir: assim! é que os Serúços tecni­
t ecnica se impunha m aos taticos e ultra- cos dispõem, desde ago ra, do pessoal cn­
passa,·am mesmo suas necessidades. genheiro que por muito tempo lhes fe7. 

Assim, a ssinada a paz, a França se falta; que a industria aeronautica fran­
achaYa na posse de um m a teria l ae ronau- cêsa constróe motores superalimentaclo.-, 
t ico con sicleravel. R esulta do . . . durante compa raveis c muitas vezes superiores ,w.­
sels a nos a Avia ção francêsa iria viver motores do mesmo tipo elas ind ust ri a ...: 
dos seus proprios recursos acumulados estrangeiras; que os estudos ele emprcg• • 
nos depositas . de no,·os combustíveis são prosseguido::; 

E sta situação não deixou ele se r muito com exito. 
prejudic ia l ao desemvolvimen to dos pro- l\I as, um dos principais problemas a 
g ressos el a con st rução aeronautica f ran- resoh ·er, no quadro do l\Iinisterio, e ra. 
<:êsa. Os industria is, não sendo estimu- 0 seguinte : como organisar a ligação cn­
laelos pela pe rs petiva ele proximas en- tre os tecnicos, ele um lado, e os u tilisa­
comen das, ch eg avam, por economia, a dores, de outro, afim de passa r o n11i-> 
limita r o m ais possível sua s despezas rapidamente possi,·el do melhoramento 
com p esq uizas cientificas e com experien- teo rico á realisação pratica? 
cias ele n ovos ma teriais . As duas partes, de resto, ti,·eram sLus 

Tal situação não podia se r prolongada . responsabilidades na falta ele ligação. Se 
Em J 9 25, a crise se produziu brutal- muito frequentemente os tecnicos não 

mente e, após um período el e tentativas, empreenderam senão es tudos espcculati-
a c reação ele um orgão centra l, fo rte- ,.0 5 c, encerrados na «Torre de :\Iarfim, 
m en te a parelhado pa ra empreende r o do «Scrdço T ccnico>>, não se dedicaram 
tra balho de recon strução tecnica que se suficientemente ;í. resolução da dificul­
im punha, pareceu necessa rio aos olhos dadcs nas quais csharra ,·am os u tili-.:1 -
dc todos. Foi sob a p ressão ela op inião dores; estes pelo seu Jaclo, tt\·eram lt' ll· 

publica , esclarecida por uma fo rte cam- elencia, muitas ,·czcs, un faze r \iCJ.\ .:di ...' r 
panha el e imprensa, que foi c reado o scul» c em diminuir é1 irnportanri '~ c~ , 

:\1inis te rio elo Ar, em 1928. papel dos tccnicos. 
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A ::. irn, ha quinze anos, is to é, desde o 
fim do regirnen dispendioso, estabeleci­
do á medida das necessidades do tempo 
Je guerra, tinha-se procurado em vão, 
não sem contratempos nem sem ten tati­
,·as, instituir uma organisação que per­
mitisse, em tempo de paz, atender ás 
necessidades que acabamos d e ve r. Se 
nem todos os ensaios empreendidos fo­
ram coroados d e exito, pe rmitiram, con­
tudo, desembaraçar o caminho e desta­
c a r os principias da organisação recen­
temente a do tada, os qua is sensivelmente 
se aproximam dos consagrados pelo uso, 
que servem de base á organisação do 
:\Iinisterio da Marinha. Isto não nos 
deve surpreender, porque os termos de 
compa ração entre os dois E xe rcitas -
Exercito do A;r e Exe rcito a val - não 
faltam . Como a E squadra, a Aviação 
deve ter suas bases, das qua is não se 
pode afastar indefinidamente ; como ela, 
possue um ma te rial caro, ,·aria do, que 
cáe rapidamente fóra de móda. Deve, 
em seu o rçamento, l eva r em con ta as 
três necessidades: pesquizas c ientificas, 
novas construções, conservação elo ma­
terial em ser viço. Para ela tambem se 
apresentam as q ues tões das rótas, do ba ­
lisamento. Fiquemos aqui . 

Insp ira ndo-se nestas considerações, a 
nova organisação, posta em vigor n o 
passad o mês ele março, é a seguinte: 
- U m Estado-Maior Geral - o rgão mi-

litar - e uma Direção da Ae ronautica 
Civil, aos qua~s é rese rvada a política 
elo emprego e ela utilisação elos m a­
teriais ; 

-Uma Direção elas Cons truções Ae­
reas, á qua l o Serviço elos Trabalhos 
e instalações é ligado. Seu papel é 
c rear o material aereo e faze-lo exe­
cutar, nas melhores condições possí­
veis de utilisa ção, pois que tem a dire­
ção suprema d os terrenos e das edi­
ficações; 

~Uma Direção d o pessoal militar; 
-Uma Direção do material militar; 

(E stas duas ultimas enca rreg am-se da 
Adminis tração do Exercito do Ar) . 
-enfim, uma Direção de contabilidade 

que centalisa as questões o rçamenta· 
rias e fina nceirás. 
U ma das g randes vantagens que apre· 

senta es ta solução é a de d e finir clara· 
mente as atribuições do Estado- Maior 
Gera l d o Exercito do A r e as da Direção 
das con struçõ es aerea s . 

O Estado-Maior G e ral deve, com efei· 
to, no ponto de vis ta tecnico, limitar-se 
em orientar a D ireção das Construções 
aereas, na pesquiza d os ins trumentos de 
combate que deve rão satisfazer ás no· 
vas necessidades d e emprego. Pelo seu 
lado, a Direção elas Cons truções assr· 
gura a direção elos es tudos, das expe­
riencias; fi xa os programas dos prato­
tipos, acompanha os ensaios, fiscalisa a 
aquisição e a fab r icação do mate rial 
aereo militar, e, enfim, pre para a mo­
bilisação indu s trial) em ligação, com os or­
gãos inte ressa dos d os outros rninisterios. 

Para evitar a creação de divisões es­
tanques entre o pessoal da: Direção das 
Con st ruções e os Oficiai s do Estado­
Maio r Gera l do Exercito do Ar uma in-

' te rpenetração se rá assegurada, entre os 
dois elementos, pelas seguintes medidas: 
-afe tação el e engenheiros aos E stados-

lVIaiores d e Região Aerea, para acom­
panharem a viela do material nas for­
mações ; 

- d esig nação de oficia is para acompa­
nharem os trabalh os tecnicos, tanto 
na Direção elas Construções como nos 
Centros d e ensaio. 
Ficaremos a qui em n ossa ex posição su­

cin ta da n ova organisação posta em. ex pe­
riencia no Minis terio d o Ar fran cês e con ­
tentar-no3-h emos em tirar uma conclusão: 
- na Ae ronautica as atribuições d o E s· 

tado-Maior e d os Ser viços T ecnícos 
devem se r nitidamente separadas; 

- um deve ind icar o fim a atingir, fis­
calisar e coordenar todos os orgãos 
que contribuem para a tm<entar a po-
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A Liberal Democracia e os Exercitos 
A m enta lidade, os princípios, habitos e costu­

me~ proprios á democracia liberal constitu em 
teorica e praticamente rhá companhia pa ra a 
cficiencia dos Exer~itos . 

A incompatibilidade teorica e pratica entre 
uns e outros é manifes ta e resulta da propria 
idéa geratriz d e uns e outros. 

J'Jum exercito tudo deve se r real, tangivel, 
simples; nada pode ser fictí cio sem risco d e pre­
pa rar o fracasso inevitavel no campo d e batalha. 

Na guerra só vale m os fatos, o s aconteci­
mentos, umcos JUizes, e juizes inexoraveis, 
das fa lhas, erros ou omissões; de nada serve m 
discursos e argumentos que n ão seja m manifes­
tações de superioridade d e força. 

Na democracia liberal reina a ficção, tudo 
é convenciona l, ab s tracto, intangivel e as sanções, 
.que na g ue rra são imediatas, nela ficam re lega­
das para uma poste ridade em que a maioria dos 
homens não crê e que quasi todos clespresam. 

Na democracia liberal a maxima autoridade 
é o mito da soberania elo povo, que tudo pode 
t eoricamente mas que, na prat i::a, a penas pode 
votar e e leger representantes e m qu em d e fato 
vai caír o verdad eiro poder . 

Num exercito só quem po d e é o chefe, unico 
responsavel e m face elo adversario. O essencial 
nele é a discip.lina, sem a qual t udo é perda 
de tempo, des pe rd ício de força, p e rda d e opor­
tunidade, confus ão, d esordem, sacrifício inútil, 
derrota. Tudo eleve ser o rganizado hierarquica­
mente, conforme g raos d iversos de subord inação 
e mando de responsabilidades bem precisas e 
-definidas, de que todos são ciosos, d esd e o 
s impl es comandante d e esqu ad ra de um g rupo 
de combate até o comandante d e um g rupo ele 
Exerci tos ! 

As esferas d e ação me recem o mais cuidado 
r espeitq porque são tantos os afazeres e m cada 
uma e tão bem definidas se acham, que o che fe 
·que se a b a lançar a invadir a d e seus subordi­
n ados co rre Q risco d e n ão cumprir seus deve res 
e d e comprometer seus proprios d esíg nios. 

Na liberal democracia a mental idade é dive rsa, 
todos .são capazes d e tudo, não ha hierarquia, 
nem verdadeiramente qua lquer subordinação. 

Não se aplicam, portanto, num exercito os 
metodos proprios á direção das sociedades de­
moc raticas, sem que sua discipl ina sofra, isto é, 
sem que se d eforme e enfraqueça sua o rgani-

zação e sem que ele venha vacilar em face 
do inimigo. ~ por tais razões que o Exercito 
Francês converteu-se, d entro da democracia fran­
cesa, no grande mudo e que o Exerdto Ver­
melho dos russos comunistas exis te sob fer rea 
disciplina. 

Não se conclúa daí que o ideal num exercito 
moderno, para manutenção de sua vitalidade e 
vigor, seja o iso lamento dos chefes, a creação 
de barreiras intransponíveis entre e les e seus 
subordinados. 

Ao contrario, devem ter contato int imo com 
seus homens para que os conheçaml e sintam as 
necessidades que lhes são proprias. Mas é pre­
ciso que o façam como chefes e que em nada 
se moleste a disciplina. 

Não cabe assim a um chefe militar consultar 
seus subordinados como f azem os candidatos nas 
liberais democracias, com seus eleitores em ves­
peras d e eleições, sobre a solução dos proble­
mas que só a eles cabe resolver e n em mesmo 
devem faze~lo pa ra receber inspi rações. Si o 
fazem enfraq uecem-se a si mesmos e, o que ~ 

peior , os que com e les são responsaveis em grao 
imediato. 

Um chefe d eve ter o gosto das responsabi­
lidad es e apresCJlta r-se mais como um elemento 
propulsor que um coordenador de aspiraçõés 
gerais, se não fa lha ao seu papel. 

Na guerra um chefe que consulta a massa 
dos executante~ sobre os prob lemas da organ i­
zação ou do comando, fra::assa e com ele per­
de-se o exercito e a batalha. 

O ra , as exigencias da guerra são de ta l ordem, 
tudo é .nela tão premente, que é um verdadeiro 
ilogismo praticarem-se n a paz atos que induzam 
á falsa idéa d o que convem em tal emergenda. 
Aliás, a preparação de uma tropa para a aç.'io 
no campo d e batalha se reduz, em ultima ana• 
lise, a da r-lhe uma mental idade propria da 
guerra, habitos e costumes com ela condic.entes. 

Nada, porta nto, se d eve fazer que prejudique 
a satisfação dessa necessidade e tudo se de\·e 
a proveitar, sejam quais fo rem as circunstan·;:ias 
e oportunidades, para cul tivar ta l mentalidade, 
ta is habitos e costumes, o que é uma verdade 
lapalicinna. 

É por isso que os ambientes e processos das 
democracias liberais n ão são favoráveis c tor­
nam-se malsãs aos organismos militares . 

.................................................................... ................................................................ . 
tencia do material aereo que terá que 
u tiliza r em tempo de guerra; 

-o outro, deve esforçar-se em 1·ealizar 

rapidamente, com inteira liberdade de 
ação na escolha elos meios e na ,, r~ 

g::misação do trabalho. 
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O problema da defesa das costas 
Pelo Ten. Cel. Agostinho Santos 

(Transcrito da Revista do C lub Militar de Outubro de 1933) 

PRELIMI ARES 

Antes de encetarmos o estudo desta 
interessan te mas complexa questão orga­
nizemos um m etodo de raciocínio que 
facilite e oriente a analise do problema. 
Assim, estudaremos em primeiro lugar 
a Defesa das Costas n o q uadro da Defe­
sa N acionai ; em seguida ve remos as mis­
sões que lhe serão atribuídas, sua orga­
nização e distribuição ao longo da orla 
marítima e no interior do país. 

AS FORTIFI CAÇOES COSTEIRAS JO 

QUADRO DA D EFESA IACIO NAL 

Algumas veze5 temos ouvido de colegas 
opmwes, relativas a organização das 
fortificações, favoraveis a adoção em 
nosso país dos metodos seguidos em 
países europeus, asiaticos ou americanos, 
como si a política m ilitar deles, m uito se­
melhante fosse com a nossa. Com efeito, 
tal política dependendo el e varios fato­
res, mormente elo valor militar dos países 
visinhos e de suas atitudes pacifis tas ou 
belicosas; do valo r comercial e da exten­
são elas fronteiras terrestres e ma ritimas; 
das possessões ele ultramar, etc., do pa ís 
considerado, faz-se mistér estudá-la ele ­
baixo dêsses aspectos para tirar ilações 
sobre as possibilidades e intenções dos 
inimigos p rovaveis com relação is costas 
elo país, afim ele que, em seguida, se 
possa concluir a respeito da m elhor ma­
n ena a seguir na o r~anização dessas 
obras de fo r tificação. 
· Ora, no quadro da defesa nacional 
parece-nos que as posições a escolher e 
a irnportancia elas fortificaç.5es deverão 
achar- se intimamente ligadas com os 
planos de g uerra organizados pelo E. M . 
do Exercito no que se re fere ao seu valor 

estrategico ou funções que elas deverãO> 
desempenhar, em caso de conflito. 

A defesa nacional sendo conduzida, nas.. 
suas ações principais e finais, pelo Exe r­
cito que represen ta a nação a rmada, e 
o delineamento geral da g uerra, um tra­
balho de concepção do E.M.E. com a 
colaboração elo E. M . ela Armada, as.. 
regiões vitaes el as Costas e elo interior 
não pocler.ão fu r ta r-se aos es tudos dessas 
repartições, ao contrario deverão mere­
cer uma analise cautelosa em vista da 
sua defesa adequada. Nestas condições, 
uma vez escolhidas as regiões a fortific~r· 

e as missões que deverão desempenhar, 
sua organização e armamento esta rão em 
função de tais missões e das intensões 
pTovaveis e possíveis dos adversarios . 

O inimigo que tenta uma operação 
contra praça m a rítima tem por fin"l: 

1 .0 - Alcançar e organizar uma base para 
futu ras operações dent ro do país. 

2 . 0 - Ab rigar su as forças navais e per­
mitir o re~bastecimento fac il de 
suas tropas . 

J.0 - Tentar golpes de mão com o in­
tuito de des truir utilidades elo porto 
e molestar assim as comunicações 
marítimas, o reabastecimento e re­
paro dos navios elo país. 

4.0 - Apossar-se de por tos ou ilhas que 
sirvam ele base de operações aos 
navios de sua esquad ra . 

No entretanto, em certos . países da 
Europa, o papel das fortificações cos­
teiras se reduz el e muito, pois as possibi­
lidades de desembarque em suas costas 
são restritas, não indo suas missões além 
das que foram numeradas acima. O caso 
brasileiro assemelha-se-nos bastante dife-
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rente, mórmente em se tratando de adver­
sarios extra-continentaes. t preciso en­
tão te r em vis ta as possibilidades de 
desemba rque de g rossos efetivos prote­
gido_s por importantes fo rças navais. E m 
tal caso o exercito terá que dirigir as 
operações de defesa e a s fortificações 
a girã o dentro do conjunto, como parte 
integrante dos meios ele que dispõe o 
coma ndo geral. 

Q ua ndo o inimigo for continental a 
ma rcha das opera ções dirá si o exerc ito 
terá n ecessidade ele deixar á disposição 
das p raças da orla ma ritima g rande por­
ção de forças te rres tres ou não. Caso 
o E .l\1. preveja possibilidades de fortes 
expedições inimiga s de desembarque des­
tinada s a ef etua r operações cli~·ersivas 

·OU para ap od era r -se de trechos estra te­
gicos d a Costa, as operações defensivas 
deverã o corre r ainda por con ta do exer­
·Cito. Si a ma rinha d omina r os ma res tais 
fortificações ficarão disponíveis, por fi­
-ca r afa stada a hipotese de tentativas de 
desemba rque e, como conseqüência , po­
derá o comando gera l dispor do seu 
.armam ento 2.fi~• de emp regá-lo nas fren­
t es te rrestres, como aconteceu nas ope­
rações da g rande g uerra . 

Q ualquer que seja o caso : possibili­
dade de invasão por ma r ou disponibi­
lid ade de invasão por mar ou disponibi­
lidade do a rmamento elas fo r tificações, 
.a organização des tas tem que obedecer 
.a carac terís ticos milita res de te rra, por 
isso q ue as opera ções a desenvolver serão 
n ecessa riamente te rrestres . 

R A?.:õ ES Tl~CN ICAS 

É facil de compreender que os moti­
-vos técnicos tão alegados na Marinha 
a fa vor d a passagem da s for tificações 
p a ra o seu departamento são insubsisten­
tes . Com efeito, o tiro sobre alvos na­
vais é uma operação que se efetúa de 
m aneira rela tivamente facil, uma ,·ez que 
.:as baterias disponham da apa relhagem 

adequada á regulação e condução dos 
seus fogos. Neste caso, êle quasi que 
se realiza de modo mecanico, tal a pre­
cisão dos instrumentos destinados á me­
dida das distancias, correções do tiro e 
locação das situações sucessivas do ah·o. 
E essa organização não é previlegio da 
:Marinha, pois, si as fortificações não 
dispõem ainda de instrumentos mais mo­
demos, adequadamente instalados, não é 
que falhe competencia aos oficiaes da 
costa pa ra compreender suas vantagens, 
e habilidade para instalá-los e manejá-los, 
mas, simplesmente, porque razões de or­
dem financeira lhes têm impedido de 
adquiri-los, como acontece, aliás, com a 
Marinha no que diz respeito á aquisição 
de material pa ra sua esquadra. Ademais, 
as operações que o departamento da 
defesa das costas terá que executar em 
caso de guerra são tão complexas, po r 
isso que lida com diversos engenhos e 
a rmas desconhecidas dos marinheiros, que 
requerem conhecimentos de tatica te m;~s­

tre destinados a manobra de massas de 
h omens e de material, de que nã o entram 
nas cogitações e estudos profi ssionais elos 
oficiais do ma r. r estas condições, pa ra 
a defesa eficien te dLUna praça ma rítima, 
faz-se preciso que, debaL""\:O do comando 
dos Dist ritos de Costa, operem as forças 
moveis de te rra, e isto nada mais é do 
que ta tica de a rmas combinadas, cada 
vez mais difícil, n o terreno das operações 
terres tres. ão poderá, por tanto, uma 
praça maritima de guerra, sujeita a gol­
pes de mão de adversario audacioso e 
a desemba rques de caráter vultoso, fio r 
debaL""\:O da direção dum almirante, por 
mais habil que êle seja, por não se achar 
em condições profissionaes de comandar 
o conjunto elas forças destinadas á defesa 
da praça. 

Por outro lado, a a n ilha ria de costas 
tende, tanto quan to possi,·el, a despe­
gar-se elo terreno e a mobilizar-se, a isso 
tentada pelas vantagens decorren tes da 
economia c facilidade tatica ct.\-;sc modo 
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de ação: f: assim que vemos surgir, 
p rincipabnenfe nos Estados U nidos, os 
Regimentos de Artilharia de grosso cali­
b re, sobre »trucks« ferroviarios, de mo­
bilidade tatica e estrategica comprovada, 
porque lhes é permitido ocupa r dive rsas 
posições no mesmo campo de ação, como 
tambem se transportar pa ra dive rsas re­
giões afas tadas no teatro das operações 
gerais. Ora, parece-nos que tal maneira 
de proceder em campanha nada tem de 
maritimo. 

Quanto aos ou t ros argumentos, são 
mais ou menos do mesmo valor . Não é 
preciso que o artilheiro seja oficial de 
Marinha para poder distinguir um coura­
çado dum cruzador ou »destroyer«. Além 
das razões apontadas acima, pergunta­
m os, sendo a técnica a razão preponde­
rante, deve ser entregue tambem aos 
aviadores o comando das bate rias anti­
aereas? Ora, é sabido q ue a condução 
dês te tiro é muito mais complexa elo que 
a elo tiro naval, o que facilmente se com­
preende p orque os alvos, n esse caso, se 
deslocam num espaço a três dimen sões 
e com enormes velocidades . A artilharia 
de acompanhamento fere obje tivos de 
Infantaria, aliás assinalados por esta 
a rma; e tal fáto constitue a rg umento fa­
voravel á passagem para a arma irmã e 
rainha de todas as armas, da referida 
artilharia de acompanhamento ? N a coor­
denação de esforços tudo se resume en­
fim, em qu estões de ligação, entendi­
mentos e unidade de comando. 

A missão da Marinha é outra e muito 
distinta. O que a nação dela espera é 
o clom.inio dos seus mares ele modo que 
permita o livre transito elos navios na s. 
suas linhas de comunicações ma rítimas, 
o que, estamos certos, conseguirá a ten­
dendo ás suas tradições ele bravura, dedi­
cação e competencia profissional. Não 
nos parece admissivel, porém, que o ofi­
c ial de marinha seja, simultaneamente, 
bom marinhe iro e bom a rtilheiro de cos-

tas, po r isso que a mbos os .oficios reque­
rem con stante e adequado treinamento, 
muito estudo e g rande dedicação, só 
alcançados si o ofic ial se especializar 
exclusivamente numa dessas carreiras. O 
a rgwnento, tambem apresentado, de que 
certas nações entregara m á Marinha sua 
defesa costeira não póde prevalece r, se­
não vejamos : a Ing late rra, os Estados­
Unidos, o J .apão e a Ita lia que são gran­
des potencias navais ma ntém com o 
Exercito sua defesa ele Costas. 

A França, após g uerra, en t regou á 
esqu ad ra su as bases navais for tificadas 
ela E uropa, mas continuam com o Exer­
cito colonial as fortificações das Colo­
nias. f: que duran te a gue rra suas fo r­
tificações marítimas não lhe presta ram 
serviço a lg um por desnecessaria s, uma 
vez que os ma res estavam dominados 
pelos aliados. Ademais, a lguns canhões 
longos ele suas praças maritin1as foram 
emp regados na frente te rr-estre, c riando­
-se assim a artilha ria sobre »t rucks« fer· 
rov1a n os. 

Por outro lado, dispondo a França de 
imensa rêde ferroviaria, boa e ele exce­
lente rendimento, facil lhe se rá concen­
trar tropas e meios nos pon tos ameaça­
elos da costa e aí conduzir as operações 
contra o adversario, operações estas que 
serão fatalmente comandadas por gene­
rais do seu Exercito, a menos que os 
almirantes francêses tenham ta mbel11 co­
nhecimentos de tatica terrest re. 

Ademais a situação do B ras il nada 
tem de semelhante com a da França ou 
Alemanha, em cujas orlas maritimas ex­
pedições destinadas a realizar cle .;~mbar­

ques serão, fatalmente, repelidas e fa­
dadas a revezes ta lvez desas t rosos, não 
devido, sómente, ao real valor de suas 
fortificações mas, especialmente, pelas 
possibilidades el e se rem os pontos amea­
çados socorridos, com vantagem e á 
tempo, pelos seus exercitas aguerridos. 
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O ra, o caso brasileiro é bastante di­
ferente. Certos a d versarios provaveis, em 
caso d e g uerra, talvez n ão cometam a 
loucura de dividir su as forças pa ra se 
lançar em aventuras d e expedições ma­
rítimas d e r esultados duvidosos. Mas, 
precuamos convir qu e, pela extensão 
mesmo elo te rritorio, onde avultam as 

forrnidaveis fronteiras te rrestres e ma­
ritimas, forçoso é admitir as possibili­
lidades d e o pe rações de desembarque em 
certas regwes vitais de nossas costas, 
tentadas por outros a d versarios mais po­
derosos . Realizada esta hipótese a s ações 
tomariam o cará ter ele operações te rres­
tres em que entrariam em jogo as forças 
moveis da Defesa de Costas que, pelo 
seu valo r combatente adequa do, deveriam 
decid ir d a ação, conforme se verificou 
em Galipoli, em Porto Artur e Darda­
nelos. E , tanto em Porto Artur como 
nos Dardan elos, a s for tificações esta­
vam deb aixo do comando de oficiais do 
Exercito. 

Porto Artur, ernbora dominado por 
N odgi, foi, toda,·ia, brilhanteruente de­
fen dido p elo Exercito russo sob o co­
mando de S toessel e debaixo da direção 
t écnica do dis tinto engenheiro militar 
Gen eral Kondratenk o. 

As fo rtificações d e ~eeburge estavam 
sob o coman do ele oficia l ele marinha o 
qual não impediu, no entanto, o engarra­
fam ento d esse porto, levado a efeito ha­
bilmente pelos ing leses. 

• 
Por outro lado, n o caso de ficarem 

disponíveis as unidades de Costa ou por­
que as o perações tenham lugar principal-
1nente n os teatros terrestres ou porque 
n ossa Marinha tenh a alcançado o domínio 
dos mares, seu a rmamento acornpanhado 
das respectivas guarnições será utilizado 
n as frentes terrestres, como já tivemos 
ocasião de verificar na ultima revolução 
paulis ta, a ex·emplo do que se passou na 
_grande g uerra, do lado dos franceses. 

SOLUÇÃO RASOAVEL 

Como vimos, a defesa de porto mili­
tar, chave de região vital dum país, re­
quer a cooperação das força s na,·ats, 
aéreas e terrestres. 

Quando as operações se restringem a 
duelos de a rtilharia entre os F ortes e 
os navios inimigos a conduta dos pri­
meiros não vai a lém de tatica de fógos 
e técnica de tiro de artilharia, facil e 
automaticamente resolvidos por oficiais 
da a rma, de conformidade com os dife­
rentes valores de suas funções, préda­
mente conhecidas e exercitadas em tempo 
de paz. E, visando a melhor coordena­
ção e cooperação dos esfo rços, no que 
se refé re, mónnente, a ques tões de or­
dem iminentemente técnica, o comando 
deverá ter ao seu lado, como elemento 
de ligação, oficiais ele marinha e de 
aviação. Aliás, isto não é novidade, pois 
no proprio Exe rcito, nas formações de 
Divisões para cima, os generais contam 
com a colaboração técnica de oficiai~ 

de todas as a rmas. É preciso por em 
relevo, no entanto, que, por mais pode­
rosas que sejam as razões de ordem té­
cnica, um chefe jamais de,·erá mudar sua 
decisão, embora a opinião ás vezes con­
traria de terceiros, pois é de supor que 
tal decisão resultasse dum exame me­
todico e concienc ioso da situação que 
tem presente. O que se nos parece mais 
racional e conforme com os interesses 
n acionais é que, em_ tempo de paz, tendo 
em vista resolver certos proble mas que 
envolvem questões de tatica e técnica 
terrestres e navais, uma comissão de 
oficiais ele Artilharia de Costas e de 
Marinha de\·eria ser organizada, a seme­
lhança da «] oint Army anel I avy action 
in Coast Defense» elos E. Unidos. 

Além das ra;:Õt's .~cima citadas é prc 
ciso corwil nu incum·cnientl"', de gra' e~ 



2()4 A DEFESA NACIONAL 

consequencias em tempo de g uerra ( I ), 
em desviar oficiais de marinha, da sua 
Yerdadeira carrei ra, durante u m tempo 
de longa duração, pa ra es tagiar e de­
senvolver-se nou tra profissão que não a 
sua, por isso que aquela se realiza total­
mente em terra. 

Na realidade, a profissão da Marinha 
requér um treinamento continuo sobre 
as vagas, no manejo adequado das ma­
quinas complexas que são os navios de 
guerra, visando a solução de problemas 
interessantes que constituirão as suas 
missões em caso de operações navais. 
Por outro lado, deve-se exigir, tambem, 
do a rtilheiro de Costas o m esmo esfo~ço 
diario, a mesma paixão pelo oficio, e 
o manejo ha bil dos diferentes materiais 
que armam a fortificação duma defesa 
costeira. E êste material é tambem com­
plexo e não consta somente de arma­
mento fixo, mas tam:bem ele armamento 
movei cada vez mais numeroso e inte­
ressante, porque a tendencia das forti­
ficações é para mobiliza r as suas unida­
des afim de furtá-la s ás vis tas e fógos 
dos canhões de bordo, como já dissemos . 

O ra, como se acham organizadas nos­
sas fortificações, atualmente, em desa-

(1) Das polemicas que se travaram na im­
prensa ing lesa após a batalha da jutlandia 
depreende-se qu e muitos erros cometidos de 
tática naval teriam sido evitados caso o va lente 
Almirante Beaty não tivesse passado mu itos anos 
afastado da carreira, em comissões terrestres 
uc longa duração. 

cô rdo com os princ1p10s de especialidade 
cada vez mais recomendados em. todas 
as profissões, não fica resolvido o pro­
blema em questão. 

Felizmente, bréve, teremos em franco 
e u til funcionamento o Centro de Pre­
paração da Artilharia de Costas que se 
destina a ministrar aos oficiaes e sar­
gentos elas suas unidades todos os ensi­
n amentos necessarios ao manejo habil 
e rapido d o a rmamento e elos cli\·ersos 
a parell1os com que elas contam para 
cumprir, com rapidez e precisão, as mis· 
sões que lhes estão afétas . Por ou trO> 
lado, afim de que os oficiais e g raduados 
n ão desviem sua atenção para outras 
armas e se dediquem exc"Iusivamente á 
arma que abraçaram faz-se necessa rio, 
tambem, que fiquem terminantemente 
abolidas as transfcrencias tanto de ofi­
ciaes como de praças, elas unidades de 
Costa para os Corpos divisiona rios, e 
vicé-versa, pois, do contrario, dificilmen­
te contaremos com especialistas nas a r· 
mas c serviços das fortificações. E, 
como as operações dos dis tritos cos teiros 
estão intimamente ligadas com as ela 
Marinha impõe-se, tambem, desde o tem­
po ele paz um entendimento inteligente e 
patriotico com a corporação irmã no 
martirio e na gloria, tendo em vista coor· 
denar os trabalhos de ambas, para que, 
em tempo de guerra, as operaçõ~s se 
conduzam com harmonia, ordem e se· 
gurança em beneficio da defesa da pa­
tria comum. 

• .......................................................................................................................................... 

Vai mudar a côr da capa 

A viso aos assinantes e soeios 

Com o proximo numero, comeca o 2~ Semestre de 1934 

de A DEFESA NACIONAL 
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Secção 
de 

Uma solução 

Tatica G eral 
Tema tatico formulado aos candidatos á Escola Superior 

de Guerra, no concurso de 1933 
T radução da REVUE D'INFANTERIE (Outubro de 1935) 

Pelo Cap. Claudio Duarte 

(Conti nuar.ão do n. 240) 

O q ue se pedia aos can dida tos como 
trabalho a execu ta r, n o concernente a 
primeira par te d a prova de tatica? 

~r~1nei ro, expôr brevemente, as dis­
poslçoes que espera toma r o Gen. Cmt. 
da I. D . 13, p a ra cwn prir a m issão e 
as jus tifica r. ' 

E m seguida a redação das ordens da­
das p or esse oficial gene ral na noite 
de 7, para o movimen to do cle~tacamento . 

Na discussão acima, se encontrará 
toda a materia para sa tisfatoria resp os­
ta ao segundo pa rag rafo do trabalho a 
execu ta r. Existe a í o essencial do que 
deverão conte r a s o rdens, todas as o r­
dens, q ue o comandante elo destacamen­
to expedir:\ na n oite ele 7 de Setem­
bro p a ra pô r em marcha o des tacamen­
to: I ã o se demon st rou, qu e para se 
alta r a prud encia a velocidade, e ra bas­
tante regular o movimento até a linha 
VAVI NCO U RT - BEHO N NE ? Desta 
arte,. o destacamento pode se r posto em 
mov1m ento. Ao m esmo tempo está orien­
tado sobre a missão que U1e é confiada, 
e em pa r te, sob o modo pelo q ua l pensa 
o comando a cumprir. 

* ** 
Em se de tendo, nes te pon to, te r-se--ia 

exp os to com pletamente, ao mesmo tem­
po ~om a jus tificação, ás disposições 
tencw n adas tomar pelo Gen. Cmt. da 
I. D . a fim el e cumprir a missão? N ão, 
p orque a inda não se falo u elo modo pelo 
q ual poderá sus tenta r e apoia r a resisten­
cia dos elemen tos empenhados na frente 
CC IJCOU RT SOUS CO r Df: - BUS­
SY L A COTE, is to é, como ocupa r as 
a lturas a O este de H ARGEVILLE SUR 
CH ÉE (em ligação a direita com ele­
m entos que m a nt e m G l~NI COURT 

SOUS COND f::) e as al tu ras situadas 
en tre CH AR DOGNE e VAR NEY ( em 
liga ção com elementos da 14.a D ivisão, 
n a esquerda , que têm ordem de ocupar 
VAR NEY). 

Supõe-se pois, que a meia noite, em 
VAVI JCOURT, o Gen. Cmt. da I. D., 
tenha conhecimento que não hoU\·e a 
menor a lteração de monta da situação 
no conjunto da fren te. O g rupo de re­
conhecimento a tingiu os pontos determi­
nados. Eis o momento de se apressar, 
afim de fica r em condições de es­
corar, ao nascer do dia, a resis ten­
cia amiga nas condições citadas. Como 
encara r a con tinuação elo mo,·imenro? 
I r-se-á em um só tempo ganhar as a l­
turas prescritas, e nelas se instala r a 
noite, ele modo que a defesa esteja pron­
ta a a tua r desde ao nasce r do so l? Por 
consequ encia constituir uma frente nas 
altura s a Oeste ele H ARGEVJLLE SCR 
CH ÉE e nas al tu ras entre CHARDO­
G NE e VAR NE Y ? Será isso possi,~l. 

sem se proceder com antecedencia e ele 
dia aos reconhecimentos absolutamente 
indispensa,·eis? 

É verossimil que nas circunstancias 
citadas, o comandante do destacamen~o, 

poderá ser indusido a encara r a segum­
te solução: 
- acionar as colunas por itine rarios fa­

ceis, pa ra pon tos prec~sos e oferecen­
do especial impor tanCia : 

- manter esses pontos até finrlar a noite; 
-ao ela rea r o dia, ocupar e organisa r 

as posições p r esc ri tas ( realisação de 
planos ele fogos, começo da org:mi­
sação da defesa) . 
Até onde envia r a colun'l ?\Jo rte c o 

que U1es pedir ? E sta coluna compreende 
dois ba ta lhões do r J .o R. I., o 1 f 13.o 
R.A.C. (menos uma secção). Um bata­
lhão poderia <~k:mça r H ARGEnLLE 
SUR CH t=~E c a. cota 261, afim de man­
ter a posse da villa. Aí substituiria a 
fração do g rupo de reconhecimento pe­
lotão a cavalo) q ue chegara neste ponto 
na primei r a pa r te da no i tr>. U segundo 
batall1ão seria c1wiado para a região ch. 
cota 2 80 ( r .zoo met ros ao Sul de HAP­
GEVlLLE St .'R Cil f.:E . na ,)· b dos 
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bosques) com a missão d e manter a bi­
furcação a 900 metros a Sudoeste de 
H.-\RGEVILLE SUR CH.f:E. O G rupo 
de a rtilharia se ins talaria na proximi­
dade da estação ( 1.200 m etros a S u­
deste de HARGEVILLE SUR CH~:E) 

e tendo como proteção imedia ta uma 
companhia do batalhão da cota 280. 

O p elotão a cavalo, que mantinha o 
cruzamento de HARGEVILLE S U R 
CH.f:E, é substituído por um batalhão 
do 13.o R. I., e irá para o moinho a 
700 metros a No roeste da povoação e 
assegurar a ligação com os e lementos 
ocupando G.f:NICOURT SOUS COND.f:. 

A que h oras este dispositivo estará 
realisado ? O coma ndante do destaca­
mento sae de NAIVES DEVA T BAR 
u m pouco depois ele meia noi te e segue 
para VAVINCOURT, onde se encontra 
com o coronel do I J .o R.I. D á-lh·e a 
ordem verbal para prosseguir o movi­
m ento, o que se efetua rá pelas oh.Jo' . 
A distancia a percor re r é de perto de 
4 kms. Calculando com folga, a colu­
na do N a r te já esta rá instalada nestes 
locaes ás 2h. 1 5 ' . 

P.C. elo I J.o R .I.: cota 280 ( um qui­
lometro ao Sul de HARGEVILLE SUR 
CHÉE). 

Q ual a situação elo res tante elo des­
tacamento a meia noite? O grosso do 
grupo ele reconhecimento d ivisionario já 
man tem CHARDOGNE, a encruzilhada 
a 8oo metros ao S udoeste desta loca­
lidade, assim como a bifurcação da cota 
201 ao Norte ele VARNEY. O I Btl. / 
/ r I J .o R.I . está em BEHONNE, onde 
espera n ovas ordens. Estas lhe se rão en­
viadas de VAVINCOURT, en tre oh.1 5' 
e oh.Jo' e o alcançarão um quarto de 
h ora após. ( transmissão por m otociclis­
ta) . O rdens muito curtas e rapidamente 
redigidas. 

Até onde o comando do destacamento 
·decide envia r a coluna Sul ? Q uer que 
essa chegue a boa dis tancia de CH AR­
DOGNE afim de q u e, ao clarear elo dia, 
a infantaria possa rapida e facilmente 
ocupar as alturas entre CHARDOGNE 
e VARNEY; em consequencia a man­
dará para. a região ela co ta 2.39 ( r. 5oo 
metros a N ardeste de FAI NS) na orla 
da floresta ele MASSONGE. 

A q ue h oras o bata lhão esta ria na 
n cn·a posição, e antes, qual o itine rario 

a trilhar para aí chegar? Transporia a 
floresta ele MASSONGE? Talvez fos e 
possível, pois os caminhos em terra es· 
tão praticaveis. Bastava balisar conve­
nien temente o itinerario afim de evitar 
os e rros de direção. E m todo o caso, an· 
tes de se atingir a flores ta existe um 
profundo e íng reme vale a transpo r: não 
se a rriscaria a encontrar algUJnas difi· 
culdades n o caso de se r pantanoso? Alem 
disso, a ma rcha dentro de wna Jnata, 
a n oite, em itinerario u tilisado pela pri· 
m eira vez, é sempre um pouco arriscada. 
Ha muita probabilidade que o comandan· 
te do batalhão preferisse decidir evitar 
a flo resta e passar por BAR LE D UC 
(quarteirão CAUCH OT ) pelo caminho 
da vidraçaria de F AI N S, parada da 
VERRERIE, e daí ganha r a cota 239· 
Distancia a percorre r - . 7 kms. 

T empo necessario: 2h. I 5 ' . 
O batalhão recebendo ·em BEHO~-

TE, en tre oh.3o' e oh-45 ', a o rdem pa1:a 
a execu ção do segundo lance, se pona 
em marcha uma meia h ora após. Pode 
se presumir que ating iria a cota 239 e 
aí estaria instalado entre J h. Jo' e 4 
horas. 

* ** 

A situação ele conjun to de destac:J· 
menta, a 8 de -Setembro as qua tro h oras 
seria pois a acima indicada, sob a re· 
salva que, n ão se tivesse produsido qu:~l· 
quer acontecimento importante na fren· 
1le. Mas, como já foi n otado, é uma situa­
ção ele espera, que logica e certamente 
se poderá realisar, em fim de marcha, 
antes do clarear elo dia. 

Assim sendo será necessario, que des­
de das primeiras h o ras ela madrugada, 
após se ter procedido rapidamente aos 
indispensaveis reconhecimentos e toma1o 
contacto com as frações avançadas ain1a 
mantendo esta parte da frente, que o 
destacamento ocupe a s alturas Oeste e 
Noroeste de HARGEVILLE SUR CHl'::E 
e as a l turas entre CH ARDOGNE e VAR· 
NEY, afim de dar cumprimento a mis­
são recebida: escora r e apoiar a re:>is­
tencia dos e1ementos empenhados n:~ 

frente Gl~N ICOURT SOUS CO D I~:­
BUSSY L A COTE. 

O Gen . Cmt. do destacamento fa rá 
pois chegar ás mãos dos subordina ::los, 
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em tem p o u til , as ins t ruçõ es visan d o o 
disposi tivo a r ea lisa r. 

E s te d ispositivo p oderia ser o se­
guinte : 

A) - F R AÇ.c\0 O ESTE D O D EST A­
CAM E N T O : 

B atalhão d o 1 I J .o R.I. - subs tituir 
o g rupo d e r econhecimento divisionario 
e m a nte r CHARDO GNE, a garupa a 
LEST E de 20 I ( soo m e t ros ao N orte 
de VAR N EY) onde seria realisada a li­
gação com. a 14.a. D ivisão, q ue d eve ocu­
pa r VAR EY. Egu a lmente in sta lar um 
elem ento na garupa imediatamen te ao 
::"J orte elo velh o m oinho ele F OSSt:. 

Seção d e artilha ria - nas imediações 
de 239 ao N o r re ele F A/ N S . 

B)- FRA Ç ÃO L E STE DO DEST A­
CAMENTO : 

I B tl. / I J .o R. I. - ocupa r a s a ltura s 
ao N oroes te ele HAR GEVILLE SUR 
CH ÉE, elo moinho a 8oo m e tros a N o­
roeste ela vila , até o en tronca m en to r.ooo 
m e t r os a Oes te ela mes ma localidad e, .e 
na e s trada de H A RGEV I LLE SUR 
CHÉE - C H ARDOG N E . 

Il Btl. / I J .o R .I . - p rolong a r o I Btl. 
a té o can to Norte d a flores ta de MAS­
S O NGE, com u m elemen to em 280. 

I G ./ R.A.C . - ( menos urna seção) 
se ins tal a r a L es t·e da estação ( a u m qui­
lome tr o ao N o r te ele SAR N EY, em con­
d ições d e inte rvir sob re toda a frente 
d o IJ .0 R .L e in te rdi ta r a s saíd as Leste 
e S udes te d o b osque d o C H ENE. 

C)- G ru po d e reconhecimen to clivi­
sion ario . 

U m p elotão a ca valo refo rçado com 
m eio pelo tão d e a u to m et ra lhad oras, ins­
ta~ado ao Nor te d o m oinho de HARGE­
VI LLE SUR C H I~E: rea lisar a ligação 
co m a D ivisão ela d ireita em Gf.~N I CO­

U R T SOUS CONDE. 
G r osso d o g ru po d e reconhecimen to: 

a sseg urar a ligação en tre a s duas fra­
ções do des tacamento, ma n tendo a ga­
rupa L este el e C H ARDOGN E , com o 
esq uad rã o c iclista. O esquadrão a ca­
va lo ( m enos u m pelotã o) e um meio pe­
lotão de a uto-met ralha doras, reag rupados 
em rese r va , ao S ul d e 249, na o rla dos 
bosq ues. 

E s te dispositivo de,·endo esta r realisa­
do antes das sete h oras da manhã de 
8 de Se tembro. 

* ** 
T a l é o cunjunto das resoluções que 

podia tomar o Gen . Cmt. da I. D . 13, 
pa ra cumprir a missão, que lhe fôra con­
fiada na noite de 7 de Setembro. 

Os candidatos ao concurso ele 1933 
as deviam expô r sucintamen te, e as jus­
tifica r. Será util aqui apresentar urna 
exposição sob a fo rma do que poder ia 
ter sido feito? Não se vê rasões. L iber­
dade aos que tente tal prova, extraire:-n 
ela discussão supra o que converia dizer, 
e, acressen tarem, caso p reciso, o que ti­
vesse sido silenciado. Liberdade egual­
m en te aqueles qu e encarem uma ou tra 
solução d o problema proposto. N ão se 
sa be que um mesmo p roblema tatico pod~ 
comportar diversas soluções ; e . q.ue c 
muitas vezes possi,·el, neste clomrn10, se 
chegar a um mesmo resul tado seguindo 
dive rsos caminhos ? 

* ** 
AS ORDE S 

E is ago ra quaes podiam ser as orclcn!:i 
sucessivas dadas pelo Gen. Cm t. ela l. D. 
I 3, para pôr em m o\·Ün en to o destaca­
m en to, a par tir do mom ento em q~e 

foi prevenido ela missão que lhe cab1a . 

[EXE1VI POS DE ORDE S E NAO 
MODELOS 

I J .a D . 
I. D . P.C ., em 7 de Set. ás 19h .1 ~ · 

E . M. 

ORDEl\I P ARTI CULAR r .o 

~o G rupo de reconhecimen to diYisio­
nan o . 
I - As forças yc rmelhas do Sul ainda 

se ma n têm, com elementos lige iros na 
linha . . . LOtrppy SPR C H CE -
garupa ao Sul ela fazenda ~A LI ~EP­
SE - co ta 194 ( um qllllornetro an 

Io rte de BUSSY LA COT E ) - }.[ l'S-
SEY . . .. . . sobre a qual ::.c esfon,.un 
em man ter a continuidade da fren.te. 
Um destacamento, do qu~ 1 fa ~ p utc o 
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Grupo el e reconhecimento divisiona­
rio, é constituído sob as ordens do 
Gen. Cm t. da I.D ., e eleve se dirigir 
na noite ele sete para oito de Setem­
bro, na direção de N A I V E S DE­
VANT BAR - bosque do CHE N E 
( a um quilometro ao Norte de CHAR­
DOGNE), 

com a missão ele: 

A) - Sus tentar e apoiar a frente. 

B) - Permitir no mínimo, o desem­
bocar da 1 3.a Divisão ao No­
roeste do cor rego o NA VETO:\. 

II - :VIISSÃO DO GRUPO DE RE­
CONHECI ME r TO: 

L ançar-se o ma is rapidamente possí­
vel na direção ele HARGEVJLLE 
SUR CHf:E - CHARD OGNE. 

DUAS FRAÇõES 

Fração Norte: r pelotão a ca,·alo. 
MISSÃO: - manter HARGEVIL­
LE SUR CHf:E; realisar a liga­
ção com os elementos da divisão 
ela direita que ainda estão em G J::-

ICOURT S OUS CONDf:. 
EIXO DE MARCHA: - TAIVES 
DEVA T BAR - VAVI COU RT 
- HARGEVILLE SUR CH(~E . 

Fração Sul: E squadrão a cavalo ( me­
nos um pelotão), Esquadrão ciclis­
ta, meio pelotão ele auto metralha­
do ras. 
i\II SSAO - Ocupar CHARDOG-

.E - o entroncamento a 8oo me­
tros a ·sudoes te ele CHARDOGNE 
- a encruzilhada 20 1 ( 700 me •. •·cs 
a No reles te de V ARNE Y · e reali-, ' 
sa r a ligação com a 14.a Divisão 
na ponte ele VARNEY. 
E IXO DE MARCHA: - AlVES 
DEVA T BAR - BEHONNE -
BAR LE DUC (quarteirão COU­
CHOT ) - vidraça ria de FAJ rs 
- CH ARDOGNE. 
Um pelotão a cavalo desta fração 
seguirá o itinc rario: - NAIVES 
DEVANTE BAR- VAVINCOURT 
- SARNEY - CHARDOG TE. 

MI SSÃO: - verificar se es te itine­
rario es tá livre de inimigo. 

I KFORl\I AÇOES A PROCURAR : 
As localidades abaixo citadas estão 
ocupadas ( p or quem?) a migo ou 
inimigo? 
A) - VAVI NCOURT , BEHONNE 

informações a envia r para a pre· 
feitura de RESSON, onde se en· 
contra rá o comandante do des­
tacamento a partir elas 2oh.3o'. 

B)- VENISE - CHARDOGNE, 
- HARGEVILLE SUR CHf:E 
( informações a envia r para a 
p refeitura de TAIVES DEVANT 
BAR, on de se encontrará o co­
mandante elo des tacamento a par­
tir das 22 h oras) . 

III - H ORA DE PARTIDA DO GRlJ­
PO DE RECO r HECTMENTO DI­
VISIONARIO: 

20 (vinte) floras 

IV - CONDUTA EM CASO DE E:\­
CONTRO COM O INIMIGO: 
Manter o contado no local onde s:> 
der. 

V - RECONHECIMENTO: 
Um reconheciménto de um meio pelo­
tão de au to metralha doras será en­
viado na direção de G(~- TJCOURT 
SOU S CO N Df: e C HARDOGNE. 

l\IISS.AO: - tomar contacto com ele· 
mentos amigos em Gf~ ICOUR'f 
SOUS COND I::, na reg ião dois qut· 
]ometros a I or te de CH ARDO­
G 1E e dois q uilome tros a 01·oeste 
ele VEN TSE (em direção a cota 
I 94 ) . 

Informações a colher: 

a)- o inimigo continuou o avan­
ço? · o caso negativo; qual é a 
situação el os elementos amigos em 
contato? 
b) - O inimigo ainda tendo g~111ho 
terreno, onde se encontra a pri­
meira linha amiga, e exis te n este 
caso frente continua? 

Reconhecimento a ser efetuado no me­
nor tempo possível e informações a 
prest'ar em N A I V ES DEV ANT BAR, 
onde se encontrará o comandante do 
des tacamento a partir das 22 horas. 

EIX O DE MARCHA DO RECO­
N H ECi l\IENTO : - 1 AIVES DE-
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\ ' A T BAR - VAVINCOURT 
HARGEVILLE S U R CHÉE 
- CHARDOGNE - VENISE 
vidraçaria de FAINS - NAIVES · 
DEVANT BAR. 
HORA DE PARTIDA DO RE­
CONHECI·MENTO: - o mais cedo 
possível e o nu.lis tardar ás 20 ho­
ras ( vin te) 

Terminada a missão, o meio pelotão 
de auto metralhadoras se reunirá ao pe­
lotão a cavalo em HARGEVILLE SUR 
CHf~E , onde ficará ao seu dispôr. 

X - Gen . Cmt. I.D . 13 
D ESTI NATARI OS: Grupo de re­
c onhecimento divisionario: para exe­
cução 13.0 R.I.- I Btl.j 1r 3.o R.I. 
- I. G .f r 3.0 R.A.C. com informa­
ção. I 3 D ivisão - como parte. 

13.a D.I. 
I.D. P.C ., em 7 de Set., 19.20' 
E.l\I. 

ORDEM PARTICULAR N .o 
Ao 1.0 Gru po do 13 .o R. A. C. 

I - O I.0 Grupo de 13.o R.A.C. entra 
na composição de um destacamento 
pos to sob a s ordens do Gen. Cmt. da 
Infantaria da ry1. D ivisão. 
Este des tacamento compreende: 

- o . ~rupo. de Reconh ecimento Di-
v1s1onano; 

- os I e li Btls .j t 3.o R.I. 
- o I Btl.j rr 3.o R. I. 
- o I G./ 13.o R.A.C. 

II - U ma seção de artilha ria de acom­
panhamento imedia to será colocada a 
disposição do I Btl.f r 13.o R .I. 
E sta secção se reunirá imediatamen­
te a o batalhão a tualmente estacionado 
em RESSON. 

X . 
Gen. Cmt. I.D ./ 13 

D estinatarios : 
O I G. j 13.o R .A.C. 
O I B tl./ 11 3.o R.I. 

Transmitida po r meio de mensagem 
telefo nada, se possível. 

13.a D. 
I.D. P .C. em 7 de Set., ás 19h .4o' . 
E.:\I. 

ORDEM DE OPERAÇõES N.o 

I - )J a data de 7 de Setembro, a tar­
de, a frente amiga ( vermelha) se dis-

tende e adelgaça na regtao compre­
endida entre GÉNICOURT SOU S 
CONDE e MOGNEVILLE; uma bre­
cha amea ça a í se abrir. 
Elementos vermelhos ainda balisam a 
linha LOUPPY SUR CHÉE - garu­
pa Sul da fasenda LA LI NEUSE -
cota 194 (um quilo metro ao N arte de 
BUSSY L A COTE) - MUSSEY -
bosque SOULAINES. 

II- UM DESTACAMENTO COl\I­
POSTO DOS : 
Grupo de reconhecimento diYisio~tario 

13.o R.I. (menos o III Btl.) 
I Btl. / 1 13.o R .I. 
I G. j 13.o R.A.C. 
é colocado sob as ordens do coman­
dante da I.D. e deve se deslocar, na 
n oite de 7 para 8 de Setembro, na 
direção de NAJVES DEVANT BAR 
- bosque do CH EN E (um quilome­
tro ao N or te de CHARDOGNE). 

III - MISSÃO D O DESTACAl\~IENTO: 

A) - Sus tentar, apoia r e escorar a re­
sis tencia dos elementos atualmente 
empenhados na frente Gf: TICO­
URT SOUS CONDf: - BUSSY 
LA COTE, ocupando as aliuras a 
Oeste de HARGEVILLE S U R 
CHf:E (em ligação com os elemen­
tos á d ireita que m.antêm Gf: TI­
COUT SOUS CONDÉ) e as a ltu­
ras entre CHARDOG E e VAR­
NE Y (em ligação a esquerda com a 
r 4.n. Divisão. que tem ordem de 
ocupar VAR EY). 

B)- No caso em que o inir~ügo, in­
tensificando o esforço a ozto, rom­
pa desde do amanhecer . a resis ten­
cia dos elementos em lmha, antes 
que o des tacamento possa ating ir 
os pontos acima indicados - SE 
INSTALAR DEFE SIVAMENTE·. 
nas alturas a I .ooo metro·s a Oeste 
e Noroes te de VAVINCOURT e 
nas ga rupas a Oes te e a No roeste 
de BEHON E , ele modo a cobrir 
o desembocar do grosso da Di l·i­
são á orocste elo c01-rcgo o N~-\­

VETO , desembocar que só pode­
rá começar no minimo a oito por 
Yol ta de meio dia. 

IV- ZONA DE AÇAO : Limitada: 
Ao To r te : pela linha ( ex.clu c; i,·e) 
ERIZE S I T DIZIE R - GE~I­

COt RT SOt 1S O ,DE. 
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Ao Sul : pelo curso do OR1 AI N, de 
LON GEVILLE E N BARROIS a té a 
cota 174 ( soo m etros ao Norte de 
FAINS) e depois pela es trada real 
VENISE - LAIMON T (esta estra­
da a 13 .a. Divisão). 

V -INTENÇõ E S DO COMAND Ar TE 
DO DEST ACA1VIEN TO: 

A) - Grupo de reconhecimento di­
visionario: conforme o rdem par­
ticular. 

B)- E xecutar um primeiro lance, 
afim de se postar a T oroeste do 
corrego o N AVETON, em con­
dições de ocupar as alturas a 
1.ooo me tros a Oeste e a No­
roeste de VAVI NCOU RT e as 
garupas a Oes te e a Noroeste 
de BEHONNE. 

C)-E ventualmente n o decorre r de 
um segundo lance, ating ir a li­
nha I-IARGE VILLE SUR CH :t:E 
- CHARDOGNE 

e a í se instala r em condições d e 
su stenta r apoia r e escorar a resis­
tencia dos elementos amigos em 
contacto. 

VI - E XECUÇÃO DO l\IOVI ME ITO : 
-Grupo de reconhecimento divi­

siona rio ( ver ordem partícula r 
n .o . .. ) 

-Grosso do des tacamento : 
F a rá o movimen to em duas co­
lunas. 

Segurança imediata das colunas asse­
gurada por ligeiras vangua rdas. 
VII - Aguardando ordens que regularão 

o prosseguimento do movimento : IJ.0 

R.I. - manter VAVI NCOURT (,·an­
gua rda lançada a té a bifurcação SAR­
NE Y - CH ARD OGNE com SAR­
NE Y - H AR GEVILLE SU R CHf:E). 

I B tl. / r r J .o R .I.: - ma nte r BE­
HONNE. 

P ARTI CI PAR ao. comandante do des­
tacamento, desde que os pontos a 
acima refe ridos sejam a ting idos. 

VIII- P .C . do Comandante do D esta-
camento : 

RESSON - (prefeitura) a partir 
das zoh.Jo'. 
NAIVES D E VANT BAR - ( pre­
feitura) a pa rtir das 22 h o ras. 

D eslocar-se-á e m seguida pelo eixo 
VAVINCOURT - H ARGEVILLE 
SUR CH ÉE . 

IX-Tren s de Comba te : continuam a 
disposição das unidades. 

X. - Gen. Cm t. da I.D. l J 

DE STI NAT ARIOS : 

I J .O R .I. } 
I B tl. / r 13.o R.I. PARA EXECAÇ'AO 
I G.; I J .O R.A.C. 

G rupo de reconhecimento - como in­
fo rmação. 

r J.a. D I VISÃO - com pa r te . 

EXECUÇÃO DO MOVIMENTO D O GR OSSO 

C O.M.POSI- HORA DE OBSERVA-COLUNAS Ç Â O DA ITINERARIO PARTIDA DESTINO ÇÃ O COLUNA 
-

RESS ( •N-NAIVES VAVIN-
NORTE 13° R . I. (menos DEVAN1 BARVA- 20h, 30 COURT 

s ob o coma ndo o III BtL) VINCOURT. 
Ordens pos te-

do CeL Cmt. do . . .. . . .. . . .. . - - ... .... .. - .. . 
10 R . I. IG f130 RAC. LOISEY-CULEY VAVIN- rlores reg ufa-

(menos 1 seç.J RESSON-NAIVES 20h, 3 0 COURT rão a Ins ta ra-
VAVINCOURT ção no flm do 

primeiro lance 
NAIVES DEVANT e o pros egul-

SUL BAR - estrada de 
sob as orde ns I BU. /113 ° R. I B A R LE DUC até mento do mo-I do Mal. Cmt. 1 s eç. I IG / 13• a bifurcação 1800 20h, 3 0 BEHONNE vim ento 
do I BU. f 113° ms. a S W de I R . I. 

R AC. NAIVES-DEVANT 
BAR - BEHONNE. 
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2.a PART E 

T EMA 

O D esta can1ento posto sob a s ordens 
do Gen. Cmt. d a I.D. j r3 ern. execução 
ás presescrições ela ordem pa rticular n .o 
21 , de 7 el e Setembro ás r 8 h s,3o, se mo­
\'Í.menta pa ra o N oroeste, na n oite de 7 
pa ra 8 ele Setembro, comforme as dis­
posições previ s tas (ver a primeira p ar te) . 

O inimigo r etomou os a taques a 8, 
desde elo cla rear do dia, e submergiu os 
elemen tos ligeiros que lhe eram opostos, 
os q uaes são con siderados como fora 
de qu a lquer menção; p ouco após se cho­
cou com o destacamento do Gen. Cm t. da 
l.D./ r 3, cleante do qual foi sus tada a 
progressão. Cerca Gle n ove horas tinha 
a tingido deste m od o a linha : garupa 25 r 
(um quilometro ao Sul ele GE N I CO URT 
SOU S CONDE) - 258 (dois quilometros 
a Sudoeste de H AR GEVILLE S U R 
CI-IJ::E) - orlas Sul de CH ARDOG E 
- garupa 201 (um quilometro ao Norte 
de VAR N E Y) - linha esta que não 
podera ultrapassar. 

Na mesma h o ra o Destacamento, so-
1iclamente ins ta lado, mantinha uma linha 
dis tante ela precedente ele 300 a 8oo me­
tros, n o disposit ivo seguinte : 

- Ao Norte, o 13.o R.I. ( menos o 
III B tl. ) sob as ordens elo Cel. Cmt. el o 
R.I., m a ntem com os I e li Btls. desen­
Yolvidos, as a lturas a Noroeste, Oeste. 
e Su doeste de H ARGE VILLE S U R 
CH ÉE a té a garupa 6oo metros a N a r­
des te ele 249 ( dois quilometros a Leste 
el e CHAR DOG IE ), esta ultima garupa 
inclusive. 

-Ao Sul, o I Btl. / II J R.I., sob as 
o rden s do Cmt. elo Ba talhão, mantem 
com a primeira companhia a garupa a 
L este da cota 201 (8oo metros ao Norte 
de VAR N E Y) e com a z .a companhia, 
o m a melão a 300 metros ao Sul de 
CH ARD OGNE ; a companhia de metra­
lhadoras, protegida por alguns elemen­
tos el a 3·" companhia, está em posição 
na garupa a um quilomet ro ao Sul de 
CH ARDOG IE; o g rosso da 3.a com­
panhia está em rese rva nas encostas Sul 
d essa garu pa. 

- No · cent ro o G rupo de reconheci­
men to (menos um pelotão a cavalo e 
u m meio pelotão ele autos metralhadoras) 

sob as ordens de seu comandante, rea­
lisa a ligação entre o IJ .o R.I. e o I 
Btl./ r 13.o R.I., mantendo com o esqua­
drão ciclista as encostas Norte e No roes­
te da cota 249 (dois quilometros a Leste 
de CHARDOGNE ); o esquadrão a ca­
valo (menos um pelotão) e um . meio 
pelotão de autos metralhadoras estão em 
reserva a 300 metros a Sudes te da cota 
249· 

U m pelotão a cavalo e outro meio 
pelotão de autos metralhadoras nas inle­
cliações do castelo ele GE ICOCR T 
SOUS CO NDÉ, realisando a ligaçã o com 
a Divisão visinha. 

O Grupo de artilharia está em ba teria 
ao Sudeste de HARGEVILLE SUR 
CH:t:E ; possue uma seção destacada a 
disposição elo I Btl./ II J.o R .I., e em 
posição a 1 .2oo metros ao t\'" orte de 
F AI S) . 

P ostos de Comando: 
I.D./ 13 : VAVI NCOURT. (saídas No­

roeste) . 
I J.o R.I.: cota 280 (um quilometro 

Sul de HARGEVILLE SUR CH ÉE 1. 
I Btl./ I I J .o R . I.: um quilome tro ao 

Sul de CHARDOG~E, no caminho de 
terra indo de CHARDOG 1E ao moinho 
velho de F OSSt:. 

Grupo de reconhecimento: cota 249 
(dois quilometros a Leste de CHjt-\ .R­
D OG NE ) . 

G rupo de 75 : cota 280 (um qu~ometro 
Sul de H AR GE VILLE SUR CHEE). 

Ás 9 h . 30', o Gen. Cmt. da I J." D i­
visão, preceden~o o grosso da D .I. , a l­
alcança em Van ncourt o comandante da 
I.D ., que o põe ao par ela situação; aquele 
após parte dada ao comandante elo 
7 .o Corpo, e lhe tendo recebido a apro­
vação, expede ás 1 o h .3o' a seguin te 
o rdem : 

I J.l D .I. 
E. l\1. 

3·" Sec. P.C. em 8 ele Set.o, ás roh.3o' 
N .o I 3 { 

ORDEl\1 DE OPERAÇ'OES N .o 6 

I - A 1 3.n D ivisão contra atac:u á hoje 
a ·c1esesete horas, de modo a repelir 
o inimigo para O • ... te do bosque do 
CJIEi\E, rca lisando o c-;frlr~.o <tO :::\ . 
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da reg1ao: bosque do CHE N E, bos­
que de HARAUMO T. O ataque se 
e fe tua rá nas condiçõ es abaixo fi..xadas : 

II- O Gen . Cmt. da I.D. j r3, dispondo 
do 13.o R. I. e do 2 IJ.o R .I. (menos 
um batalhão) atacará na direção de 
HAROEV!LL E SUR CH ÉE - cota 
247 (6oo metroiS a Sudoeste de L OUP­
py SUR CHf:E) . 

1.0 Obje tivo - a s garupas 25 r 25 8 
( oroeste e Sudoes te ele HARGE­
VILLE SUR CHf:E) . 

2.o Objetivo - a garupa 247 (6oo 
metros a Sudoes te de LOU PPY­
SUR CHÉE) e parte Les te do bos­
que de HARAUMONT. 

III -0 Cel. Cmt. do 113.o R.I., dispon­
do de todo o regimento ( II B tl., I II 
Btl. e Cia. E ngenhos devendo apre­
sen tar a testa em FAINS, ás 13 ho­
ras), elo g rupo de reconhecimento di­
visionario (menos a s f ra ções proximas 
ele GENICOURT SOUS CO r Dt: ), 
atacará segando o eixo MOIN HO 
V E LHO DE FOS SÉ - pedreira a um 
quilo m etro a N oroeste de C H AR­
DOONE. 

r .o Objetivo - CHARDOGNE c ga­
rupa a Oes te. 

2.0 Objetivo - garupa a 6oo metros 
metros ela pedreira a um quilome­
tro a N oroes te de CHARDOGNE. 

O coronel comandante do I r 3 .o R.I. 
deve rá, simultaneamente com a pro­
gressão, realisar a limpesa e a ocu­
pação do bosque do CHENE, na 
zona de ação da unidade e finalmente 
se ligar ás frações ela esque rda elo 
ataque N orte, nas imediações ela ponte 
na estrada CHARDOGNE - LOUP­
PY SUR CHEE, no corego NAU­
SONCE. 

Tomará as necessarias precauções para 
assegurar a proteção imediata da es­
querda durante a operação. 

IV - O ataque elo N orte ( IJ.o R.I. e 
2 1g.0 R.I. ) se rá apoiado por dois g ru­
pos ele 75 da 13.a D.I. e um g ru po de 
7 5 elo N .° Corpo, recons tituído a Oes­
te ele VAVINCOURT, assim como 
pelos dois g rupos curtos da D.I. ( I 55). 

O ataque do Sul ( II 3.o R . I. ) será 
apoiado pelos: 

-o III G.j i3.a R.A.C. ( tes ta alcan­
çando ás I 3h.45 a vidraça ria a ; oo 
m etros a N ardes te de F AE\S) . 

- um Grupo de 75 de T4." D.I., e.m 
posição nas proximidades do Cam· 
po Romano ( r.ooo metros a Oeste 
de FAINS) . 

-o g rupo de I 55 C., da J4." Di\·isão, 
em posição na ravina de VF.EL (3 
quilomet ros a Oes te ele BAR LE 
DUC) . 

O conjunto desses t res Gr. :re rá co­
locado para o ataque sob o comando elo 
Cel. Cmt. I J.o R.A.C., a quem o Cel 
Cmt. I"I 3.o R. I. dirigirá diretamente os 
pedidos ele fogos . 

É admeticlo qué a seção de a;r­
tilharia de 7 5, precedentemente des ­
tacada em acompanhamento ao I 
Btl. j r 1 J .o R.I ., si se reunio ao G ru­
po, antes do ataque, na região de 
HARGEVILLE SU R CH[~E. 

V - Limi te elas zonas de açã o : pa rada 
da via ferrea 700 met ros a Sudes te da 
co ta 249, bifurcação a 6oo ms. a Sudo­
este da cota 2 58 (inte rseçã o da es trada. 
CHARDOG NE , HARCE VILLE SUR 
CHf:E, com o c aminho de te rra Nor­
te-Sul indo para GE N ICOURT SOUS 
CO N D É) ; ponte na es trada CHAR­
DOGI'\E, LOU PPY SU R CHJ\ E no 
corrego de NAUSO N CE, cota 275 
( 7oo metros a ordeste de LOU PPY 
LE CH A TEAU), todos esses pontos 
atribuídos a s fraçõ::!s comanda das pelo 
coronel do J 13 .0 R .I. 

VI - O contra ataque ela ' 3·" Di,·isão 
será coberto á esquerda por uma ação 
da I 4." Divisão contra a g a rupa No r­
te el e BUSSY L A COTE e con tra a 
cota I94 ( um quilometro ao 1'\ a r te 
eles ta localidade) . 

VII-. 

TRABALHO A EXECUTAR 

O coronel comandante do I IJ .'> H. .I. 
recebe a ordem acima ás I 2 ho ras no 
momento em que passa por BAR' LE 
DUC. 

P recedenclo a coluna, chega ás 13 ho­
ras ao P.C . elo comandante do I Btl., 
onde marcou uma reunião a os coman-

L_ __ _ 
----------~----~~---
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dantes el o Grupo d e reconhecimento e 
ao coron el com.anda nte do 13.o R.A.C. 
REDI G IR: 

a ) - A ordem dada ( ou as ordens da­
d as) p elo coronel comandante do 
I 13.0 R .I. , em execução a ordem 
ele o p e rações n.o 6, cita acima. 

coronel comandante do r 13.o R.I. ig no­
rando tudo. Com certesa, teye conhe­
cimento d o ataque efetuado pelo ad\·er­
sario na manhã . 

b) -Os p edidos d e fogos por ele diri­
gidos ao cor on el comandante d o 13.o 
R . A . C . 

c ) - Jus tificar su cintamente a s disposi­
ções tomadas. 

DISCUSSAO DE Ul\L\ SOL UÇÃO 

A inte n ·en ção d o d estacamento pos to 
sob as orden s d o Gen. C mt. da infanta ria 
da r 3 ·" Divisão se fez, pois, sentir com 
felicidade, e as fo rças azues ( inimigas) 
não fo ~am alé m da linha: Garupa 25 1 
(wn qmlometro ao Sul d e GENICOURT 
SOUS COND:t:) - 2 58 ( dois quilome­
tros a S udoeste ele H AR GEVILLE SUR 
CH :t:E) - orla S ul d e CH ARDOG E 
- garupa 20 t (um quilometro a Nor te de 
VARNEY) . 

Desta form a o g r osso ela Divisão d e­
sembocará , sem dificuldade, ao J o r oes­
te d o carrego d o NA VETO . O Gene ral 
comanda nte ela 1 3·" Divisão em posse 
elas ultimas info rma ç.ões, n ão mais se 
contenta em deter o a taque elo adver­
sario, limita ndo-lhe o avanço. Encara um 
m aior programa. Quer n o m esmo dia, 
res tabel ecer a situação. E obtem elo co­
mandante d o Co rpo de Exe rcito a a uto­
risação para realisar a operação CUJ O 

sucesso crê possipel. 
Daí a o rdem ele operações n .o 6 ele 

8 de Setembro á s to h.3o'. E sta ordem 
é el a b or a da em VAV I JCOURT ; onde 
o Gen. Cmt. ela Visão se encontrou com 
o com andante da infan ta ria elivisiona ria . 

Vê-se entra r d esde en tão em cena o 
comand ante do 11 3 R . I. 1:. encontrado em 
BAR L E D UC ás 1 2 h o ras. :r. nes t e 
local e a esta h o ra que um agente ele 
tra n smissão ela r 3·" Divisão, lhe en trega 
a ord em ele operações n.u 6. A submete 
a um rapido exame. Q uaes são as r ea­
ções imediatas q ue logicam.ente eleve dar 
logar ? 

Não desconhecerá que fracassou ; sa­
berá em grosso a linha atingida e não ul­
trapassada. Caso não se encontre ao par 
d a situação exata do I Btl. do regimento, 
a conhecerá certa mente em largos tra­
ços. Principalmente tem ciencia de onde 
en contra r o comandante do batalhão, 
junto a quem, em breve, completará to­
das as informações possuídas . 

O coronel comandante do r r 3.o R .I. 
está desd e então no ambiente desejado, 
Não é mais a atmosfera da vespera, que 
aliás não conhecera: as coisas iam mal; 
o sucesso sorria ao aclversario. H oje. se 
resistiu Yitoriosam ente ao ataque inimigo 
e já se pensa em contra-ataca~o, afi~1 de 
o repelir para Noroeste .. Nao ma1,; se 
trata de problema defenSl\·o. Ncce~ ·a­
r io se torna resolver um problema oten-
SlVO. 

* ** 
.-\ 1 3.a D ivisão deYe contra atacar no 

mesmo dia ás r 7 horas. O comand ·mte 
do 1 1 3 .u R. f. , dispondo de todo o regi­
m ento e elo grupo de reconhecimento di­
visiona rio (menos a fração proxima .d? 
GE I COURT SOU S CO JDÉ) part tCl­
pará desta ope ração. Eis o que imedia­
tamente nota o co ronel do 11 3.0 R.l., 
qua ndo pe rcorre a ordem ele ope rações 
rP.cebicla ás I 2 horas. 

Onde se encontram a esta h ora os 
elementos postos ao seu dis pôr para o 
cont ra-ataque? 

A ordem não contem informação a l­
g uma sobre a situação ge ral ou a cerca 
do inimigo: é impossível se imagina r o 

O I Btl. elo regimento está em.penhado 
desde da manhã na região de CH .\R­
DOGNE. Atualmente em. contacto com 
0 inimigo, em ligação a Oeste com os 
elementos da 14.a divisão e prolongado 
a Leste pelo esquadrão ciclista do g ru­
po de reconhecimento, ocupa uma parte 
da frente ele comba te da DiYisão. Em 
que esta~lo estê't, C:l:s~ü:n col!10 o ~rupo ele 
reconhec11ncnto d lY1Slona n o, CUJO esqua­
drão a ca\'alo ( menos u m pelotão) e um 
meio pelotão de au tos metralhadoras c.,;­
tão peunidos n a orlas do bosy_uc 3 0 0 

metws a Sudeste da cota 24-q, aonde <tté 

pouco c onstituíam a rcsen a do Gen. C.nt. 
da I.D ./ I 'V? o coronel do tlJ." R.T. nào 
possue a - menor informação a rc-,peito . 
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O grosso d o regimen to deve se ap ro­
ximar de BAR LE D UC, u ma vez que, 
á s I 3 hora s, a testa se ap resenta rá em 
FAI .\TS. 

='\ ão ha d uvida qu e o coron eL vae se 
a dia ntar do regimento, pa ra se e ncon­
t rar com o coma ndante d o I B tl. Pois, 
sómente aí, após se ter munido das ne­
cessaria s imformações, poderá d ecidir so­
b re o a taque que deve executa r. 

E mqua nto is to, o g rosso d o regimento 
prosseguirá a m a rcha e a tin g irá F A I 1 S 
á s I 3 horas, com o está p revis to. O que 
f aze r então? d everá rea lisar uma para­
d a em F AI NS, a fim d e espe rar novas 
o rdens ? 

X a turalmen te, não é a pós u ma pri­
meira leitura da ordem de operaçõe~ no. 
6, que o comandante do regimento pode 
ter uma idea bem nítida d o f!10do pelo 
q ua l a rqu itetará o ataque p resc ri to . Con­
tudo já deve ter sentido q ue necessita 
d e todos os m eios postos sob suas o r­
d ens . Com este fim, é preciso que os 
ten.illl, e o m ais rapidamen te possível, ao 
alcance imediato. É com efeito às r 7 
hora s, que d eve se desencadear o con t ra 
ataque. 

:\ go ra se a rticula a questão : poder­
se-éi sem risco envi.ar o g rosso regimen­
to pa ra a lém d e F AI S ? 

Sendo dada a f ren te ating ida pelos 
azues (inimigo), um simples exame da 
carta permite ao coronel decidir, se deve 
ou não, mante r e regimento no fundo 
d e F AI NS . 

Existe ent re a linha man tida e a vi­
draçaria de FAI TS, a ravina do m oinho 
velho de FOSSf: e a do T REMBLOT. 
P a rece possível de aí se ins ta la r a cobe rto 
o g r osso elo regimento. 

D istancia a pe rcorrer pa ra a ting ir es­
se!"> dois vales estrei tos e profundos, como 
a maior parte dos el o B ARROIS : 2.ooo 
m etros, mais ou menos, se atra vessa ndo 
o pla nal to ao S ul ele 239. Pode r-se -á 
tadavia, sonhar um só m omento em per ­
corre r es ta cha pada d esnuda, um a dve r­
sario ocupa ndo CH ARDOGN E, sem fa­
lar na obse rva çã o aerea provavelmente 
muito at iva ? Seria uma imprudencia e 
u ma falta muito g rave, atendendo prin­
Ci ],a lmentc que se dispõ e de u m cami­
n hamento favoravel, ganha ndo por Les­
te a ravina ele T RE.MBLOT, após ter 
seg uido pela orla da f lores ta de MAS­
SO :"J CE. 

-------------------
D istancia a percorre r : ce rca de J.; oo 

m et ros até a ra ,·ina d o moinho velho de 
F OSSE. 

T em po necessario : para uma in fanta­
ria que aca ba d e cobrir uma eta pa já bem 
long a, e a que é preciso se economisar 
a s forças em ,-is ta elo esfo rço ::t se lhe 
pedir es ta mesma tarde, ce rca ele duas 
h o ras . 

P or tanto, se a infa nta ria não se de· 
tem em FAI N S, c hegará nas ravinas 
acima indicadas na s p roximidades elas I; 
h ora s. Disporá a inda ele d uas h o ras pa· 
ra p roceder aos ultimos p re parat i,·os ~o 
contra ataque . São condições ace ita\-~ Is . 

Por consequencia, não ha ma is dunda 
que o r 1 J.o R .I., não poderá fazer_ a 
n1enor parada em F AI N S. O ba taU1ao 
testa da coluna será encaminhad o pa ra 
o fundo da ravina d o m oinho velho de 
F OSSf:, o out ro bata lhão pa ra a de 
T REMBLO T . A compa nhia de E nge­
nhos se instalará entre os do is bata lhões, 
na proximidade d o P .C . elo comandante 
I B tl. Sem duvida nestas paragens, po~ 

multipla s ra sões, o co rone l esta belece ra 
o proprio P .C . 

E is a p rimeira o rdem a da r pelo co· 
ronel, a n tes de se acleanta r elo regimento, 
a fim d e se di rig ir ao P .C. elo comandant? 
d o I B tl. r esta ordem, não se esquece ra 
de acr escenta r as presc rições rela ti ,·as 
aos trens d e comba te que seguem as 
u nidades. Tão se pode rá admi tir que 
leve os trens de comba te até a ra ,·in<! 
d e VE r ISE. 

( Concebe-se que todos os T.E. da D i· 
visão estã o g rupaclos ma is a trús) . 

E nt re ta nto ted o coronel tempo pa ra 
pensa r em todos es tes d eta lhes ? A pr~o­
cupação domina nte não é o con tra ata­
que ? Sem duvida, e é éÍ prepa ração do 
m esmo que se consagra inteira mente. 
D esta forma é o chefe elo estado maio r 
do regimento que se ocupará d esta ques­
tão. Os trens de combate se rão d eixa­
dos na vid raçaria ele FAI NS, ou tah·ez 
encaminhados a té a ponta S udoeste da 
floresta d e MASSO IGE. Deste modo 
se sa be rá onde os encont rar q ua ndo, em 
fim d e jornada, se to rnar necessario p ro­
ceder a o remuniciamento e se fize r sen­
t ir a fa lta das casinhas el e campanJ1a . 

Con virá se lem b rar nesta p rimeira o r­
d em, ra pida mente redigida n::t passagem 
po r B AR LE DUC , a s presc rições rc-
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!ativas as precauções a toma r para se 
e capar a observação inimiga, tanto ae· 
rea como terrestre? 

É recomendado nunca se ser prolixo 
nas ordens, aí se inserindo prescrições 
regulamen ta res. E ntretanto, no caso pre· 
sente, é ~le tal ~nodo imperioso se esca­
par .as v1stas, s1 se quer conseguir ga­
r~r:tu o segredo da colocação em po­
stça? dos elementos do contra ataque e 
realisar a surpresa ! Duas precauções va· 
l~m mais d_o qt.le uma. Algumas pala­
.,::as bastara~ para lembra r as disposi­
çoes necessa n as, e nem por isso a ordem 
será muito mais longa. 

* ** 

O comandante do regimento se adian ­
ta do r 1 J .0 R. I. afim de se diri!!ir ao 
P.C. do I B tl. , onde ma rcou en~ontro 
c?m o coma ndante do g rupo de reconhe­
Cimento, e ao coronel comandante do 
IJ.0 R.A.C. Aí se encontrará ás I" horas. 
Info rmação contida no tema. J 

Que felicidade! afim de facilitar a ta­
r~f~ se ter pensado em fornecer tal pre­
CISao. Poder-se-á, ent retanto pera-untar 

' o 
em que momento o coronel do 1 I 3.o R. I. 
poude ma rca r esse encontro com as per­
sonagens supra citadas ? 

A ~e~po sta .a esta questão permitirá 
~e ven flcar a 1mportancia da tarefa que 
mcumbe a este coronel bem como a ati­
vidade inteletual e fisi~a de que deverá 
fazer prova . 

A n ecessidade de se adiantar do re­
gimen to pa ra se dirigir ao P.C. do co­
mandante do I Btl. não se discute. Não 
é permanecendo em BAR LE DUC e 
se contentando de trabalha r na carta, 
que é possível se engedra r em condições 
convenientes o contra ataque das 17 hs. 
O coronel deve se desloca r pa ra o te r­
reno da ação, Bastar-lhe--á emtretanto, 
tomar contacto com o comandante do 
ba talhão já empenhado, para ficar em 
pos~e de to~os 10S elementos que lhe são 
mchspens~ve1s para prepa rar a operação 
que lht mcumbe? Com certesa aí reco­
lh~ rá p re~ios as info rmações, mesmo que 
SeJam umcamente de interesse pa ra este 
batalhão. Contudo lhe colocaram sob as 
ordens o g rupo de reconhecimento di­
visiona rio ; puseram lhe a disposição os 

fogos de um agrupamento de artilharia. 
Que valor têm esses meios ? Quem lhe 
poderá precisa r ? Quem lhe indicará onde 
s~ encontram exatamente, e em que con­
dições terão possibilidade de agir ? Os 
chefes de cada um deles. Daí a necessi­
dade de os convocar, o mais cedo pos­
sível, um ponto facil a encontrar onde . . - ' se possa exammar a sltuaçao, \'er o ter-
reno, tomar decisões, comunicar ordens. 

O P.C. do comandante do I Btl. não 
se acha naturalmente indicado? 

f: antes de saír de BAR LE Dt.-c, 
que o coronel comandante do r 13.o R. I. 
convocará as autoridades interessadas a 
este P .C . Necessario se torna admitir 
que saiba onde as encontrar. 

Já se conhece as numerosas ra ôes 
porque o comandante do r I 3.o R. I. tem 
pressa em se adianta r do regin1ento. Tem 
encontros a efetua r e reconhecimentos a 
realisar. Quer estudar o terreno do :lta­
que, pois este é um dos fatores es en­
ciaes, entre os que o nortea rão na deci­
são a tomar dentro em breYe. 

O terreno, contudo, nem s6 a ele in­
teressa . Conhecer-lhe é de primordial 
importancia pa ra os comandantes de ba­
talhões, que na tarde pa rticiparão do 
contra ataque. O coronel prescre\·c pois, 
aos comandantes dos II e III Btb. a 
se adiantarem dos mesmos, assim que o 
possam, e de se lhe dirigirem ao encon­
tro no P .C. do I Btl. , cuja situação é 
p recisada. 

E is, é de presumir, quais podiam !)er 
as reações do coronel do 11 J.o R. I., ap6s 
conhecimento da ordem geral de opera­
ções n.o 6, que lhe fôra entregue em 
BAR LE DU C, ás 12 horas. Consistiam 
em da r rapidamente algumas ordens: com 
toda a certesa não seria preciso mais 
de vinte minutos. Pondo-se em caminho 
ás I 2 h. zo', o comandante do regimento 
tinha ainda tempo de ser exato ao en­
contro que fixara para ás 13 hora , no 
P .C. elo comandante do I Btl. Di põe 
com efeito de um auto, que o poder,í. 
le\·ar, bem entendido com alguma. pre­
cauções, atf a proximidade do caste lo 
ele REl\IBE RCOURT (Distancia ele B.\R 
LE DUC : 5 kms.) Em seguida percorrcr<Í. 
algo de 1.200 ms. a pr para atingir o 
ponto determinado. 

"' ** 
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O coronel do 11 3.o R.I. se encontra 
agora no P .C. do I Btl. , situado a um 
quilometro ao Sul de CHARDOGN E, no 
caminho de terra indo de CHARDO GNE 
ao moinho velho de FOSSÉ. Aí encontra 
os oficiaes que convocara para as r 3 
horas (comandante do g rupo ele reco­
nhecimento e coronel comandante do r 3.0 

R.A.C. ) . 
T e ria entretanto vindo só ? Com cer­

tesa que não: existem lagares no a uto. 
Assim sendo, levaria consigo o chefe do 
estado maior do regimento e o oficial de 
informações. Talvez mesm o, um ou doi s 
secretarias e sem duvida alguma, dois 
agentes de transmissão em m otos com 
sidecar. Desta forma disporá de todos 
os elementos necessarios para trabalhar 
utilmente, desde que seja preciso. L ogo 
após a chegada, o coronel pede q ue lhe 
precisem a situação. Quaes fo ram as ul­
timas manifestações da atividade inimi­
ga ? O' I B tl. pode se r organisado se ria­
m ente n a linha que mantem neste mo­
mento? 

O comandante do Btl. indica que a r." 
Cia. ocupa a ga rupa Leste da cota zo r 
(8oo ms. ao Norte de VARNEY) . A 2." 

Cia. o mamelão a 300 m s. ao Sul ele 
CHARDOGNE . 

No que concerne a Compa,nhia de me­
tralhadoras, se encontra n o tema a se­
quinte frase» . . . A companhia de metra­
lhadoras, apoiada por alg uns elementos 
da 3·" Cia., está em posição na ga ru pa 
a um quilometro ao Sul de CHARDOC­
NE ... » Não ha duvida que não se eleve 
lc.- letra a letra os termos desta frase. 
Os redatores do tema com toda a ce rtesa 
quiseram dizer: só a m'aio r parte da com­
panhia de metralhadoras é que es tá ins­
talada em posição no ponto c itado, e 
o indicativo figurando na carta, n ão si­
gnifica que exis ta na garupa a um q ui­
lomet ro ao Sul de CHARDOGNE, u ma 
C. :i\I. inte ira organisada em «baterias de 
metralhadoras». 

Pode-se admitir porque é logico, a 
existencia em cada um dos pontos de 
apoio ocupados pelas r." e z.:• C ias . de 
uma seção el e m etralhadoras agindo em 
fl anqueamento na ba rragem principal, na 
frente da linha de resistencia . Ignora-se, 
por acaso, que os fusis m etralhadoras, 
apesar de qualidades inegaveis, não po­
dem substituir as metralhadoras n esta 
função? 

As duas outras seções da C.M., com 
alguns elementos da 3·" Cia., estabeleci· 
elos na _garupa um quilom'etro ao Sul de 
CH ARDOGNE, ba lisam o que pode ser 
considerado como a linha de de te r da po· 
s1çao. Essas metralhadoras estão em 
condições de ba terem os caminhamentos 
originarias da linha de resis tencia, ocu­
pada. pelas r." e z .n. Cias. e talvez mesmo 
partkiparem na ba rragem principal_ ~a 
frente desta linha; n ão pa rece extstl_r 
seria.s dificuldades de terreno, impossi­
veis de serem superadas. Converti egual· 
mente notar q ue o primeiro batalhão s~ 

·acha locado nesta posição, desde das pn­
m eiras h oras do dia, e que apesar do ata· 
que inimigo, eleve ter procu rado cons­
tantemente melhorar as condições ele de­
fesa. 

O g rosso da 3.n Cia. se encontra nas 
encos tas Sul da garupa um qui.lometro 
ao Sul de CHARDOGNE, tendo ce rta­
mente reconhecido posições de alerta na 
propria c ris ta. 

E is o quadro que o comandante do 
I Btl. mostra ao coronel. O comandante 
do g rupo de reconhecimento clivisiona rio, 
presente a reunião, expõe egualmente a 
situação des ta unidade. 
Com·em lembrar que o esquadr ão cic lis­
ta ocupa as encostas J arte e N.oroeste 
da cota 249 (dois km. a L este de CHAR­
DOGNE) .. 

É provavel que o Cmt. do r r 3.o R. L 
formule então a pergunta seguinte: «Co­
mo se opera a ligação com as unidades 
visinhas ? «E is um ponto de tapital im­
portancia e que m erece reter especi:d­
mente a a tenção, principalmente nas ins­
talações em te rreno livre. Os flancos eles­
cobertos ocasionam os peiores perigos, 
notadamente em terreno tão co rtado 
como es te . A ligação n.'lo consiste, ali:-is, 
sómente em se cobri r os fla ncos, mas 
tam bem em se saber onde se encontram 
os visinhos, em se ir ao seu encont ro . 
Q uando possível, a ligação comporta 
egualmente apoios recíprocos pelo fogo. 

Na situação estudada, a ligação se 
presume es tar solidamente assegurada a 
L este com o r 3.o R . I. pelo g rupo de 
reconhecimento. A Oeste, o I Btl. se 
apoia no ORN AJ Ni e no canal do MAJ~­
N:t<.: ao RENO. E s tá em ligaç.c"í.o em 
VARNE Y com elementos da r4 .a Divi­
são. A cobertura dos flancos, parece pois 
estar bem compreen c;li.da. 
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No momento não h a o menor sobre­
salto des te lado. 

Agora, o coronel do r r 3.o R. I. se volta 
para o Cel. Cmt . do 13.o R.A.C. 

Qual é a situação da artilharia ? 
Deve ser lembrado que o G rupo do 

13.0 R.A.C ., entrando na com posição do 
grupamento d e artilharia, alcançará com 
a testa a vidraça ria a 5 oo m s. ao N ardes­
te de FAINS tão sóm ente ás 13 h -45 '. 
~Iesmo sem. informações sobre a hora 
em que estarão em posição o grupo de 
75 e o. r_ ss C . da r_4·'\ Divisão, pode-se 
os admltu en'l concl1ções ele cooperarem 
numa preparação da artilharia, caso o 
comandante elo r r J.o R . I. o deseje. 

. O ~ue valerá este g rupamento de a r­
tilhana? Q ua l ser á a especie das trans­
missões em um semelhante agrupamento, 
composto d e grupos ele duas divisões 
diversas e pos tos sob as ordens ele um 
chefe ao qual a penas se dá a lgumas h o­
ras para preparar e coordenar a ação? 
As _t~ansm issõ~s se rão com toda a pro­
babilidade mmto precarias e a tarefa 
do comandante elo grupamento se anun­
cia particularmente difícil e penosa. 

O comandante do r r 3.o R.I. conhece 
perfeitamente esta s ituação e, se lhe pas­
sase d esaperccbi:cla, o coronel ela a rti­
l~aria não lh 'a deixava escapar, espe­
Clalmente em lhe pedindo. para no menor 
praso p ossi\·el, fazer conhecer como pre­
sumia deve r se ope rar a intervenção da 
artil~1a r ia; em uma pala v r a, q uaes são 
os tuos que d eseja . 
. Afim d~ responder a pergunta: «Q uaes 

, tnos deseJaes ?» o comanda nte do r LJ.o 
R .I. será certa mente leYado a pe rguntar 
ao artilheiro. «Em que momento estaes 
em condições d e agir?» Verifica r - se . á 
imecliatan1en te a importancia desta per­
gunta. 

Foi acima admitido que os dois grupos 
da 1 4 .'~ DiYisão podiam pa rticipar na 
preparação ela a rtilha ria, caso h ouvesse 
uma. No que os concerne, nada mais 
se pode rá acrescentar. Entretanto o mes­
mo não se dá para o g rupo elo r J .0 

R.A.C. que se apresen tará na vidraça ria 
ele F AI NS ás 13 h . ..J.) ' . C facil precisar 
a partir de que momento este grupo está 
em condições de a tua r. Basta se conhe­
cer a posição que deve rá ocupar. t o 
coronel comanda nte do IJ.o R.A. C., que 
a compe te determinar. 

Porque não decidirá instalar o grupo 
ao Sul de 239, a \ V . da floresta ele 
::\IASSONGE? Inconveniente algum. Pa­
rece aliás que na proximidade da posição 
existem observatorios utilisaveis. Preen­
chida a cond ição do comandante do agru­
pamento enviar as ordens oportunamente 
se concluirá que o grupo do IJ.o R.A.C. 
poderá a brir o fogo entre 14 h. 30. e 
qh., -+s ' . 

Qual é a importancia existente pa ra 
que o grupo se encontre em condições 
de atirar ás I 4h.3o ' em vez de r 6 horas ? 
A resposta é bem simples. 

O qu e fazem os azues após ás 9 h o­
ras? Sendo ' repelido o a taque da manhã, 
não estarão preparando outro? Não o 
desencadearão precedendo o ataque Yer· 
melho ? 

Ha portanto interesse que o g rupo 
do IJ.o R.A.C., em caminho, possa par­
ticipa r, caso n ecessari o, na defesa ela 
posição. 

o momento compete ao coronel cmt. 
do IIJ .o R.I. a conduta das operayões, 
e não mais ao comandante do I Btl. 
Incumbe-lhe todas as prescrições exigi· 
elas peb situação. 1 ão só deve preparar 
nas melho res condições o contra ataque 
das desesete horas como tambem enca­
rar o caso em que o advcrsario se ante­
cipando, tenha que lhe fazer frente ante 
um seu ataque. Eis a rasão porque de­
seja que a a r tilharia esteja em posição 
o mais cedo possiYel e, caso o coman­
dante lhe puder s:Hisfazer, pedirá que 
o g rupo coope re na, ba_rrager:n principal 
a parti r elas r 4h.3o , mterdltando, por 
exemplo, as saídas ela o rla Sul ele CH .\R­
D OG:--JE , ou no caso de um ataque lnca­
Jisado intervenha a vista, si as circuns­
tancias o pe rmitirem. 

Para se realisa r este entendimentos 
ent re artilheiro e infa nte, alguns minu­
tos bas tariam. Sob a condição, nio se 
precisa\':l. dizer, que os pedidos do infante 

• • 1 seJam Sll11p e -. 
A irléa que o adversario esteja em 

cundições ele a taca r em primeiro lagar, 
imnlica em ou t ra r eação. Recorda- se 
que, conforme as ordens d:-t das pelo co­
mandante do 1 r J.ú R. I., os rr e III Btls . 
do regimento se instala rão nas raYinas 
de \'E)! ISE e de TREl\I BLOT, proxi­
mo das r 5 h oras. O contra ataque es tá 
fixado para <.ls I 7 horas. O inimigo ata­
cando entre 1 5 e I 7 hora<;, o <pte .... e 
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passará ? Se apesar das disposições to­
madas, o adversario consegue submer­
gir os elementos mantendo a posição, 
o grosso de regimento não co rreria ris­
cos? Importa pois tomar certa s precau­
ções para faze r face a este pe rigo e 
poder, caso necessa rio, reforçar a de­
fesa em apuros . 

Com este fim, o, coronel elo r 13 .o R.I. 
prescreverá aos Batalhões que vão che­
gar, de se ins talarem n os locaes deter­
minados, em formação a propriada, e fa­
zerem reconhecer ( sem contudo as ocu­
par em cada batalhão, posições el e tiro 
para d uas seções de metralhadoras, e, 
q ue permitam o cumprimento das seguiu­
eles missões: 
-Seções de metralhadoras elo Btl. ela 

raYina do moinho velho de FOSSÉ 
( II Btl.) : participar na defesa da ga­
rupa um quilometro ao Sul de CH AR­
DGNE; 

-Seções de metralha doras ela ravina do 
TREMBLOT (III Btl.) : na defesa do 
planalto de 241. 

O coronel comandante elo I 13.o R.I., 
logo após essas medidas preliminares re­
lativa s a uma idéa de conse rva ção do 
terreno, se empenha sem tardança na 
tarefa essencial, que é a preparação elo 
contra a taque. Afim de se encontra r em 
condições de desembocar na hora pres­
crita, e em bôa forma, não precisará 
começar por se clispôr a tempo no ter­
reno, proceder aos indispensaveis reco­
nhecimentos, se r capaz ele repelir um 
ataque sempre possível do inimigo ? R e­
sidindo uma elas condições do sucesso na 
surpresa, importa egualmente não se dei­
xar surpreender. f~ indispensavel se es­
tar «em gua rda». 

Y!uito rapidamente o coronel f a ria u ma 
idéa das precauções a toma r ·e elas dis­
posições a ado tar nos fundos el as ravi­
n as do moinh o velho de FOSSÉ e ele 
TREMBLOT. A redação elas o rdens ele­
correntes se ria breve, Aliá s, não será 
o coronel que redigirá taes ordens . E s ta 
tarefa incumbirá ao chefe ele estado-maior 
do regimento, ao qual o coronel indica rá 
o que deseja. Bem simples : locais a 
ocupar, conduta em caso ele ataque ... 

Competirá egualmen te ao ch efe ele 
estado maior elo reg imento, n o caso de 
ausencia do comandante do R.I., o rientar 
os comandantes dos II e III B tls ., quan-

do chegarem, sobre as intenções do co· 
mando do corpo e lhes facilita r a insta· 
lação, do melhor rnodo. Comunicar-lhes-á 
a s informações pres tadas pelo comandan· 
te do I Btl., com especialidade as que 
poderem fáCilita r a colocação em posi· 
ção do dispositivo das unidades (caminha· 
mentos, zonas abrigadas, observatorios 
utilisaveis, etc . ... ) . . 

N·o caso ele a usencia do coronel, fot 
dito ... 

Deve este ultimo se ausentar? Certa· 
mente, pois que ainda não efetuou o 
reconhecimento do te rreno no qual ,·a_e 
se produsir o contra a taque. Reconhe~t· 

mento realisado confonn:e se possa ctr· 
cular e ve r, e pe rmita controlar os re· 
sultados que o exame da carta já lhe 
forneceu, bem como verificar certos pon· 
tos essenciaes. 

Reconhecimento ao qual não poderá 
con sagra r muito tempo. Deste mo?o, 
para o executa r mais de pressa, pedtr;í 
ao comandante elo I Btl. para o acompa· 
nhar. Este ultimo já conhece o te rr~no 

e o condusirá diretamente aos obse tTa· 
to rios. 

De regresso ao posto de con1ando es· 
colhido, o coronel comandante elo 1 tJ.0 

R .I., afim el e poder defil)itivamente de· 
ciclir, deve rá acabar o estudo da ordem 
de operações n.o 6, que lhe foi entregue 
e m BAR LE DUC ás r z horas. Recor­
da-se q ue se conten tara el e um primeiro 
exame, afim ele poder tomar alg umas re­
soluções urgentes . 

Retomando pois, a ordem de operações 
n.o 6, a examina rá metodicamente, bem 
como o problema formulado, seguindo a 
ordem costumeira e logica: 

MISSAO - I N IM IGO - TERRE NO 
e MEIOS 

O estudo desses quatro elementos, 
g uiado, bem entendido, em função do 
t-empo de q ue se dispõe, lhe permitid. 
elabora r a idea ele ma nobra. Desta idea 
de manobra resulta rão necessariamente 
os processos a utilisar pa ra a pôr em 
pra tica . f: a inda o melhor processo, pa ra 
n ão se dizer o unico, que permite ar­
q uitetar convenientemen te uma operação 
e a leva r a cabo a té a obtenção do re­
sultado em vista: o SUCESSO . 
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ELEMENTOS D A D ECISIO 

A M issão 

A missão ger al da I 3 .a. Divisão comsis­
te em con t r a atacar , d e m od o a repelir 
o inimigo d o bosque d o C HE . JE, pa ra 
Oeste, exercendo o esfo rço n a. região 
ao N a r te d o bosque d o CH ENE - bos­
que H AR AUMONT . O com a nda nte da 
Divi são consagr a o m.aximo de m eios 
na produ ção d o esf or ço J rincipal no pon­
to p revisto. 

Direção d este esforço : S udeste - J o­
roes te. Dete rmina ao m.csm o tempo ao 
coronel d u 11 3 .0 1-C I., para utilisando 
os el em entos posto ; sob as suas ordens 
atacar o a clYersari .) segundo o eix.o: m oi­
nho velho d e FOSSÉ - p edreira a um 
km. a ot·oeste d e C H ARDOGNE . . ' •w1a ::;egumclo uma direção sensivelmente 
Sul- N a r te. U 1ua direção convergente, 
pois, em rela1;ão a que será seguida a 
~oroes te do u osque d o C HE NE. A in~­

porta n cia. elo a p oio que p od e rá resul tar 
para a ação vrincipal não escap a rá ao 
com a ndante el o I I 3.o R . I. T e rá como 
pri,;leira consequencia, f ixar os azues n a 
frente a tacad a, os impedindo ele um certo 
mod o utili sar como entender em as re­
servas imedia tas. E m segundo será uma 
ameaça q u e, graças ao sucesso, se tor­
nará ra pidamente bem perigcsa pa r a as 
forças inimigas fazendo face a L este. 

D aí result a que o Gen. Cmt. ela Divi­
são p r~screve ao cor on el do I I 3 .o R .I., 
rea1sar n a m eçlicla ela p rogressão a lirn­
pesa e a ocu pação elo bosqu e elo CHE~ 
.NE. E m fim. ele jo rna da é imp rescindível 

1 
se ligar ~s frações el a esquerda elo a ta­
que d o N a rte, n a ponte ela estra da de 
CH ARDOG E-LOUPPY SUR CHÉE, 
no carrego ele NAUSSONCE. 

E mbo r a a ope ração d o 1 I 3.0 R . I., 
não con_s titua a ação p rincipal, não te rá 
men or 1mpor tanc ia, pois f acilitará em 
muito o ataqu e executado ao N arte do 
bosqu e do CHENE. Tal vez lhe a sse­
g ure o sucesso. Da mesrn a forma o 
com a ndante do I I 3 .o R . I. deverá lhe con­
sagrar o maximo el e meios, cuida ndo par­
ticularmen te dos flancos do p roprio a ta­
qu e, qu e p odem facilmente se encontra r 
descobertos . 

Qual será, com d eito, o a poio prestado 
pelos vi sinhos? Foi dito que o contra 
ataque da 1 3.a. D ivisão, seria cobe rto a 

esquerda po r uma ação da q .a DiYisão, 
em direção a garupa Norte ele B CSSY 
LA COTE - cota 194 (um kmm. c..o 
No r te desta povoação). Entretanto dado 
o fato da operação se r executada pela 
Divisão visinha, já ha a i uma causa de 
incertesa. D onde a necessidade de se 
dobra r a vigilancia . 1a direita, a ação 
que deve executa r a fração r one da 
Di\· isão, não está em liga ção intima con­
sigo. Consequencia: o coronel do I I 3.0 

R .I. engendra rá o con tra a taque só con· 
tando consigo, e com o fim de r ealisar 
com todas as fo rças o exito do a taque 
principal. 

Convem egualmente notar que a nü~­
são impõe uma progressão profunda, pro­
gressão que deverá ultra passar 2500 me­
tros, com um bosque importante a at ra­
Yessar e limpa r. 

t necessario tambem não se pe rrler 
de \"Ísta que se está em 8 de setembro. 
O sol se deita ás I9h. I 5 ', e o contra ata­
que está ma rcado para ás I 7 horas. Tal 
fato se de,·e levar em consideração, no 
se r egular o m ecanismo ele execução do 
contra a ta que. I mpor ta se ating ir o ob­
jetivo antes que a noite caia e se dispôr 
até o fim dos meios necessarios permitin­
do sobrepuja r as resistencias encont radas. 

O I fJ l\JIGO 

Com qua l inimigo se t ravará o prcl io, 
admitindo se que até o momento do ata­
que, pe rma neça sobre a 0<pressão do 
insucess0, e não mude de a titude? Tra ta 
se d e um a dversa rio que até a vespe ra 
a noi t"', efetua ra operações vitoriosas. O 
sucesso não lhe coroou os esforços da 
manhã . Se . ainda não to rnou a atacar, 
natura lmente por se julgar sem meios 
bastan tes . Agua rda novas forças ou se 
instala defensivamente? Fazendo vir re­
fo rços, esses provavelmen te, ainda não 
se encont ram em condições de utilisação, 
mas, ta h·ez seja arriscado se topar com 

. os mesmos durante a operação. Insta­
la ndo-se defensivamente, as organisações 
são com toda a certesa mui to rudimenta­
res. Os trabalhos custam muito a pro­
g redir, quando se os efetua em pleno 
dia, sem se gosar de perfeita a b rigo as 
vistas . Ent retanto, si a s organisaçõe5 de­
fe nsivas não podem na ocasião, de..,em 
penha r um papel preponderante, ao con­
tra rio, de,·c-sc esperar que o sistema de 
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fogos esteja bem instalado, não só n a 
frente ela linha ocupada, como tambem de 
egua l forma no interior da posição. É 
indubitavel que o cor redor ao N arte de 
CHAARDOGr E, pode ser facilmente 
batido por fogos ele armas a utomaticas 
colocadas nas o rlas el os bosques q ue o 
limitam. f: de convir pois se de\·er to­
mar as providencias pa ra se domina r a 
d efesa even tual por meio do fogo agin­
do em profundidade. 

O nde estão instaladas a s res istencias 
do adversario? os elementos do I Btl. 
em contacto indicarão talvez alg umas na 
linha ocupada e os d efrontando. E ao 
~ arte de C H ARD OG E? Informação 
alg uma. Trata-se pois d e, po r atento 
estudo na carta e no te rreno, situa r os 
loca is provaveis dessas resis tencias, «os 
p ontos suspeitos», sem se faze r aliás ilu­
são sobre o numero ele probabilidades 
que tem ele erro. 

Qual a conclusão a se tirar ? Não se 
é possível arquitetar, «a priori» uma ma­
n obra adaptada ao dispositivo inimigo, 
p ois não se o conhece. P ode acontecer 
se encontrar novos meios que o adver­
sario tenha traz ido, com o fim ele reno­
va r o ataque. O q ue certamente se dará 
é se chocar com uma d efesa pelo fogo 
se riamente organisada em profundidade, 
o te rren o a tornando facil. 

O TERREN O 

J á que o terreno to rna facil a defesa 
p elo fogo, como se ap resen ta? O coronel 
do r r 3 .o R. I. lhe fez um exame ra piclo, 
durante o reconhecimento. Eis o que 
cer tam ente não lhe escapou. 

Primeiro pon to: o comandante elo regi­
m ento poderá dos observatorios para 
onde se dirige, ver o conjunto do te rre­
no d o contra ataque? T alvez, pois ele um 
modo ge ral, o te rreno vae se inclinando 
ligeiramente para Noroes te ( exeto, bem 
en tendido as partes ba ixas elo te rreno 
com as macegas) . Deste modo, pod e 
fazer do mesmo u ma icléa bem nítida. 

O que se lhe grava na retina é o co r­
redor, c uj a la rgura va ria de I .2oo a 1 .8oo 
metros, limitado a L este pelo bosque do 
C:f-IENE e a Oes te pelo conjunto elo 
bosq ue elo TREMBLOT e ele MARIE. 
Como já se fez notar a profundidade ul-

trapassa 2 .ooo metros. A zona de ata­
que é cons tituída por uma serie de 
garupas cuja orientação gera l é primeiro 
de um modo sensível Leste- Oeste para 
se to rnar em seguida Sudeste-Noroeste. 
Essa s garupas são franca mente desenha· 
das, sa lvo a sobre a que se alonga a vila 
de CH ARD OGNE e cujas encos tas Sul 
e Sudoeste, inclinadas pa ra o carrego elo 
N AP PO NT aparecem bem acentuadas, 
o comandante do 113.o RI., terá podido 
sem duvida, fazer uma iclea d esse cleclire 
1ng reme. 

A zona el e ataque é limitada ao r orte 
pela calha do carrego ele NOUSSONCE 
que parece se r bastante profunda. O 
valor des te obs taculo é difícil ele ser 
.apreciado. Ião é menos ce rto entretan­
to, que quando se o tive r sob o fogo, 
aj udará a proteção contra um retorno 
el o inimigo, especia lmente ve rsus a ação 
d e engenhos blindados sobre lagartas. 
Embora o lençol dagua não seja Ulll 

obstaculo absoluto, cons tituirá ao menos 
obstaculo reta rclaclor, c ujo proveito cle\'C 
ser facilmente tirado. 

A entrada elo corredor, já referido, 
está barrada pelo povoad o ele CHARDÜ­
GN E , que se estende paralelamen te a 
frente por cerca de 8oJ m etros ele ex­
t ensão. Consti tue cer tamente pa ra 03 

a zues, um ponto ele apoio espec ialmente 
solido. 

As orlas permitem ag ir em flanquea­
mento pelo fogo na depressão do N AP· 
PONT, quer na di reção do Sudoeste, 
como tambem na elo N a rdes te. Perma­
necendo na defensiva, o mirúmo que o 
inimig o teria a faze r, e ra organisar a 
defesa des ta localidade, que constitue um 
obs taculo serio, a não desprezar pelo 
assaltante. 

O que valem os bosq ues, sob o pon­
to ele vis ta da defesa? Na região do 
BARROIS são em geral cons tituiclos por 
mata baixa e muito espessa que os tor­
n a pouco permeaveis . Entretanto exis­
tem neles numerosos caminhos m a is ou 
menos utilisaveis, conforme a epoca elo 
ano. Em Setembro estão em bom esta­
do: o assal tante os poderá seguir. Con­
tudo, esta ndo os bosques ocupados pelo 
a cl versario, certamente colocará nos ca­
minhos os nucleos de resistcncia. 

A presença ele bosques enquad ra ndo 
o corredor ao N orte de CHARDOGNE, 
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apresenta uma g ra nde vantag em para a serem colocadas as tropas de ataqu~, 

defesa. As orlas d os mesmos poderão bem como nas depressões mais aproxt­
abrigar a rmas automatica s, qu e a tuan- maclas da linha a transpô r na hora H; 
do em flanqueam.ento intervirão facil- sa lvo no caso de bombardeio com gases, 
mente sobre toda a p rofundidade da zona o que nunca se deverá esquecer, é pre­
de ação. Será difíc il si tuar exatamente ciso convir. 
as posições d essa s a rmas : donde n eces- Sobre es te ponto de vista, lembra -se 
sidade ele uma seria neutralisação das qu e o coronel clu I 13.o R.I. já decidiu 
orlas d os bosq ues . enviar o !I e III Btl. a té as ravinas ele 

f: p reciso se falar d a pedreira a o N . VE N ISE e de TRE'-IBL OT. P onto de 
de CH ARDOG JE ? f: wn dos objetivos primeiro destino. S erá p ossível os apr o­
importantes a se d a r quer á infantaria, ximar a inda mais? E sta ques.ão se exa-
quer a artilharia. minará mais long e. 

C om o se a presenta o terreno ao S ul Em quaes condiçõ es facili ta o te rreno 
ela linha mantida pelos azues ? Desnudo o apoio do ataque? A a rtill1arü pode en.­
até as p r oximid ades da floresta d e MAS- cont rar observatorios na região ele 249 
SO.l\GE, c numa profundidade variando e 241 e na garupa a um quilometro a o 
de r.soo a 2.ooo metros, dominando em Sul de CH ARDOG IE. Quanto as ba­
parte a linha inimiga. Compreende uma ses de fogos da infanta ria, pa recem que 
serie d e garupas a s m ais das quaes para- podem a gir nã o só con tra as orlas S ul 
]elas a frente . P os tando-se sob o ponto de CHARDOGN E mas egualmente con­
de , ·ista d o ataqu e, se fô r prec iso se tra a s garupas que prolongam a locali­
a traYessa r estas cris tas antes de abor- dade a N JE e a N ;\V. 
dar a linha inimiga, tal fato a presenta Em r esumo, qual é a conclusão q ue 
g raves inconvenientes .. Ao con tra rio os o comandante do r I 3-0 R . I. tira rá do 
fundos entre os diferentes movimentos exame ra piclo do te rreno que efetuou ? 
do te rreno cons tituem zonas ao abrigo o inimigo teve a possibilidade de -,c 
das vis tas te rrestres, e talvez das aer eas, instalar solidamente ; o terreno o pet·­
e d e onde se rá relativamente facil se mite e será necessario executar o con­
d esemboca r a fim d e se l an çar a o a ta- tra a taque com meios importan tes. 
que . Só have rá p ois vantagens em aí (Continúa) 
• •••• • • •• • •••••• • ••••••••••••••••••••••• •• •••• •••• •• •••v•••••••••••••••• ••••••••• •••••••••••••••••• .. ••• ••••••••••••••• •• •• •• ••• ••• •• 

Intereses particulares e intereses colétivos 
H á en tr e nós o exager o de se conside­

Ta r q u e as nossas leis são feitas com dois 
ob jetivos dis tintos, um. de o rdem geral 
-con sagra ndo os b on s princípios, e o ou ­
t ro destinado a a mpa r a r situações parti­
culares . 

Os pessimis tas, assim orientados, 
acrescen tam qu e o pruneiro deles cons· 
titue o e ncanto d os que propug na m a 
-codificação el e r egras n orma is, en quanto 
o segundo visa objétivamen te assegura r 
interesses p essoais em jogo. E dizem, 
e n tão, que a s m edidas particulares se 
gene r a lizarn e se su cedem , des truindo, ou 
p elo m.enos torna ndo teoricas, as idéas 
essen cia is e rig idas n as leis e regula ­
m en tos. 

. ão concorda mos, d e um m odo geral, 
c om essa a preciação, que, a pezar d e _reve­
l a r zelo pelo se rviço, não mostra o que, 
em cnntraposição, se tem conseguido. 

Na ve rda d e, a té b em pouco tempo, 
a s caudas or çam antari.as a jei tavam al · 
g uns in ter esses p a rticu la r es e hoje pa-

rece que ainda se obsen ·a o estabeleci­
m ento, como medidas transitarias, do 
am1?a r o á es tabilidade de situações pes­
soals. 

l'.Ias dai n ão se p ode dizer que che­
gam os ao limite ~xt remo da prop ria bur­
la oficial das lets e regulamentos. 

E sem dU\·ida, a melhor defesa da 
orga'nização e fu ncionamento dos orgãos 
do pais está na resistencia elo governo 
e de seus delegados á impeni tente ronda 
d os elemen tos que, por qualque r meio, 
querem transformar as disposicões tran ­
sitarias das leis e regulamentos, que de­
vem regula r a transição de u m estado 
ele cousa pa ra u m ou tro mais adiantado, 
em providen cias ga rantidoras ele pre,·i­
legios especiais, ás yezes odiosos e sem­
pre pre judiciais á coletiüdade. 

Sem essa disposição, tah·ez heroica . do 
poder publico. não se tem o exemplo 
el e m oralidade de qu em <levem dá lo c o 
esforço do C)..ecutantc. honra,lo e de bôa 
fé, se perde, itnpotC'n tc t inutil. 
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Secção 
de 

Infantaria 

A tática e o armamento 
Estudo sôbre o armamento atual da infantaria 

Pelo Cor onel Corbé 
D11. M. M. f. 

T radução d o Major João Pereira 

Graças á gentileza de seu awor, que não 
poz a menor dúvida em conceder-me permissão 
para qae o fizesse, quando, como e onde se 
me afigurasse jttsto, posso ho je divulgar entre 
nós, traduzida para o português, a conferência 
que fez em França, em Maio de /93 1, para 
um grupo de oficiais de complemento do !59 
R. I . A. ( regimento de infantaria alpina) o atual 
diretor de estudos de nossa E. E. M ., senhor 
coronel Corbé. 

Do alto valor desta conferência não me ocu­
parei, nem é de mister que o faça, porque a 
sua melhor recomendação está no próprio nome 
de quem a elaborou e pronunciou. 

Major JOÃO PEREIRA. 

* ** 
t verdade bem conhecida e frequentemente 

r epet ida que o armamento condL:iona a tát ica, 
e que a infa ntaria, em pa rticu la r, é obrigada 
a adotar métodos d e combate que lhe per­
mitam ut il iza r com o máximo d e rendimento 
o armamento de que dispõe. Mas o que im­
porta não esquecer é que chega, entretanto, 
um momento em que é o contrário que se 
produ z, e em que é a tá tica que condiciona 
o arma mento. Esse mom ento é aque le em 
que se introduzem nes te último modificações 
ou transfo rmações. 

t por motivos tárticos, .é po r que queria 
diminu ir os seus e fetivos empenhados em 1.a 
linha, que o exército fra ncês adotou o f. M. 
em 1915. 5 é porque se havia adotado o 
f . M. que a tá tica da infantaria fran·:esa, a 
partir do momento em ' que se poz em serviço 
semelhante arma, em 1916, se orientou p ro­
gressivament•e no sentido que a conduziu ao 
atual Regulam ento de Infa nta r ia. 

O qu e é preciso apenas não perde r d e vista 
é qu e se não muda de a rmamento quotidiana­
mente, que aquele que se escolheu impõe uma 
tática d ef inida c que, por conseguinte, essa 
tática deve ser conforme .ás ne: ess idades da 
época, atendendo a que, se nossa táti: a é con­
dicionada pe lo nosso armamento, e la o é tam­
bé m pelo do nosso in imigo eventua l, c, ainda, 

a que não e mpregamos nunca a tá tica que 
d esejamos, mas aqu ela que nos é imposta . 

Se, porta nto, quisermos a precia r o arma­
mento mode rno e m fun ção da tá tica, é p reciso 
que raciocinemos d e maneira lógica, e, por 
conseguinte, que es tudemos : 

1.o qual deve ser a tática mode rna, em 
f ace das armas de que dispõe o inimigo; 

2.o quais são as necessidades d essa tática 
moderna no que con cerne ás armas da in­
fantaria; 

3.o qua l pa rece ser , na ho ra atual, o me-
lhor armamento da infa ntaria. 

Es t e estudo nos forçará a frequentes retro­
cessos, porqu e a t ática moderna d imanou da 
g uerra, posto que, depois, tenha sido codifi:ada, 
cla rificada e recebido a última demão. 

I -0 QUE DEVE SER A TÁTICA MO DERNA, 

E M PARTICU LAR A DA INFANTARIA 

É o e mprego, e m a lta dose, da metra lhadora, 
ou, melhor, da arma automática que, d esde os. 
primeiros anos da g ue rra 191-l- 191 8, sub­
verteu a tática. Is to é fato que ning uem 
poderia cont est ar. 

Mas não foi senão po r volta de 191 5, 
quando o núm ero de metralhadoras e m ser­
viço no campo d e batalha se tornou impor­
tante, e sobretudo d epois d e 1916, is to é, 
depois que se pu ze ram em serviço armas au to­
máticas leves (F. M. em Fran ça, Mtr . L. no 
exército a lemão) que a t irania da arma auto­
mática transfo rmou profundamente a tática. 

Vão-se as .linhas d e atiradores no ataque; 
vão-se as vagas de assalto de 1915, pois que, 
na ofensiva, todo e lemento denso e m larg ura 
ou em profundidade que ca i sob o fogo de 
uma 1ínica metralhadora, está dizimado; vão-se 
a s trincheiras retil íneas na d efesa ; não há mais 
terr enos defendidos po r homens acotovelados, 
mas uma zona ba tida pe las balas d e a rm as 
automáticas ins taladas em f lanqueamento: eco­
nomia d e efet ivos, com maior efi cácia. E atrás 
dos obstácu los a1iificiais- rê des de arame far­
pado, etc. -a metralhadora, se rvida por min­
guado núm ero de homens, estabelece o pro­
b lema do ataque. 
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Desde então, 
repousa sôbre a 
de uma solu ção 

toda a evolução da tática 
busca cada vez mais apurada 
pa ra o problema do ataque. 

E para que se possa compreender como se 
apresenta êsse problema em 1932 e qual é a 
solução que se preconisou para êle, isto é, 
quais são as bases da tática de infantaria em 
1932, torna-se indispensável que façamos um 
histó rico sumário de tal busca. 

Imped ir as armas automáticas tntmtgas de 
ati rarem enquanto a infantari a prog ride, e levar 
essa infantaria, intacta, á distância de assalto 
dos defensores das armas automéHicas inimigas, 
tal foi , em última análise, e tal ficou sendo a 
forma sob a qual se apresentou o problema 
do ataque. 

A solu ção que daí proveiu, durante os anos 
1916, 1917, consistiu (micamente em pedir 
êsse resultado á artilh aria: excessos de pre­
paração, de tiros de barragem, de enjaula­
mentos, redundando em pura perda, muitas 
vezes, em vis ta ele ter a infantaria assaltante 
a sua progressão retardada ele 4 ou 5 mi­
nu tos, d eante de um a metralhadora que não 
fôra d estruída, ou qi.te surg ira de um abrigo 
no último momento. 

E m 1918, para a obtenção do mesmo resul­
tado, dois processos se vieram juntar aos tiros 
normais da artilha ria: o emprêgo dos gases 
e os carros de combate, ambos com vantagens 
muito g randes sôbre os antigos excessos no 
em prêgo de abuses explosivos. 

Durante êsse tempo, a infa ntaria marchava, 
por pequenas colunas, atrás dos fogos da arti-
1ha ria ou atrás dos carros, e leva\·a os fogos 
de seus elementos avançados até ao contado, 
-ou aos flancos ou mesmo, algumas vezes, á 
r etaguarda das res is tências inimigas. 

Quanto á razão por qu e a infantaria fran­
cesa fo i dotada, em 1916, de um F . M.- arma 
automática leve, susceptível d e ser fácilmente 
conduzida por um só homem, capaz de des­
pej a r durante a lg uns instantes, sôbre um ini­
mi go a proximado, um feixe de balas, e apta 
a deslocar-se com os primeiros elementos do 
ataque - já nós a assina lamos, de passagem. 

Todos êsses processos eram perfeitos e de 
b om rendimento enquanto durou a luta em 
posições fortificadas, ou, pelo menos, organi­
zadas, com muitos canhões, muitos abuses, 
g rande cópia de munições, explosivos, obuses 
de gás, confo rme as necessidades, etc.. Mas 
veiu um momento em que a gu erra mudou 
ele aspecto. Foi isto quando se preludiou a 
vi tó ria e o inimigo em retirada impoz tomadas 

de contacto repetidas, através de um país des­
truido, sem vias de comunkação. 

As condições táticas mudaram; era, pois, 
indispensáve l que a elas n os adaptassemos : 
poucos canhões, dificuldades no transporte das 
munições, dificuldades na condução dos carros; 
em suma, uma infantaria privada da maior parte 
dos apôios com que sempre contara, havia três 
anos, e que lhe faltava no momento justamente 
em que, mais que nu;, ~ :1, importava a\·ançar, 
a despeito do inimigo. 

Seria pueril imaginar-se, que, embora trei­
nada para a guerra e para o emprêgu de seu 
a rmamento nas condições anteri ores da batalha, 
a infantaria francesa tenha podido, de um dia 
para outro, encontrar a melhor solução para o 
novo problema que se lhe propunha : « neutra­
lizar as armas inimigas com os seus próprios 
meios ». 

Ela esforçou-se para o conseguir, com maior 
ou menor êxito, nos comb.ates lo::ais qu e tra,·ou. 
Mas, quando soou a hora do fim das hostili­
dades, embora o problema ~e houvesse apre­
sentado aos chefes de infantaria em toda a 
sua acuidade, era fora ele dúvida que no trans­
curso dos dois meses em que ê les foram obri­
gados a fazer face a tal problema, nenhuma 
solução definitiva lhes ha,·ia ocorrido. 

Ora, êsse problema do fim da guerra é 
que seria o do comêço de nova guerra, por­
quanto não é nem nu ma guer ra de movimentu. 
nem num comêço de g uerra, quando se não 
poude ainda intensificar a fabricação de muni­
ções, que se disporá da quant idade de canhões 
e de projetis suficiente para que se possa pedir 
á artilharia que aniquile, ela sósinha, as armas 
automáticas do inimigo. A própria infantaria 
é qu e se h,1 de empregar nessa tarefa, se não 
quiser ficar paralizada. 

E chegamos assim ao problema do ataque 
em 1932, que se pode apresentar como se 
segue : « neutra lizar, durante o ataque e até 
á abordagem, as armas automáticas do inimigo, 
com os próprios meios da infantaria » -e que 
condiciona a tática da infantaria em 1932. 

O judkioso emprêgo das armas automáticas, 
a organização de plano de fogos adaptados 
ao ter reno, constituem a base da hítica defen­
siva. Isto, ninguem mais, hoje em dia, põe 
em dúvida ; c é até porque a tática defensi,·a 
está assim bem definida, e, d igamo-lo, eficaz­
mente definida, que o único ponto interessante 
é a tática ofensiva, is to é, o problema do 
ataque. 

Como havemos de encarar a sua solução 
em 1932? 
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E sta solu ção com porta a busca de três re­
sultados : 

l.o neutralizar as armas automáticas ini­
migas; 

2.o progredir até á d istância de assalto ás 
resistências inimigas ; 

3.o expulsar o ini migo das posições que 
ocupa, e insta lar-se nessas posições. 

Ela concretiza - se pela d istinção feita, no 
último Reg ulamento de Infa ntar ia de 1928, 
entre a base de f ogos, incumbida da neutra li­
zação das ar.mas inimigas, e o escaltio de fogo, 
prog red indo sob a proteção da base de fogos, 
participando, com os seus próprios meios, da 
neutralização do inimigo, e conduzindo o com­
bate até ao seu desfêcho, isto é, até ao ter­
reno defendido pelo inimigo. 

Tal é a base da tática da infantaria em 
1932. E o estudo qu e acabamos ele fa ze r, 
mostra-nos que ela constitue o resultado lógico 
da experiência adquirida em 1918, e das refle­
xões qu e foram feitas ulterio rmente pelos ch efes 
de infantaria na procura da solu ção do pro­
blema do ataqu e. 

Dirão, bem sei, que essa concepção de 1928 
não teve a consag ração da guerra, muito em­
bora em Marrocos a t:í tica atua l, já em germ en 
em 1925 e adotada na prática antes de ser 
codificada, tenha sati s feito pl enamente. Mas 

não esqueçamos que ela é fruto da experiência, 
ou, pelo menos, dos estudos e das reflexões 
dos que tiveram a ex periência, e nada melhor 
o mostra do que um a rtigo, publicado em 
La Revue d' ln;anicrie, de um excelente infante, 
o general Barbeyrac de St.- Mauri:::e, no qual 
êste oficial, qu e comandou com b rilho um regi­
mento durante a g uerra, narra a maneira como, 
nessa época, empregou as metra lhadoras de que 
di spunha, c, fazendo a autO-crítica, ex põe em 
seguida como as emprega ria alg uns anos depois, 
quando já havia adquirido, pela ref lexão, a 
noção precisa do emprêgo tático dessas armas. 
No decorrer da guerra, nem sempre, com efeito, 
tivemos tempo para re fletir, e, se é certo que 
adquirimos a experiência, não o é menos que 
não houve tempo para que t irassemos pro­
veito d ela. 

Não sejamos, portanto, céticos, e aceitemos 
as conclu sões da Lógica baseada na experiência. 
ê êste o meio mais certo para que não erremos. 

E o que nos pode faze r pensar que es tamos 
no bom caminho a êsse respeito, é a tendência 
que tem o exército a lemão, que d ispõe igual­
mente de experiência e dela procura tirar pro­
veito lógico, para orientar cada vez mais pela 
nossa, a sua própri a tática de infantaria. 

Com serem, pois, estas as bases d a t :í tica 
da in fantaria em 1932, passemos ao segundo 
ponto do nosso estudo. 

( Continúa). 
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BibLioteca de A DEFESA NACIONAL 
Obras editaàas pela Biblioteca de A Defesa Nacional e á venda 

na Redação desta revista: 

Notas sobre o comando do batalhão no terreno (tradução) -
Comandant Audet. 

O Tiro de Artilharia de Costa - Cap. Ari Silveira. 
Notas sobre o emprego da Artilharia - Maj. José VeTissimo. 
Aspétos Geograficos Sul-Americanos - Maj. MaTio TTavassos. 
Os pombos correios e a defesa nacional - Dr. RobeTto Freitas. 
Indicador aHabetico - Sgt. Ajd. Odon BTaga. 
Manual Colombofilo Brasileiro - Dr. RobeTto FTeitas. 
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Secção 
de 

Infantaria 

Ficha de organisaçao e execuçao 
da limpeza do armamento nas Cias. 

de fuzileiros ou de metralhadoras 
Pelo t.o Ten. lremar Pinto 

Fim: - Conservação e limpeza do armamento, 
isto é, combate á ação dos agentes exteriores 
{ar atmosfe rico, hu midade, poeira, etc.) , que 
produzem d esgastos no material e, consequente­
mente, d iminuiçã o de sua e ficacia. 

ME IOS: 

I - Documen tos - regulamentos relat ivos ao 
a rmamento, em uso no E xercito. 

I I - Pessoal: l.o) D ivisão do pessoal a efe­
tua r a I i m peza, em pe­
quenas oficinas, cada uma 
das quais, deve, d e pre­
fe rencia, ser chefi ada por 
por um sargento. 

2.o) Pessoal d istribuidor do 
armamento e material de 
lim peza: 3.o Sgt. fu rr iel, 
cabo furr iel e do M. B. 
(ou cabo armeiro nas 
Cias. Mtrs.) . 

I li - A) Jll[aterial a limpar (armam ento ): 

1) Metra lhadora leve ou pesada 

2) Fuzil metralhador 
3) Fuzil ordinar io com sab re 

-l) Mosquetão com sabre 

5) Pisto la ou revolver. 

B) Material de limpeza: A distribuir 
de acordo com a tabela abaixo, na 
qual se procura satis fazer, com eco­
nomia, as ex igencias regulamentares. 

TABELA DE D ISTR,IBUlÇÃO 

O leo:- 2 cm3. por homem ; 1 O cms. por peça 
de metralhadora ou F. M .. 

Antioxido: - 1 cms. por homem. 

Querozene ou gazolina (para limpeza das 
laminas ca r regadoras) - Aproximadamente uma 
g ar rafa pa ra 20 0 laminas. 

Tijolo em pó (somente para limpeza da 
cha pa d a soleira e placa de inscrição), 3 cm3• 

qu e cor respondem, mais ou menos a 1 cm3. de 
ti jolo em estado natu ral. 

Lim pa metal : - 1 crns. por homem, 5 cm3. 
por peça de metra lhadora pesada. 

Estopa: - 15 g rms. por homem, 30 g rrns. 
por peça leve ou F . M. e -lO g rms. por peça 
pesada. 

Cordel : - 1 por seis homens. 

Mt TODO DE P RE PARAÇÃO E EXE CUÇÃO 
DA LI MPEZA 

P reparação: 

J.o) P reparação previa,· a cargo do 3.o sgt. 
furriel e do cabo fu rriel, do mater ial 
de limpeza a d ist ribuir. 

a) Embrulhos de estopa de 30, 15 e 
-10 g rms. em numero correspondente 
ao armamento a limpar. 

b} Vazilhame : latas vasias, quaisquer. 
Por ex. : latas e tampas das latas 
de g raxa para distribuição do a lio, 
antioxido, caól , etc. ; medidas do 
sistema métrico decimal ou de emLr­
gencia equivalentes áquelas (tampas 
de lata de caól, colheres de sopa, 
etc.), para distribuição de t ijolo 
em pó. O vazilhame é dist ribuído 
por pequena oficina. 

Observações : 

Ia1icialmente manda-se confeccionar uma ou 
duas medidas de 1 cm3. (duas em virtude da 
medida para alio não servir para os outros 
materiais) , com as quais serão aferidas as me­
didas de emergência a utilizar. 

EXECUÇÃO : 

t.o) a) A C ia. entra em forma dividida em 
pequenas oficinas, de preferencia fra­
ções const ituídas, (0. C., esquadra, 
peça ou secção de mtrs.) . 

b) Na arrecadação do armamento ficam : 
o 3.o sgt. furri el e cabo fu rriel com 
o mater ial de limpeza a distribui r 
e o vazilhame, o cabo material be­
Iico ( armeiro), pron tos para a res­
pectiYa distribuição. 
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2.o) a) O Chefe da L a pequena oficina 
faz avançar a mesma sob o comando 
de seu substituto, em coluna por um , 
passando pela porta da ar recadação, 
onde cada homem recebe seu arma­
mento das mãos do cabo M. B. (que 
poderá ser auxili ado pelo soldado 
auxiliar ) indo a pequena oficina 
colocar-se no lo::al previamente desi­
gnado pelo seu chefe e onde será 
efetuada a limpeza. 

Executa-se da mesma fo rma para 
as demais oficinas. 

b) Ao mesmo tempo o chefe da pe­
quena oficina entra na arrecadação 
de armamento, onde declara o nú­
mero de homens em forma na sua 
escola entregando as fa ltas ao ins­
trutor ; recebe do cabo fu rriel o ma­
terial de lim peza necessario á sua 
turma (conforme a dotação). Tantos 
embrulhos de estopa quantas as ar­
mas que têm que limpar e nas latas 
o restante do maier ial de acordo 
com o efetivo do armamento de sua 
pequena oficina. 

c) Cada pequena oficina efetúa a lim­
peza de seu armamento no loca l 
determinado, o qual d everá ser es­
colhido, atendendo, entre outras cir­
cunstancias, ás ordens dadas e con­
dições atmosfer icas. 

d} Finda a l impeza, o instrutor inspe­
cion a o armamento, indo as turmas 
recolher o armamento á ar recadação 
em coluna por um, fazendo a en­
t rega do mesmo ao cabo M. B. ; o 
chefe da pequena oficina recolhe 
então o vasilhame vasio, cordeis e 
eventualmente a economia de mate­
rial que tenha podido fazer. 

P ROCESSO DE ORGAN IZAAÇÃO 

DA INST RUÇÃO 

O inst rutor consigna no seu quadro de 
trabalho: 

l.o) Lim peza do armamento individual (dois 
terços do tempo total). 

a) H ora de ent rada em fo rma, • tempo 
de apuração das faltas, de d istri-

buição do armamento e do material 
de limpeza. 

T empo aproximado - 20 minutos 
por 100 homens. 

b) Tempo de limpesa do a rmamento 
individual : - de 40 minutos a 1 hora. 

c) Inspeção do a rmamento limpo e res· 
pectivo recolhimento á arrecadação: 
- tempo aproximado 25 a 30 minu· 
tos por 100 homens. 

2.o) Limpeza das a rmas automaticas (1 terço 
do tempo total) . 

Método de d ist ribu ição do arma· 
mento e material análogo ao j á citado. 

a) Distribuição do armamento e da ma· 
teria!. 

- 4 a 5 minutos por F. M. H. ou 
peça de mtr . . 

b) Limpeza do a rmamento au tomaticO· 

- 30 a 40 minutos. 

c) Inspeção do armamento au tomaticO· 
- 3 a 4 minutos por F . M. H . oU 
peça de mt r. 

d) Recolhimento do armamento e va· 
silhame. 

- 2 minutos por peça de Mtr. ou 
por F . M. H. 

NOTAS: 

L a) Não se acha c a leu la da nesta f icha a 
quantidade de material para a limpeza 
d a pistola ou revolver. 

2.a) Ao fazer o pedido de material de Iim· 
peza é necessario acrescer ao total de 
cada especie de materia l 1 O ojo para per· 
d as eventuais. 

3.a) Fica ao crite rio do Cmt. da Cia . a o rga· 
n ização da limpeza do a rmamento dis· 
t r ibuido ao pessoal baixado e em outros 
d est inos (bem como o das peças de 
reserva), que tanto pode ser feita pela 
pequena of icina o rganizada de que f az 
parte a praça ou armamento (0. C., 
Sec. de Mtrs., etc.), como pelo pessoal 
extranumerario da Cia. 

Quartel em j undiaí, 3 de Março de 1934. 
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Secção A infantaria 
de 

Infantaria A proposito da conferencia do Snr. Cap. Fragata Av. Naval 

A. Trompowsky, sobre Emprego da Aviação na Guerra Naval 

Pelo 1o Ten. Geraldo de Menezes Cortes 

A confer encia publicada no B oletim 
do C LUB NAV A L r eza , n o pa ragrafo 2, 

o seguinte : 

« Antes ele entra r n a analise das 
limitações q ue lhe são a rguidas, sinto 
n ecessidade ele definir o que é a 
Avia ção »: 

« Antig am en te a guerra e ra execu­
tada s6 e clirétam ente pelo Exército 
e p ela Marinha, aqu êle tratan do· ele 
ocu par o territó rio inimigo e es ta co r­
t a n do a s suas linha s marítimas ele 
comunica ções e de a bas tecime ntos. Daí 
p odemos d eduzir que o objetivo ela 
guerra era ( e ainda é ) a lcan çar e con­
trastar as fo n tes d e e nergias morais 
e m a teriais do inirnigo ». 

« A a via ção apresenta - se como um. 
eleme nto d e g r ande va lo r pa ra a lcan­
çar e contra s tar aqu elas fontes de 
en ergia ». 

« Agora u ma pergunta . Quais as 
arm a s mais pode rosas ? Sem dúvida 
concordarã o em qu e são a a rtilha ria 
e o ga z. Q ue surpreza n os estará re­
servada em m.a té ria de gazes, numa 
guerra ? » 

« D e qu e serve u ma possan te infan­
ta ria , si a a rtilharia n ão prepa ra o 
seu a ssalto ? » 

« A m arinha tem por fundamento 
o ca nhão; o n a vi o de guerra não é 
ma is qu e uma plataforma de tiro flu­
tuante e movel ». 

« A a rtilha ria em ter ra exerce a 
n eu t ra lização do adversario ou seja a 
su a completa ou suficien te dest ruição; 
a infanta ria ocupa o te rreno batido. 
O gaz é la nçado dura nte a p repara­
ção ela a rtilha ria, ou d epois dela, pre­
ced endo o assa l to, com o objetivo de 
completar a a çã o destruidora do ca­
nhão e dificultar a resistência dos 
el em entos inimigos q ue não tiverem 
sido aniquilados ». 

« A infanta ria torna efetiva a ocu­
pação. ou o domínio; ela dá o passo 
matenal para a ocupação do te rri­
tório inimigo ». 

« P or assim dizer quem combate é 
a a rtilha ria, a infantaria ocupa o es­
paço ba tido proporcionando consequen­
mente um avanço da artilha ria em 
d ireção ao território inimigo ». 

« No ma r o GOO-H OPE, SCH.·\ R ­
N H ORST, G E ISEN AU , QUEE N 
MAR Y, E NDEFATIGABLE, IKVE X­
CIBLE e BLUCHEK fo ram postos 
a pique com o poder do canhão. 
O canhão representa, pois, a de trui­
ção do adversa rio ; é ê le quem abre 
o caminh o da vitó ria. 1 inguem tem 
dúvidas a respeito . .. . ... . . . » 

« Quais as armas m ais poderosas? 

Antes de responder a esta pe rgunta. 
é preciso que analizemos, embóra sinté­
ticamente, cada arma quanto aos meios 
de ação, ás missões, enfim ao papel de 
cada uma no teatro da guerra, lutando 
pela vitória do Exército. Assim vejamos : 

«A Artilharia é por excelência a 
a rma de fogo ; êste é seu único meio 
de ação ». 

« A missão essencial ela Artilharia 
no combate é dar o apoio de seus 
p rojetis á Infantaria; prepara os a ta­
ques, p roteje -os e acompanha . os ; 
a juda a Infanta ria a repelir os ataques 
inimigos». (Regulamento das Grandes 
Unidades) . 

O alcance de seus canhões torna-a 
apta para o combate longínquo, porém, 
pouco poderosa na luta a proximada. Sua 
proteção imedia ta é assegurada pela In­
fanta~ia, e, no caso de. a bordagem, pelos 
propnos serventes mumdos de mosquetão. 
g ranadas c met ralhadoras. 



318 A DEFESA NAC IONAL 

Concorre para a vit6 1.-ia, com o seu 
apoio moral e mate rial, a Infanta ria . 

« A Cavalaria informa, cobre, com­
bate em ligação com as out ras armas ». 

« P rocu ra o inimigo, determina a 
situação de seus elementos avançados 
e pesquiza para o Comando as info r­
mações pedidas. Gera lmente a info r­
mação só será obtida pelo combate ». 

« Quando a Cavala ria comba te pa ra 
obter a informação, para assegurar a 
cobertura ou para ag ir em ligaçã o 
com as outra s a rmas, o combate a 
pé pelo fogo é seu modo de ação 
normal ; o combate a cavalo á a rma 
branca só é possível para as pequenas 
unidades e em circunstancias espe­
Ciais ». (R. G. U.). 

De maior mobilidade que a Infanta ria 
é, porém, dotada de m eno r potencia de 
fogo, que aliás, llie pe rmite combate r 
como Infanta r ia, sem capacidade de 
manter o terreno conquistado, por muito 
tempo. 

« A Engenharia tem por missão, 
essencialm en te, c rea r, melhora r e res­
tabelecer as comunicações. É enca r­
regada a inda dos t rabalhos de m s­
talação de qualquer natu reza ». ( R. 
G. U. ) . 

N ormalmente, não part1c1pa do com­
ba te propriamente dito . 

« Quando, p orém, uma u nidade de 
Eng enharia está mistu rada no m eio 
da t ropa a tacada, passa au tomatica­
mente ás ordens do Comandante da 
Infanta ria interessada e combate nas 
mesmas cond ições que es ta ». ( R . 
G. U .) . 

«A Aviação observa, bom ba rdeia e 
combate nos a res. Age p ela m obili­
dade e pelo fogo ». (R . G . U .) . 

« A I nf,antaràa é encarregada da mis­
são principal no comba te ». 

« Precedida, protegida, e acomp a­
nhada pelos fogos de a r tilharia, au..xi­
liada even tualmente pelos c a rros de 
combate e avia ção, c onquista, ocupa, 
organiza e conserva o te rreno ». 

« Sua tarefa no campo de batalha 
é particularmen te rude, mas a mats 
gloriosa ». 

« N o combate, a ela todas as aten­
ções são d ispensadas ; todos os es­
forços elo comando, an tes elo ataque, 
devem visa r o seu confo rto, e,·ita r-lhe 
as fad igas inuteis, manter ou exaltar 
seu moral ». 

« A I nfan ta ri.a. é provida clttm a rma­
mento e du m mate rial que lhe per­
mitem faze r face ás necessidades elo 
campo de ba talha ». 

«Dispõe de a rmas automaticas e ele 
engenhos ele acompanhamento que lhe 
asseg uram enorme potencia ele fogo; 
é armada el e fuzis, ele g ranadas e ~e 
baionetas pa ra combate r a curtas dts· 
tancias, u tensílios pa ra se afe rra r ao 
só lo; é munida ele m.ascaras pa ra . se 
protege r contra os gazes; possúe meJ05 

de transmissão para asseg urar no com· 
bate o exercíc io do comando ». 

« A Infantaria age pel~ fogo e pelo 
m ovimen to ». 

«O fogo destróe a tropa inimiga 
ou força-a a ente rra r -se ». 

« O movimento leva cada vez rnais 
perto do iJümigo u m fogo possante que 
quebra sua resistencia ». (R.G. U.) . 

« É a unica a rma capaz de combater 
pelo movimento e pelo fogo, apta a 
lutar em todos os terrenos e com qual­
quer tempo, de noite ou ele dia. A 
Infan taria é a arma fundamental, em 
cujo p roveito as outras são emprega­
das ; nenhuma destas póde substitui-la 
na execu ção integra l de sua missão, 
a saber : 

a) Conquistar o terreno com o au­
xilio das outras a rmas, ev~n­

tualmen te com seus p ropn os 
m ews ; 

b) 

e) 

destruir ou capturar o inJmigo 
que ocupa êsse terreno, ou , pelo 
m enos, daí expulsá-lo, e depois 
persegu i-lo e deso rganizá-lo ; 

conservar o terreno de que se 
apossou e nele instalar-se d efi­
nitivamen te, apezar elos retor­
n os ofensivos ». ( R. E. C. I. z.o. 
par te, n.o 8) . 
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E stab elecidas essas premissas, respon­
<lamos á per g unta d o confe rencista, data 
venia, em divergencia com ês te. 

A.. a rma mais pode rosa n ão é, como 
supõe o ilustre conferencis ta, a que mais 
estrago material faz, nem a que mais 
dano moral cau sa ao inimigo, e sim a 
.arma capaz ele por s i só vencer. E para 
is to, o que se torna mister? 

-Qu e se vá ao e ncontro do inimigo, 
ating i-lo para a tacar , desorganizá-lo fa-

A ) 

ze ~ lo recuar e ocupa r o terreno con-
qUi stad o. 

H oje com o ontem o sinal material e 
tang i ,·el ela vitó ria consiste na posse do 
terreno. 
~a g ue rra, um minuto perdido é t empo 

ganho pa ra o inimigo ; o terreno não 
d omina do pelas nossas posições, e não 
ocupado, é presente gratuito oferecido 
ao inimigo. Qúem o diz são os chefes 
que ,·ive ram as h oras amargas da guerra 
e quem o sen te no presente momento é 
quem de leve o sent iu em. três mêses 
d e luta interna. 

Q uem contes ta que póde haver vitória 
sem ocupação do te rritor-io conquistado? 

Q uem julga um bombardeio, por mais 
e fica z que seja, capaz de uma vitória? 
O seu efeito materia l nunca poderá ani­
quilar o inimigo comple tamente; é sa­
bido (é a dura realidade ela guerra que 
o tem ens inado) que o seu efeito mais. 
-cons ideravel é o moral. Encarando - o 
sob êsse aspécto é preciso tambeni. notar 
que a s ua eficacia n ão é plena, pois, os 
-caracteres huma nos clivergen1, há os ho­
m ens que se atemorizam, m as há, tam­
b em, os que impelidos pelo sentimento 
d_o dever e f o rtificados por uma vontade 
ftrm e, n ão se acovarda m. e continua m 
prontos a impedir a tom.a.:da da posição. 

Que importa, pois, um bombardeio 
aereo ou terrestr e, embóra alguns ho­
m en s morram, a lg umas armas se inuti­
lizem e o mora l da tropa adversa sofra 
um a balo n otavel ou um enfraquecimento 
cons ideravel, si não h ouve r infantes que 
a taquem, de baionetas a rmadas, aptos a 
e nfrentarem os individuas de tempera, 
os que não se acovarda m com os esti­
lhaços das bombas e obuzes, os que estão 
prontos de metralhadora em punho, a 
defend e r, c uste o que cu star, o terreno 
ocupado, a cumprir fielmente a sua 
missão? 

------------------------------
K ada. É a munição custosa gasta 

sem proveito, porque mesmo quando 
êsses bombardeios não precedem ime­
diatamente os ataques, isto é, quando 
visam interdição e inquietação, estão 
visando uma operação cujo coroamento 
será sempre, o ataque no dia D. 

Sinão existir Infantatia, qual o ,·alor 
pratico do poderio material de semelhan­
tes armas? 

« A Infantaria é a unica capaz de 
assegurar e de manter a posse do 
terreno. A sorte das batalhas depende 
inteiramente de seu valor e de seu 
emprego judicioso, tanto que Thiers. 
um dos maiores historiadores milita­
res, chegou á seguinte conclusão: :-\ 
INFANTARIA É A EXPRESSÃO 
DO DESENVOLVIME_ JTO DOS 
POVOS ». 

«A logica exige por isso, que a.::. 
outras armas se desenvolvam para lhe 
facilitar a tarefa. Cavalaria, Artilha­
ria, Engenharia, etc., devem ser ns 
pagens dedicados e fieis de Sua Ma­
jestade a Infantaria, rainha das h .. · l ­

lhas». (Comment nous ferons l a gLh:rre 
- Cel. Royet, pág. 30) . 

Ago ra dou a palavra ao Cel. AbadiC', 
do E xército F rancês, pa ra que, com .\ 
autoridade incontestavel conquistada no 
campo da luta, e com o prestigio dos 
que fa_lam da ~ealidade vivida e_ sentida , 
pa trocm e a mmha resposta , d1vergente 
da do ilustrado conferencista, a quem 
pareceu menos relevante elo que é. em 
verdade, a missão da Infanta ria: 

« A vitória final é obra da I nfan­
taria ». 

« Qua lque r q ue seja a sorte que 
possa trazer á luta o emprego tllh 

petr ech os existentes, ou a ach~ir, ,) 
ganho ou a perda de uma b atalha 
terá sempre esta sanção infalivel : a 
Infa ntaria avança ou a Infanta ri .. l 
r ecúa ». 

« A Infantaria é, por tanto, ver clad\' i.­
ramcnte, a rainha das bata! !ta::. · a" 
demais armas não têm razão de e~i-...tir 

sinão na m.edicla da necessidatll do 
auxilio á Infantaria no cumpriment 
ele sua missão )). 
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« O desenvolvimento dos meios ma­
teriais ao serviço da Infantaria, faci­
l itando o desempenho de sua tarefa, 
diminuindo suas perdas e rompendo 
obstaculos que a detêm, contribue po­
derosamente para manter intatas as 
qualidades morais, que permitirão ao 
infante abordar o adversario e aba­
te-lo na propria vontade ». 

« O enorme c rescún ento elos meios 
mecanicos não deve, entretanto, con­
duzir ao enfraquecimento ela potencia 
propria ela Infa ntaria ». 

«O ra, é a Infantaria que, ,em d~fi­

nitivo, ganha as bata lhas; e prec1so 
portanto, receia r enfraquece-la ». 

«Desconhecer semelhante verdade 
fundamental será contribuir para os 
piores desastres. Com a Infantaria 
diminuída, com os seus quadros m e­
díocres e reduzidos, e a ssim incapaz 
de cumprir a sua missão, os mais 
possantes ma teriais só poderão te r a 
sorte de fornecer magnífico troféu á 
Infantaria adversa ». 

Dou agora a palavra ao T en. Cel. 
Delrnas, tambem do Exército Francês, 
que, escrevendo ('*) sobre o valor da In­
fantaria em 19 14 e a do momento atual 
e com parando-as ( nas duas épocas) para 
aquilatar ele sua capacidade, julga neces­
sario que « antes de mais nada, para ra­
c iocina r çom base, é n ecessario afirmar 
que a éra ela Infantaria não findou, e 
que ela permanecerá a ra inha dolorosa 
elas proximas batalhas ». 

«Muitos duvidam disso. Acreditam 
que a guerra futura se desenrola rá 
no ar, ou, a inda, que a Aviação se rá 
a arma decisiva, e argumen tam: Por 
que mante r um Exé rcito te rrestre tão 
forte ? » 

« Por qu e cons truir o rganizações tão 
inuteis quq.nto cus tosas ? » 

«E sta opinião, espíritos eminentes 
perfilham ». 

« Há algum tempo, um h omem ele 
certa posição, aviador da g uerra dis-

(*) «L A REVUE D' INFANTERIE » 
volume - Abril 1933. 

82.o 

tinto, apaixonado por sua arte, con­
fiava-me sua desilusão: «não é deso­
lador ? Tive ontem um·a conversa com 
um importante chefe militar, espíritO' 
eminente e muito moderno, e afirmou­
me que acreditava a inda na guerra 
terrestre. Que pensa sôbre isto? » 

«Da melhor maneira possível, tentei 
que meu interlocutor compreendesse 
que exagerava um pouco e que o ilus­
tre chefe não estava inteiramente 
errado ». 

«Eis a razão » : 

« Que um dia a Aviação venha a 
dominar a guerra, admito, é possível ». 

« :Mas, uma tal supremacia exige um 
material extraordina:rio, um pessoal 
fanatizado, uma doutrina e metoclos 
de ação experúnentados . A AviaçãO' 
possu e atualmente todos êsses meios 
indispensaveis? Póde-se afirmar que 
não. Quando os te rá? N ingue m o 
sabe ». 

«O que se sabe com certêsa, é q ue, 
el e um modo geral, as aviações euro­
péas, são no estado atual, infe rio res 
em potencia ao que eram no fim da 
guerra e qu e não há na E uropa, pre­
sentemente, uma nação ca paz de elo­
minar seus vizinhos e de reduzi-los á 
inação, unicamente com sua s forças 
aereas . Nã o esqueçamos, além disso, 
que, á medida que a s aviações se ape r­
feiç(')am, os meios ele defesa se desen­
volvem. Amanhã poder-se-á lançar, 
m ultiplicar, combina r barragens de 
balas a 4.ooo ms. de altura e barra­
gens el e obuzes a 8.ooo ms., obscu­
rece r o céu com opacas nuvens arti­
ficiais . Que efeitos massiços obte rão 
os aviões de bombardeio cégos por 
nuvens de fumo, navegando e ope­
rando acima desses muros ele fogo? 
Que riscos não corre rão si se expu­
ze rem aos g olpes !» 

« Vamos, irmãos infantes, não nos. 
enganemos com falsas esperanças. 
Rudes provas, esperam-nos no futuro 
conflito: uma vez ainda, seremos os 
obreiros ela primeira e sem duvida da 
ultima h ora; suporta remos o peso elos. 
combates ». 

« Preparemo-nos pa ra vencer o ter­
ríve l jogo menos ca ro el e que da u l­
tima vêz ». 
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« Para vencer -se o melhor é ser 
-culto: é a condição do progresso ». 

« Que valemos ? » 
« A Infa ntaria é um organismo vivo. 

Para bem julgá-l a é necessario assim 
<::on s iderá -la e aprecia r, um a um os 
ele me ntos principais que a constituem .. 
Seus o rgãos essenc iais, como o de todo 
sis tema animado, são: o espirito que 
é a doutrina do combate a alma de 
.guerra ou o moral; o corpo de bata­
llia que é a tropa; os centros motores 
que são os quadros ; os .inst iUmentos 
de trabalho, isto é, a s armas ». 

D efinindo a Infantaria inicia o Regu­
lamen to Francês com o seguinte periodo: 
« M issão ardua e g loriosa a sua ». E o 
Cel. Abadi.e assim jus tifica um pe riodo 
tão curto, mas de tanta significação: 

« Sim, g loriosa, sem contestação, 
porqu e a vitó ria final é obra do in­
fante, porém m'issão ardua, entre todas, 
po rque exige dos h omens e dos che­
f es uma soma ele energia sem igual 
e as virtudes morais a s ma is forte­
m ente comprovadas ». 

Com e.fe ito, si bem que o homem 
e x e rça pa pel essencial em qualque r arma, 
·v is to que c ada soldado no posto onde 
fôr colocad o sofre a te rrível emoção do 
<::embate , primordial é o seu papel quan­
d o êle é infante . 

O cavala ria no, si b em que tome con­
tá to, muitas vezes com o inimig o, sua 
a ção é rapicla e a vertigem da carreira 
o impele p a r a o c umprimento do dever; 
n o nnalmente êle descobre o inimigo e 
r e trocede (o que combate a pé ficará nas 
m esm as condições do infa nte) . 

O en genheiro geralmen te não combate .. 
asseg ura os m e ios d e comunicação cons­
tróe a brigos, etc . ; e qua ndo combate, 
está suj eito ás m esmas provas que o 
infante . 

« O a rtilheiro, a tento ao se rviço da 
peça , e xecuta reflexamente n'lovimen­
tos quasi automaticos ; seus nervos 
estarão tensos, porque es pe ram a todo 
momento a g randa inimiga, cuja 
a meaça está constantemente suspensa 
sôbre êle; quasi n ada vê do combate 
·e nã o é tomado pela excitação da luta; 

permanece mais reunido, mais vigiado 
e mais estreitamente enquadrado que 
o infante; seu moral não sofre a :> 
f ormidaveis emoções experimentadas 
pe lo camarada de infantaria ». ( Cel. 
Abadie) . • 

« O aviador, em particular o de caça, 
que na ação só conhece duas alter­
nativas - vitória ou morte - Yi,·e 
horas de intensíssimas emoções : mas. 
seu moral é mantido pela confiança 
na propria força e na propria habi­
lidade ». 

« A viagem da glória que o espera 
na volta, fá -lo enfrentar os perigos 
com prazer, pois, não demora o seu 
reg resso para que goze repouso e con­
forto relativo, ( até que novamente seja 
chamado ao cumprime.nto de out ra 
missão)». 

«O infante permanece continua­
mente na peleja, desde o instante que 
penetra na zona de f ogos da Art i­
lharia adversa. Sua emoção c resce 
constantemente, á medida que se :'1' > 
zinha do inimigo; toma-se alvo per­
manente de todos os engenho:,. do 
inimigo, g ranadas, balas e obuzes. Ma l 
alimentado, mal dormido, pejado elo 
equipamento, precisa ent retanto pro­
g redir, porque vencer é avançar ». 

« A que terrivei~ provas o moral do 
infante é submet1do? Que tempera. 
que abnegação, que espi ri_to de sac ri­
fício não lhe são necessanos para po­
der preencher sua for midavel missão?'> 

« Qu e valor carece ter o chefe suba l­
terno ele Infantaria para manter seus 
soldados em condições ele TROPA. 
dando-U1es exemplos contínuos, para 
permanecer sem desfalecimentos como 
chefe que comanda c que é obede­
cido? » (Cel. Abadie) . 

O infante é lançado con tra homens 
que procura m aniquilá-lo. 1:: prec1so. 
portanto, domina r seu instinto de con­
sen ração, para progredir, para, a tiran­
do-se contra o inimigo, conseguir de-.­
alojá-lo. 

O h omem afasta-se do perigo instinti­
vamente, no entanto, o soldado é obri· 
g ado a caminhar sobratK\·iraruentc pa ··a 
a morte. Eis. conseqttf'tltl'tn~ntc, a g r.m-



---

322 A DEFESA NACIONAL 

de dificuldade com que o h omem luta 
n o combate, mórmente o infante, do qual 
se pedem os maiores sacrifícios. 

te, com o prazer quasi selvagem do 
vencedor ». 

«E, entretem seus olhos na desor­
dem que levou ás bate rias, á s colunas, 
aos campos, aos acantonamentos do 
adversario .. . ». 

« Infante, és o unico que trans­
portas tua bagagem, · exposto ao sól, 
á chuva, ao frio . . . Com os pés mar­
tirizados pelas longas caminhadas, co­
berto de lama, em chagas, as mãos 
esfoladas, palido e exausto das refre­
gas, voltas das batalhas com a fisio­
nomia serena d os abnegados ». 

«E , ninguem te inveja . Muitos te 
lamentam. Outros... riem de ti ». 

«Mas o Infante não se troca por 
ninguem ; ninguem tem ma is razão 
para estar orgulhoso de sua a rma, por­
que Ele é o unico a ue vê o perigo 
com os proprios olhos ~' por isso mes­
mo, o unico a sen tir, de perto, o efeito 
de sua ação, o unico a experimenta r 
verdadeiramente o prazer das vitó rias ». 

« A roo metros, Ele abate um oficial 
inimigo com um tiro de fuzil , su r­
preende o ininúgo de flanco com as 
suas metralhado ras e vê, estampado 
nas faces dos adversarios, o pavô r de 
suas investidas sempre decisivas ». 

« A 40 metros Ele la nça a sua g ra­
nada contra o g rupo de estrangeiros 
que odiavai e assalta a posição do ini­
migo, que é abatido pelo seu ardôr 
e pela sua coragem ». 

«D epois Ele prosegue sem temor. 
Quando um retraímento adversario se 
transforma em retirada, então E le 
atira, de pois se precipita pa ra a fren-

« Infante, ó g lorioso e intemeratO> 
Infante, aí está o que só tu podes 
sentir! As ou t ras armas aí. estão só­
mente para te facilitar êste papel, pois 
só de ti depende a vitória ». 

« É por isso que te o rgulhas de tua 
arma ». 

« Aquele que é verdadeiramente um 
homem, aquele que tem uma missão a 
cumprir contra o inimigo, aquele q ue 
quize r vê r para que serve a arma gue 
conduz, que se faça Infante ». ( Ma· 
nual « Der !nfanterist », traduzido pelo 
Cap. João Saraiva) . 

Não há nem poderia have r, ele minha 
parte, a intenção de considerar m a is ou 
menos nobre a missão de cada arma, 
porque todas lutam pelo mesmo idéal, 
a vitória da PATRIA, cada uma desern· 
penhanclo o papel que a experiencia das. 
gu erra s lhes tem t raçado. l'vlas, « qttod 
Caesaris, Caesaris, quod Dei, Deo », é 
preciso q ue reconheçamos o que a rea­
lidade nos ensina inequivocamente: -a 
unica a rma capaz el e combate r isolada­
m ente, embóra com maiores sac rifícios, 
é a Infantaria , e, portanto, a ela cabe, 
a justo titulo a proclamação ele «arma 
mais poderosa ». 

Rio de ] aneiro, 3 r de Março de r 934· 
..................................................................................................................................... 
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Secção 
de 

Infantaria 

~Para que Morteiro ? 

A Jn fa ntada - rainha d as armas no campo 
-de batalha - somente pôde precisar melho r o 
seu valor c poder, após a g rande guerra 
Européa ( 19 1-1- 19 18), com o aumento suces­
sivo de a rmas d e fogo e a redu ção de sua 
meno r un idade de manobra. 

No decu rso dessa g rande lu ta, o fogo como 
um dos principa is clemenrtos de ação da In­
fantaria, to r nou-se ext raordiná riamente prepon­
-dera n te, n ão só, d evido á evolução do arma­
mento que fo i orientado de preferência para as 
armas a utomáticas (F . M . e Mtrs.) com o au­
mento de potência por elas adquirido, como 
pel a sua do tação á t ropa em g rande escala. 
Surgiu por consegu iute a necessidade em adqui­
ri r-se u ma a r ma ou engenho que com caracte­
rísticas de g rande prec1sao até as maiores 
d istancias de combate, com regulação mui to 
rapida e boa velocidad e de tiro, servisse para 
dest r ui r as metralhado ras inimigas. 

Ao fin a lizar a contenda, · em qu e a Inf an taria 
consegu ira a supremacia do fogo, surg iram dois 
engenhos importan tes: o canhâo 31 c o mor­
teiro. 

O ca nh ão 3 7 teve a sua razão de ser em 
vista da necess idad e de contrabater as ~~ctra­
lhadoras v isíveis, principa lmente as pesadas, por­
tadoras de grande rendi mento ele t iro e muito 
ut ilizadas pelos alemães e f ranceses. Mais 
ta rd e, ver i ficou-se, que m uito embora o canhão 
37 pudesse dest ruir ou neu tralizar ninhos de 
metral hadoras, n ão poderia at ingir o inimigo 
~nterrado, em vis ta do seu t iro de t rajctoria 
razante. Tornou - se então, ind ispensavel pes­
quizar, u m outro engenho ele acompanhamento, 
cujo t iro fosse cu rvo, com maior a lcance que 
a g ra nada de f uzil e com um a velo·: idade sufi­
ciente, qu e pud esse atua r contra o inimigo 
. enterrado. 

(Assunto ventilado na Escola de In­
f antaria em 1933) . 

Daí o a parecimento dos morteiros da Infan­
taria, dos quais, o mais empregado foi o cha­
mado «Stokes ». 

Este mork iro permitiu a solução do pro­
blema, por poder facilmente acompanhar a In­
fanta ria e realizar o tiro curvo desde as dis­
tancias de 300 a 2.000 ms. 

Modernamente, os franceses inventaram outro 
tipo uc morteiro, denominado Brandt, nome do 
seu fabricante. 

Este engenho poderosissimo atira com um 
projet il de eficacia comparavel ao da arti lharia 
leve de campanha, sua levesa permite ser con­
duzido por 2 ou 3 homens acompanhando a 
Infantaria em qualquer ter reno, tem uma g rande 
precisão e seu emprego é muito eficaz, tanto 
na ofensiva como na defensiva. 

Na ofensilla permite atirar p'Or cima das 
tropas amigas, realizar o tiro mascarado c 
a tuar contra resistências que as armas auto­
máticas não puderem ating ir, como disse acima, 
devido á t raj etoria dos seus tiros ser razantc. 

Na dcf msi lla permite realizar com a A rti­
lharia, t iros de deter á frente ela ln fantar i ... 
desde que se disponha de g rande quantidado.: 
de munição. 

Apezar de todas e~sas vantagens JJ1ontaua'. 
que justificam a sua razão de ser. os mor­
teiros apresentam um g rande inconveniente. e 
o seu remuniciamento, que devido ao peso dl.! 
sua munição torna-se difi::il, obrigando-o a ser 
somente ut ilizado cont ra obj etivos bem definidos. 

Logo que se con<>iga demorar ês ·e incon­
veniente, a Infantaria poderá manter sempre 
e c~1 boas condi ~:ões, uma reserva de fogo 
nas mãos do Cmt. de Batalhão, afim de que 
o .mesmo possa con:ent rá-la sôbre o;; objetivos 
inopinados do campo J c batalha. 

Roberl'a! Osorio . 
Ca pi tão. 

································ ···································································································• 
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Secção 
de 

Aviação 

N-otas sobre 
unidades aereas divisionarias 

Pelo Cap. Nilo S ucupira 

I- OS MEIOS E SUA COMPOSIÇÃO 

I .o - As unidades aereas clivisionarias: 
As Divisões (D. I. e D . C.) e m esmo 

os destacamen tos ele qualqu e r natureza, 
délas derivados, não dispõem o rganica­
m ente de unidades a er.eas. 

Cabe ao comandan te do exercito atri­
buir ás divisões ou destacamentos em: 
1 .a linha unidades de aviação, ele aeros­
tação de observação e, eventualmente, 
unidades de artilharia antiaerea, con ­
forme os m eios ele que dispuzer no 
momento, tendo e m vista a s n ecessidades 
relativas á busca de informações e as 
possibilidades de emprego d e cada um 
desses e le me ntos . 

A do tação normal em aviação de uma 
divisão de infantaria, empenhada em uma 
batalha, é de uma esquadrilha média tipo 
divisionaria . As divisões de cavalaria 
deverão igualme nte r eceber uma unidade 
ele aviação d es te tipo que, conforme a 
sua situação e m relação ao grosso do 
exerc ito, poderá ser até de u m g rupo, 
is to é, de duas esquadrilhas. 

É preciso porém ter sempre em vista 
que essa partícula r idade ela di visão ele 
cavalaria só se justifica, quando lhe cabe 
preparar a entrada em ação do g rosso 
de um exercito o u quando lhe cumpre 
satisfazer certos pedidos ele informaç-ões 
do escalão superior que, por se achar 
muito recuado em relação á zona ou 
zonas de emprego p rovavel, não poderá 
acioná-los con venientemente e n o inte­
r esse ge ral elas operações. 

Quando o coma ndo julga n ecessario 
afeta r estes m eios á uma divi são, com­
pete - lhe o rganiza r simultaneamen te o 
comando e o estado nva.ior das unidades 
aereas divisi..onari.as que passa rão a fazer 
parte integrante do q uartel gene ral 
dessa G . U. 

Si, n o enta nto, a divisão dis puze r d e 
mais de uma esquadrilha, serão estas 
postas sob o comando de um comandante 
ele g rupo, subordina d o ao comandante 
elas unidades aéreas. 

Uma vez atribuídos estes orgãos de 
comando de unidades aé reas a uma di­
visão, será d e tod a a conveniencia con-

side rá -los como efetivam.e nte a éla inco r­
porados, salvo s i a is to se opuzerem as. 
disponibilidades existentes ; - convê m, 
portanto, sempre que se tive r d e · orga­
nizá-los, q ue os elementos que devem 
constitui-los sejam provenientes da re­
serva ge ral. 

O comandante das unidades aéreas 
exerce na divisão: 

-o com.a nclo elas unidades ele aviação, 
de ae ros tação e el e artilharia a ntiaé­
rea atribuídas á divisão; 

- a coordenação n o emprego ela a,· ia­
ção, ela aerostação e ela artilharia 
antiaérea entre si, el e acôrclo com as 
ordens do comanda nte da divisão e 
do comanda nte das unida des aéreas. 
elo exercito; 

- a direção elo se rviço ele aviação e 
elo se rviço meteorologico na divisão. 

Fazem a inda pa rte, organicam.ente, de 
u ma divisão: 

- um posto de sondagem ; 
- uma secção de aviões do quartel 

general. 

A lém. disso a divisão pode receber um.a 
secção de parque de aviação, ele o rga­
nização va ri avel e conforme o tipo elos. 
aviões que constituem a esquadrilha. 

z.o- O Comando das u.n.iclades aéreas: 

As f unções de com anda nte elas uni­
dades aéreas na divisão cabem n o rmal­
mente a um oficial superior da arma de 
aviação e el o quadro el e navegantes, aue 
tanto pode ser proveniente ela rese rva 
geral, como poderá r ecaír em. um co­
manda nte de g rupo m:éclio tipo .clivisio­
nario, sempre assi stido por um estado 
maior e do qual fazem pa rte : 

- d ois oficiais adjuntos elo coman­
dante elas unidades aé reas, d os 
quais um desempenhará as funções 
de chefe elo serviço de info rmações 
aér,eas (assitente tático) e outro en­
carrega d o das questões de mate rial 
(assistente técnico); 
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- um especialis ta no estudo das foto­
g rafias aé reas; 

- um especialista das transmissões, 
ofic ia l de en genharia ; 

- um encarregado do reconhecimento 
dos campas e agente de ligação. 

Eventu almente, este es tado maior po­
<lerá ser acrescido de 

- um oficial de aerostação; 
- um oficial de artilharia antiaérea, 

semp re que forem postas á disposição 
·da diYisão unidades dessa natureza. 

Quando as divisões não forem dota­
-das de comando de unidades aéreas 
deve m ~o entanto dispôr, permanente~ 
m ente, JU~t.o ao seu quartel general, 
d e um oftc1al de aviação encarreaado 
d o reconhecimento dos ~ampos e 

0 
das 

ligações. 

. O especialista no es tudo das fotogra­
-fi as aér~as será "L~m oficial pertencente 
á propna esquadnlha ( ch efe da secção 
ioto) . 

Sob a autoridade do comandante das 
unidades aé reas da divisão funcionam 
.ainda: 

- o serviço de informações aéreas; 
- a secção de aviões do Q. O.: 
- uma secção foto-aérea · 

' - um d estacamento de transmissões. 

. O s~rviço de inforrnações aéreas fun­
-<:wna JUnto ao quartel general, dispondo 
·de uma sala dg informações no campo 
?e t rabalho, e incumbe-lhe o estudo das 
m formac;ões refe rentes á zona de ação 

.. -aérea da grande unidade em proveito 
?a qual trabalha, q ue r essas informações 
mter~ssem á propria divisão, que r digam 
Tespe1to ás necessidades do exercito. 

E sse . se_rviço .alêm de expedir un1.a 
parte ch a n a de mformações, estudos c 
o u tros trabalhos para uso do comando 
-d~~e ainda fornecer, para uso dos ofi~ 
C l al S das unidades, uma docu mentação 
materi.al ele tudo o que se passar na 
respet1va zona da divisão compreen-
'dendo: ' 

- car tas e documentos relati\'os á a r­
tilharia inimiga, ás correntes de cir­
c u laçào e aos obje tiyos; 

-a o rdem de batalha da artilharia 
amiga, suas zonas de ação, os tiros 
de contra-bateria, de interdição, etc.: 

-cartas da zona aproximada inimiga, 
com particularidades sôbre as suas 
organizações, objeti,·os e posiçôes 
de ba terias; 

- cartas das pos1çoe s amigas, com 
indicação dos tiros de ba rragem, 
de contra-preparação, etc. ; 

- cartas indicando as posições dos 
balões e dos diferentes obse rvato­
rios inimigos, assim como wna carta 
das zonas vistas pelos balões c 
observatorios terrestres da divi~ão. 

A secção de aviões do Q. O. é consti­
tuída de dois aviões e destina-se: 

- ás transmissões, em caso de urgen­
c ia á entrega, de ordens e quais­
quer documentos, principalmente 
fotografias aé reas; 

-ás ligações entre o campo base e 
o campo de trabalho, e ao trans­
porte de agen~es de ligação, ob~ , ·· 

,·ado res, auton dades, e tc . . .. 

Em principio os aYiões não aterram, 
os documentos são lançados em mensa­
gens /oslradas e podem tambem recolher 
do sólo as comunicações por meio d e 
apa 11lw -mensa gem. 

A secrão foto-aérea é um orgão técnico 
encar regado de assegura r o funciona­
mento e a conservação dos aparelho~ 

fotcgraficos, a revelação dos clir!z ::s, 
sua idenlificnrão, a tiragem e a expe­
dição das provas. Alêm disso a secção 
colabora na interp retação das fotografia~ 
aéreas c subme te o resultado desta in ter­
pretação ao comandante das unidade.; 
aéreas. 

A secção foto- aérea dispõe normal­
mente de um certo numero de aparelhos 
ele mão c de aparelhos fixos (automa­
ticos c scmi-automaticos) de distancias 
focai s YariaYeis entre o,2 r c o,;o, pn­
clendo ir a té r ,oo, utilizando chapas de 
13 / r8 nu 18 24, ou peliculas de o, r8 ntt 
de 0 ,24 de larg ura e de comprimentlh 
diversos que permitem a tomada ck too. 
200 ou soe vistas . 

Desta fórma pode o comando pedi r ,í 
aviação a execução de fot1'g rafi. ts em 
esca las tlifercntcs, conin11ne a natm e a 
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das informações a pesqmzar em cada 
caso particular. 

O destacamento de transmissões des­
tina-se : 

- a estabelecer as ligações radios 
en tre o comandan te das unidades 
aéreas e as unidades a êle subor­
dinadas, bem a ssim com o coman­
dante das unidades aérea s do 
exercito; 

- ligar o ·P . C. do comandante das 
unidades aéreas á rêde telefonica 
geral. 

O pessoal que deve cons tituir o des­
tacamento per tence á a rma ela engenha­
r ia ( transmissões) , porêm o material por 
êle utilizado per tence ao comandante das 
unidades aéreas. 

Este des tacamento é coman dado por 
um oficia l, tam'bem per tencen te á arma 
de engenharia, que desempenha ao mes­
mo tem po ·O papel ele adjunto elo coman­
dante elas unidades aéreas . 

O comandante das unidades a éreas é 
dotado : 

-ele um pos to ele T. S. F. para as 
transmissões en t re es te comando e 
as unidades aéreas a êle subordi­
nadas; 

- de uma pequena dotação de ma te­
rial telefonico (a parelhos, quadros, 
etc.), para ligar-se á rêde telefo­
nica geral. 

Os pombos correios pode rão ainda ser 
empregados com vantagem, uma vez que 
o campo base, ou de t raba llio, não esteja 
sujeito a constantes deslocamentos e que 
por isso seja possível aí estabelece r u m 
pom bal. Os P. C. terão então possibi­
lidades de enviar suas m ensagens pelos 
pombos trazidos pelos ofic iais de ligação. 

Em todo o caso, para um bom funcio­
namen to das transmissões e pa ra q ue a 
'lxploração elas informações possa te r 
lug ar em tempo u t il, tom a-se ind ispen­
s avel: 

- a existencia el e uma rêde telefonica, 
que ligue rapidamente os te rrenos 
de aterragem en t re si e estes aos 
postos ele comando in te ressados, in­
clusive o serviço de info rmações da 

a rtilha ria, p ron ta a funcionar a par­
tir do momento em que um primeiro 
aviã o aterre; 

- uma conservação pe rfe ita do ma­
teria l r a dio dos aviões ; 

- um treinamento constante do pes­
soal de escuta da a rtilha ria an­
tiaérea; 

- um conhecimento exá to, tanto da 
infanta ria como da cavala ria, dos. 
meios de comunicação de te r ra com 
o aviã o, especialmente ela manobra 
discréta dos pa ineis a serem desen­
rolados- com plena consciencia ­
a todos a viões amigos e a ê/es 
sómente; 

-existir uma dotação em paineis de 
diversos modelos a serem u tilizados 
pelos corpos de t ropa e des tacamen­
tos de descoberta. 

3.o -TROPA : 

As unidades de aviação, ele aerostação 
e de artilharia antiaérea, que podem ser 
pos tas á d isposição de uma divisão, têm 
a seguinte composição : 

A) - AVIAÇÃO: 

Em p rincipio, u ma esquadrilha média 
tipo divisionaria compreende organica­
mente : 

8 aviões, biplaces, monomotôrcs; 
r 3 ofi ciais e 9 sa rgen tos nave­

gantes ; 
- 130 p raças não navegantes : 

secção foto-aé rea; 
I secção radio; 

38 viaturas, assim descriminadas ~ 

3 via turas ele ligação ; 
3 viatu ras pa ra o transpvr te elo• 

pessoal ; 
1 5 caminhões leves pa ra o t rans­

porte do mate rial ; 
2 viatu ras pertencen tes á secção­

foto; 
4 caminhões leves para o trans­

por te de cssencia; 
viatura radio, com reboque; 

r viatura cozinha, com reboque; 
7 reboque$; 
2 m ot ocicletas, com carro la teraL 
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P ode-se pois dividir uma esquadri­
lha em : 

-- escalão de vôo ( aviões, com suas 
g uarniçõ es e equipamento); 

-escalão rolante (viaturas, material 
e pessoal) , divisivel em duas colu­
nas: coluna leve e coluna pesada. 

O peso total de ru11a esquadrilha, to­
mando-se por base unicam.ente o escalão 
rolante, é de cerca de 5o toneladas. 

Os d ados acima n ão são definitivos Al J e es cor'responden1 mais ou menos aos 
efetivos n ecessarios aos tipos de aviões 
atualmente em. serviço, por isso é pre­
c~so n ão perd~r. de vis ta que êles pode­
rao ser modificados de um momento 
para outro, em função elo material a 
utilizar. 

Torna-se a ssim indispensavel conhecer 
exá tamente as caracterís ticas do material 
a. ernp regar , sempre que se tiver de exi­
g_u um trabalho q ue satisfaça as neces­
Sida des do comando, afin"l de não em­
baraçar em um dado momento o p roprio 
trabalho ela esquadrilha. 

Todos os aviões médios devem poder 
receber um aparelho fotografico neccs­
sario ao se~ trabalho n ormal, porêm 
todos devem Igualmen te dispôr a bordo 
de um aparelho ra.dio-emissor-receptôr. 

As esquadri~has devem dispôr, alêm 
dos pos tos ra d10s dos aviões, ele : 

-- um posto radio - emissôr - receptor 
para a s transmissões radio-aéreas; 

-- u m posto radio - emissôr- receptor 
para a s transmissões radio- ter­
restres ; 

-- uma pequena dotação de mate rial 
t~lefonico para o serviço inte rno e 
ligações com a rêde ge ral ( I cen­
tral telefonica com 1 2 direções, 
ce rca de 1 o telefon es e de 1 5 km. 
ele cabo leve ) . 

_O !·hateri al propriam.ente dito de avia­
çao, 1sto é, o avião, tem necessidade ele 
uma rep~ração <:ons tante, pa ra permitir 
u m perfeito hmcwnam.ento especialmente 
elo m otôr. 

. Embóra o material se mostre em per­
feito estado, é, en t retanto, preciso contar 
sempre com uma indisponibilidade ele um 
ou d ois aviões por esquadrilha. 

Alêm disso, eleve-se te r bem presente 
que, ~m razão do desgas te rapido do 
matenal e da u sura do pessoal, não é 

possivel admitir-se, nem do obserYador 
nem do avião, um trabalho que ultra­
passe o limite de sua capacidade. 

Assim, o regulamento prevê que só 
e .. ~:cepcionalmente um avião executará três 
saídas durante uma jornada e no limite 
de duas a três horas por saída. O obser­
vador não deverá executar mais de duas 
missões por dia, o que representa um 
esforço que não deve ser exigido por 
mais de 3 a 4 dias consecutivos. 

As unidades de aviação divisionaria 
devem estacionar normalmente em um 
unico campo, evitando-se assim disper­
sa-las o que dificultará as ligações e pre­
judicará a ação do comando. 

Em certos casos, .particularmente em 
periodos de movimento, a necessidade 
de uma liga~ão estreita entre a a,riação, 
o estado ma10r e as tropas de uma diYi­
são de infantaria ou de cavala ria, impõe 
o preparo de varias campos para uma 
unica esquadrilha média tipo divisionaria: 
campo de fraballw, campo base e cam­
pos auxiliares. 

a) Campo de trabalho: aí estacionatr, 
o comandante da esquadrilha, o sen·i, , , 
de informações da aviação, a secção foto­
aé rea e a maior parte dos oficiais. O co­
mandante das unidades aé reas de uma 
divisão ai dispõe ele um po to d e co­
mando. 

f: deste campo que partem as gua r­
nições em direção ás linhas e onde ater­
ram. finda a missão, para fazerem os 
relatarias minuciosos. Alguns mecanicos 
aí são destacados e um ou dois a,·iões 
podem igualmente ai permanecer . Sua 
localização deve ser, de preferencia, nas 
proximidades dos P. C. el as divisões. 

b) Cam po base: aí estaciona o o· ros­
so da esquadrilha e aí se acham os ~bri­
gas para os aviões. Os movimentos fre­
quentes do campo de trabalho ao campo 
base e vice-versa, t razem uma g rande 
fadiga para o material ele ,·ôo e rolante 
bem como uma dispersão do pessoa l' 
dificultando o exercício elo comando; a-s~ 
si l!l, sempre qu~ as circunstancias o pe r­
mltam, estes dOis campos cle,·cm coincidir. 

c) Campos auxiliares (um ou ,·arios' : 
não têm nenhuma instalação, mas p~ r­

mitem aos aviões (da esquadrilha ou da 
secção de aviões do Q. G.) aterrarem na, 
p roximidades dos estados maior<''">, P. 
C., etc . 

(ConfiNllG}. 
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Secção 
de 

Artilharia 

Reconhecimento de Grupo 
TrabaLho preparatorio do Comandante de um Grupo 

de Artilharia Divisionaria 

Pelo Cmt. E. P. Rlcard 

Trad. da Revue d' Artillerie pelo 1.o Ten. H. B. Fortes 

O R egulamento, títu lo !1, ind ica que ao 
finda r o reconhecimento o Comandante de 
Grupo deve tomar diversas decisões que dizem 
res peito: 

.á escolh a das posições de bateria : 

do obse rvatório; 

do posto d e comando; 

do d ispositivo das transmi ssões ; 

d e um plano pa ra o trabalh o topog ráf ico; 

da colocação dos escalões e das modali-
dades de reabastecimento. 

Estas dife rentes decisões serão, b em enten­
dido, baseadas na Missiio. Mas importa procurar 
cumprir esta m1ssao nas melhores condições 
possíveis. 'Estas cond ições « ótima » são e las 
m esmas função da situaçii.o. 

O Regulam ento d e emprêgo da Art ilharia 
em campanh a e no combate (§ 122 e seguintes) 
as enuméra. Mas para uma situação determi­
nada, a lg um as destas condições toma m uma 
prioridade sôbre as demais. Si bem que, no 
final d e contas, para escolhe r entre as diversas 
soluções, o Comandante do Grupo d eva 
basear-se « na o rdem de prio ridade d as condições 
fa voráveis » que é particular á s itu ação. 

Si, pois , se quer que o r econhecimento seja 
feito por todos o s oficiais do Grupo do modo 
mais seguro, e por isso, o mais rapidamente 

O trabalho 6rrz oferecido em tradução, á 
c< Defesa Nacional », foi indicado aos alunos da 

Escola de Artilharia, no ano f indo, como fonte 
de consulia para seus estudos sobre « Reconheci­
mento de Grupo ». 

Parece-me, pois, oportuna sua divulgação pela 
revista, ag6ra que as atividades das Escolas das 

Armas foram retomadas. 

O au.lor já teve um outro seu trabalho publi­

cado pela « Defesa Nacional n nos numeras de 

Setembro e Dezembro de !930, tradução do 

Cap. Adhemar Costa Mattos . 

possíve l, parece fó ra de dúvida que o Co­
mandante do Grupo deve, antes da partida, 
após ter indicado a missão, orientar seus ofi­
ciais para o ve rdade iro sent ido elas decisões 
que g uarda para s i, tomar no fi m do reco­
nhecimento. 

Es ta orientaçiio do pessoal d e reconhecimento 
constitúe a prim eira parte do traba lho prepa­
ratório elo C mt. do Grupo. 

A liás o Regulamento precisa qu e para que 
o reconhecimento seja completo e rápido, é 
preciso que o traba lho seja repartido. 

Es ta repartição é necessá r ia, porê m não é 
suficiente para que o reconhecimento seja rá­
pido. Com e feito, os traba lhos dos dive rsos 
oficiais do Grupo, durante o reconhecimento, 
não são independentes : po r e xemplo, o O rien­
tador e o O f. de Transmissões t erão necessi­
dade d e saber onde o Of. O bservador propo rá 
instalar o observatório. Reparti r não basta: 
é preciso coordena r. 

E sta coord enação deve 
dido, antes da pa rt ida. 
segunda parte do trabalho 
do Grupo. 

fazer-se, bem enten­
Eia constit úe uma 

pre parató rio do Cmt. 

O autor se propõe a estudar êste trabalho 
preparató rio, encarando sucessivamente os dois 
casos previs tos pelo Regulamento: 

1.o caso - Há prazo long o para ef etua r o 
reconhecimento ; 
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2.o caso- O prazo é r eduzido, pela obriga­
ção de uma abertura de fogo rá pido. 

ê preciso f icar en tendido que o presente 
estudo lflão visará d ar « a solução que convêm » 
a cada caso particula r, porêm sómente indicar 
esquemas gerais. 

L o caso - H Ã PRAZO. 

ê o caso pa rticular de um reforço de frente 
estabil izada ou d e uma instalação feita com 
vagar, longe do inimigo, em vista 

que r de uma ofensiva 
quer de uma defensiva. 

Estudaremos sucessivamente, colocando-nos no 
escalão Comandante de G rupo: 

I. - A orientação do pessoal do reconheci­
mento. 

I I. - A repa rtição d e t arefas. 

I l i. - A coordenação destas t arefas. 

I. - O R IE NTAÇÃO DO PESSOAL. 

A. - Prescrições de ordem geral, resultantes 
da situação. 

No caso que nos o~upa, para a Arti lharia, 
as caracte rísticas das duas situações (ofensiva 
e def ens iva) são as seguintes : 

Ofensi va 

- Pode - se esperar a 
superio ridade de meios ; 
é po is indicado procu­
ra r para as baterias o 

Defensi va 

- Pode-se temer a in­
ferio r idade de meios ; 
deve - se pois, procu­
rando toda a potência, 

máximo de potência, 
contentando-se com um 
mínimo de segurança. 
- ê preciso acompa­
nhar a ofensiva com 
fogos de art ilharia, o 
mais longe possível, 
donde: levar o dispo­
sit ivo tão para a f ren­
te quanto possível. 
- Cabe prevê r o deslo­
camento para a fr ente, 
primeiro, da observa­
ção, depois, do ma­
terial. 

assegurar um máximo 
de segurança. 
- O conjunto da arti­
lharia se desdobrará 
em profundidade. De 
qualquer fórma a arti­
lharia at irará diante da 
posição de resistência. 
Manter-~e-á pronta, no 
entanto, para atirar tão 
longe quanto o permi ta 
seu desdobramento. 
- Cabe prevêr o recúo 
das linhas da defesa, 
e por isso, o recúo 
da observação, o re­
cúo das baterias, t al­
vês mesmo o ataque 
ás baterias. 
- A instantaneidade do 
d o desencadeamento 
tiros é indispensável, 
donde a necessidade de 
ligações seguras. 

Destas características decorrem, para o Cmt. 
do G rupo, as prescrições gerais indicadas pelo 
quadro I. 

Estas prescrições resultam unicamente do in­
terêsse part icular a cada situação que o Cmt. 
de Grupo at ribu e aos d iferentes fa to res susce­
ptíveis de influir nas decisões que ête deverá 
tomar ;no decorrer do reconhecimento. 

Cabe lembrar que as prescn çoes indicadas 
no quadro · I não consti tuem sinão um esquema. 

QUADRO I 

Reconhecimento com vistas a uma abertura de fogo ao fim de longo prazo 

Pr esc ri ç õ es 
ref erentes 

1.o ÁS POS IÇO ES 

Qua lidades da posi­
ção ótima no ponto 
d e vista : 

a) E xecução do tiro. 

Dispositivo. 

Resistência do sólo 
das platafó rm.as. 

Natureza e ordem de importância das diversas prescrições 

Em situação OFENSIVA 

P rocm ar posições tão avançadas 
quanto possível. 

Procurar o alinhamento das peças 
dentro da bia. e, si possível, o 
a linhamento das bias. no G. 

Of erece pouca importância. Exe­
cuta r trabalhos si necessá r ios. I 

Em situação DE FENSIVA 

P r o c u r a r a dissemi nação do 
G rupo (em certos casos o 
esc a I onn m en to do G.). 

Não hesitar em romper o alinha­
mento das peças na bia. para 
atender ao d isfarce. 

Reconhecer posições cventua1s e 
posições par a peças nomalles. 

Como para a ofensi\a 
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Prescrições 
referentes 

Proximidades do 
vig ia. 

b) Acésso. 

c) 

d ) 

Facilidades de 
acésso. 

Disfarce. 

Segurança. 
Desenfiam ento 
restre. 

Disfarce. 

Proteção contra 
gazes. 
F aci lidades para 
defesa. 

Conforto. 

ter-

Trabalhos a prevê r. 

2.o Ã OBSERVAÇÃO 
a) Prescrições gerais. 

A DEFESA NACIONAL 

Natureza e ordem de importância das diversas prescrições 

Em situação OFENSIVA 

Ofer"ece p e q u e n a importância; 
eventualm ente recor rer-se-á ao 
telefone. 

São importantes até os depósitos 
de munição das bias.; menor 
importância entre êstes depó­
sitos e as peças. 

Entre a r etaguaJX!a e a zona das 
bias., não tem sinão inte rêsse 
secundário, si se ocupa posição 
á noite. 

Entre os depósitos de munição 
e as peças, guarda seu inte­
rêsse. 

F ar-se-ão esforços para real izar 
pelo menos urn mínimo de 
desenfiamen to : o desenfia­
mento do material. 

Oferece g rande importância : é 
preciso salvaguardar o efei to 
de surpreza. 

Não cabe procurá-la especial­
mente. 

Não é preciso procurar; instala r 
as metralhadoras para defesa 
contra aviões (D. C. A.)-

Não ofere(:e sinão pouca impor­
tância. 

Realizar prim eiramente o disfarce 
máximo. Em seguida, p lata­
f.órmas, trincheiras de tiro, 
abrigos de munição, t rinchei­
ras de r epouso, seguindo uma 
ordem de urgência que é fun­
ção da situação. 

Fazer ligação com as unidades 
do setôr. Procurar para a 
frente uma observação tão 
completa quanto possível. Pro­
curar ter a observação bila­
teral. Identificar alvos auxi­
lia res nas zonas elos obj etivos. 
Estuda r o deslocamento da 
observação, para a f rente. 

Em situação DEFENSIVA 

Oferece grande importância para 
o 75, menor para o 155. 

Mesma observação referente á 
ofensiva. 

Como para a ofensiva. 

P rocurar o 
fiamento 
missão. 

máximo de desen­
compatível com a 

Oferece uma enorme importância. 

Deve-se procuní-la muito part icu­
larmente. 

Oferece g rande interêsse : procu­
rar ligação ele fógos entre 
as bias. e com os g rupos vi­
zinhos. 

Tem impodància ; a situação 
póde perdurar. 

Como para a ofensiva. Acres­
centar alêm disso abrigos de 
bombardeio e abrigos contra 
gazes. 

Entrar em ligação com as unida­
eles elo setô r. Assegurar-se da 
possibilidade de ter uma ob­
servação segura, mesmo com 
qualquer bombardeio: diante 
de posição de re.>istência, em 
qualquer hipótese, depois se­
gundo a missão, diante elos 
postos-avançados, no interior 
da posição ele resistência. Para 
cada uma elas zonas ele obser­
vação a c una definidas (diante 



Presc ri ções 
refer entes 

b) Qualidades do ob­
servatório ótimo. 
Extensão de vistas. 

Acésso fácil. 

So lidez, segm ança. 

Trabalhos. 

3.o Ã ORGANIZ1AÇÃ0 
DO TIRO 

-l.o ÃS TRANS.MlSSOES 
a) Prescricões gerais. 

b) Qualidades do P. C. 
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Natureza e ordem de importância das diversas prescrições 

Em situaç."io OFENS IVA 

T em importância secundária. To­
mar-se-á, em caso de ne::essi­
dade, observatórios auxiliares. 

Não é indispensável: melh orar, 
s i necessário. 

Não são indispensáveis; espera­
se superioridade de meios. 

Disfarçar os postos de observa­
ção e os abrigos de pessoal. 

Entrar em ligação com as unida­
des em setôr. Procurar desde 
o começo o máximo de preci­
são e de homogeneidade (bias., 
observatórios, objetivos) com­
patível com o prazo de que 
dispõe e com a situ ação. Criar 
uma base para retículo tan­
gente. 

Entrar em ligação com as unida­
des do setôr. Realizar uma 
rêde com pleta e pratica. Dis­
fa rçar as instalações. Preparar 
o deslocamento para a frente 
(marcação das linhas telefó­
nicas aos eixos de transmissão, 
em prêgo da ótica) . 

Procurá-l o perto de um obser­
vatório, si as necessidades de 
ligação e a proximidade das 
bate rias o permitem. As faci­
lidades de acésso oferecem 
importância ; seu di sfa r ce 
tambêm. 

Em situação DEFENS IVA 

da P. R. , diante dos P. A., 
etc.), identificar alvos auxi lia­
res e procurar conseguir a 
observação bi lateral. Estudar 
o retraimento da observação. 

Deve-se procurar. Não se póde 
pensar em fortifica r bastantes 
observatórios. 

Como na ofensiva. 

São muito importantes; é pre­
ciso temer a inferioridade 
de meios. 

Disfarçar e fortifica..r os P. O. 
Crear abrigos de bombardeio. 

Entrar em ligação com as unida­
des em setôr. Procurar desde 
o início o máx imo de precisão 
e de homogeneidade (baterias 
posições eventuais. Peças no­
mades. Observatórios. Ah·os 
auxiliares) compatível com o 
prazo disponível e a situação. 
Estabelecer uma base de retí­
culo tangente. Trabalhar-se-;í. 
na zona : 

- posições; 
- observatórios da P. R.; 
- observatórios da P. P. A.; 

ou observatórios á reta­
guarda, si fôr o caso. 

O plano de urgência dê tes tra­
balhos é função da situação. 

Entrar em ligação com as uni­
dades do sdô r. Real izar uma 
rêde sólida e segura. 

Disfarçar as instalações. Estudar 
o retra imento da ótica. 

Como pa ra a ofensiva; pensar 
tambêm na proteção do P. C. 
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Pr e s c ri ç õ es Natu reza e ordem d e im portância das dive rsas prescrições 

referentes 
Em sit~ação O F ENS IVA I Em situação DE FE NS IVA 

5.o AO RE MUN IC IA- Entra r em lig ação com as unidades do setôr, especia lmente no que 
MENTO. d iz respeito ao regimen de ti ros do inimigo. Reconhecer o i tine-
(Comandante do es- nerá rio até a linha que não deve ser u lt rapassada d e dia, 
calão ou C. M. L ) . procurand o viabilidade e segurança (o que significa : procura r 

evitar os pontos sis temática mente batidos) . Preocupar-se com o 
d isfa rce e com o desen fiamento, confo rme as exigências da 
sit uação. 

Desde a li nha a não ser u lt ra passada de d ia, até as baterias, 
reconhecer um itine rá rio, pa ra a n o it e, of erecendo viabili-
da de e seg urança ; reconh ece r contudo um it ine r;í rio e\·en· 
tua I mente pra ticável de dia, isto é, oferecendo, a lêm disso, o cl esen-
f iamento e o d isfarce compatíveis com a situação. 

8 . - PRECISOES RE SU LTANTE S DIA APLI­

CAÇÃO DAS P RES.C RIÇOES GERA IS 

AO C ASO PARTI C ULAR. 

Estas precisões não 
terreno das o pe rações. 
estudo da carta ou das 
e dizem respeito: 

se prendem smao ao 
E las resul tam de um 
in formaçõ es reco lhidas, 

l.o Á zona das posições. - A zona at ri­
bu'ida ao G rupo para seu reconhecimento, se rá 
repartid a entre as ba terias. 

No caso o fensivo, atr ibuir-se-á ás bate rias, 
d ig o, at ribuir-se-á vantajosa mente a cada bate­
r ia u ma fa ixa pa ra lé la á d ireção gera l de tiro. 

No caso ofensivo, a t r ibuir-se-á ás ba terias 
zonas qu e imronham a p rofundidad e do d is­
positivo, si o G rupo recebeu ordem d e se 
escalonar; em caso contrário, proceder como 
acima. 

2.o - Á zona dos observatórios. 

3.o - Á zona dos ob jetivos. - A missão send o 
dada, a zona d os objetivos de la deco rre. Si 
êstes estão precisados, nenhu ma d if icu ldade se 
apresen ta a não se r: 

Na of ensiva: 

cj o 75: - prevê r pa ra a p repa ração, t iros o 
mais próximo ela infantaria, - pa ra 
o ataque, o apoio d a infantaria . 

cj o 155 : - prcvêr pa ra a prepa ração clestru'ições 
a parti r d e 500 metros ele nossas 
linhas. E m segu ida, a proteção sôbre 
c ris tas sucessivas tão long e quanto 
possível ( córtes elo te rreno, si fô r 
o caso) . 

Na d efensiva : 

e/o 75 : - t iros d iante da posição de resistência. 
Eventua lmente, segundo a missão : 
ti ros diante d os postos avançad os; 
t i r os na posição de resis tência. 

cf o 155 : - t i r os long ínquos ; 
tiros d e con lra-prepa ração. 

Todos êstes obje tivos devem ser pr ecisamente 
d eterminados na carta. 

Este estudo dos obj etivos tem por fim or ien­
tar os comandantes de ba te rias sôbre as con­
dições mín imas de suas possibilidades d e tiro 
e o rien'ta r ig ua lmen te o o f. obse rvador sôbre 
as zonas a descob ri r do observató rio (ou dos 
observatórios) . 

11 - RE PART JÇ,\0 DE TAREFAS. 

Desde que se d is põe d e p razos su ficien tes, 
!1á vantagem em fazer cu mprir po r .:aja ofi:ia l 
a ta refa nor malm ente ine rente ás suas f unçõ es. 
Esta repartição normal é indicada pe lo Regu­
lamento. 

111 - COO RDENAÇÃO DOS TRABALH OS. 

Esta coordenação eleve ser feita no tempo 
e no espaço. Af im d e evita r perda d e t empo 
d urante' o reeonhe.: imento, e la deverá ser fei ta 
antes da pa r tida. 

Admitámos que no G rupo o modo no rmal 
de reconh ecimen to seja o segu inte : 

1. - O observador c o C mt. do esca lão 
(C. L. M.) têm liberdade d e manobra desde a 
partida. 
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2. - O Cmt'. do Grupo se transporta para 
as posJçoes co m os outros ofi::iais. Chegando 
á zona das pos ições, dá liberdade de manobra 
ao Orientador, para suas identificações topo­
gráficas ; percorre rápidamente a zona com os 
Capitães, põe-se em ligação com a Infantaria 
(si fõr o caso) , com os G rupos vizinhos ; 
vo lta ás baterias, aí toma as decisões relati\·as 
ás pos1çoes, ao P. C. , ao trabalho do Orien­
tador nas posições, ao plano geral das trans­
missões. T ransporta-se em seguida para a zona 
dos obse rvatórios, acompanhado dos ofi:: iais que 
julgar necessár ios, (ele qualquer forma vai o 
Oficial das Transmissões). 

Ad mitido êste esquema, o Cmt. do Grupo 
deverá dêle fazer uma aplicação ao caso par­
ticula r e aos interêsses razo<í veis de seus ofi­
ciais, o f im a at ing ir sendo não deixar um 
oficia l inativo á espera dos resultados do tra­
balho de seus camaradas. 

Tomemos um exemplo. A zona de procura 
das posições é muito vasta. Ela se estende 
sõbre vá ri os compartimentos do terreno. Con­
tráriamente, o obse rvatório se impôs em um 
certo ponto. 

Haverá toda vantagem neste caso, em que 
o Oficial das Transm issões comece seu tra­
balh o no observató rio logo que possível. 

Tudo isto será materializado por uma ordem 
dando pontos de reüniào e fixando um horário 
para o reconh e:: imento. 

JV - SUCESS ÃO DOS TRABALHOS PREPA-

RATOR IOS DO COMANDANTE 

DO GRUPO 

Pa r a estudar es ta sucessão, retomemos o 
conjunto ela qu estão. 

Ao receber a ordem para o reconhecimento, 
o C m t. elo O m po reü.ni rá seus o ficiais, lê r­
-lhes-á a ordem e os orientará já na medida 
do possível, indit anclo- lhes : 

as prescrições gerais relativas á situação; 

certas precisões decorrentes ela própria 
situação (l) que, prendendo-se á utilização 
do terreno, permitirão um trabalho pre­
paratório dos oficiais do Grupo. (Repar­
ti ção da zona de posições entre as bate­
rias. Indicação da zona de pro::ura dos 

( 1)- Quererá lato dizer que o Cmt. do Grupo terâ o dever 
<le recordar todas as prescrições Indicadas no quadro I ? Não, 
si a l netruçiio foi p reviamente feita neste sentido. Bastará 
somente ao Cmt. do Grupo precisar: situação ofensiva ou 
eltuaçilo defensiva. Os oficiais do Grupo e.ncontra-se-ilo ent!io 
orientados por êste uolco quall!lcntfvo da situação. 

observatórios. Plano geral das transmis­
sões. Documentação topográfica, si fôr 
o caso) (2) . 

Cada qual para seu lado, o Cmt. do Grupo 
e os oficiais do Grupo levarão ao máximo o 
estudo da carta, aquê le estudando mais espe­
cialmente a ques tão dos objeti\'OS e, si possh·eJ. 
entrando em ligação com o Agrupamento ou 
com a Infantaria para obter informações pre­
cisas a seu respeito. 

Nova reünião dos oficiais do Grupo; o Cmt. 
do Ompo já trás as últimas precisões. Este 
compara o conjunto de seu trabalho prepara­
tório com os trabalhos de seus oficiais, ouvin­
do-os sôbre suas propostas relativas á execução 
do reconhecimento. Coordenadas estas propos­
tas, o Cmt. do Grupo fixa o horário do reco­
nhecimento e outros pontos -de reünião neces­
sários. 

2.o Caso- O PRAZO ê REDUZI DO. 

Distingüiremos duas hipóteses : 

a)- o reconhecimento se faz atrás de ,:ma 
frente estabilizada; 

b)- o reconhecimento se faz em período 
de movimento. 

A primeira h ipót~se se refer~ a uma entrada 
em linl1a rápida em situaçiio ofensiva (ah4ue, 
contra-ataque, engajamento) ou em situação lle­
fensiva (reforço de uma frente clefensh·a). NJo 
se trata de reconhecer então sinão uma única 
posicrio. Todo o pessoal do reconhecimento 
fica disponível. 

A segunda hipótese visa : 

quer um deslocamento no decorrer tias 
operações (marcha de aproximação, to­
mada de contáto, exploração, perseguição. 
combate em retirada). Póde - se então 
tratar de reconheé:er sucessivamente vát ias 
posições. 

quer um deslocamento no decorrer elo 
comhate, para a frente (deslocamento da 
Artilharia no decorrer do ataque) ou para 
tnís (retraúnento). N iio se tra ta de reco­
nh ecer siniio uma posição. 

O reconhecimento feito em período de mo' i­
menta é caracterizado nos dois casos pelo fato 
clêle dever ser encetado no decorrer de um 
período em que o Cmt. do Grupo e os Capi-

(2) - Para t\Ste trabalho pteparatorlo do Comandante de 
bateria e doe Adjuntos do ('rut. do Orupo pode-se conaultar 
utilmente o "Serviço em campnuba" publicado pela Escola 
MilHar de Artllbarla, sob a direçll.o do Coronel At'GÊ. 
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tães não podem desde logo deixar suas uni­
dades para se consagrar ao reconhecimento, 
em ra:ziãO da incerteza da situação (desloca­
mento em curso de operações) ou em razão 
da missão de tiro que continúa a caber a 
estas unidades (deslocamento no decorrer do 
combate). 

Disto resulta que é preciso recorrer a um 
fracionamento mais extenso do reconhecimento, 
e em particular, ao envío de um « destaca­
mento avançado de reconhecimento » (R. E. A., 
2.a parte, § 120). t a êste destacamento que 
incumbirá um reconhecimento tão completo 
quanto possível tendo em conta o tempo de 
que se dispõe. 

Para estudar o trabalho preparató rio do 
Cmt. do Grupo neste caso de prazos exíguos, 
seguiremos o mesmo plano anterior, coloêando­
-nos, sucessivamente, nos três pontos de vista : 

da orientação do pessoal do reconheci­
mento. 
da repartição e da coordenação d as 
tarefas. 

I -ORIENTAÇÃO DO PESSOAL. 

A. - Prescrições ele ordem geral, resultantes 
da situ.ação. 

Este caso de prazos exíguos se prende, 
como foi inclicado, a situações táticas as mais 
diversas. Cada uma destas s ituações implica 
em um emprêgo tático particular d a Artilha ria. 
Mas estas questões de emprêgo tático de nossa 
arma são tratadas, mais comumente, em um 

escalão superior ao Grupo. Si bem que para 
êste último, na mór parte das vezes, qualquer 
que seja a situação tática encarada, a ordem 
de reconhecimento se prende a um dos dois 
casos abaixo: 

- Reconhecer rápidamente uma posição em 
situação ofensiva. 

- Reconhecer rápidamente uma posição em 
situação defensiva. 

Ora: quer se trate ou não de uma abertura 
de fogo rápida, as características de uma situa­
ção· são as mesmas. Estudando o caso do 
longo prazo já inclicámos as características de 
uma situação o fen siva e as de uma situação 
defensiva. 

Pelo contrário, esta necessidade de abrir 
fogo rápidamente tem repercussões profundas 
sôbre a técnica da entrada em linha, do Gmpo. 

Si bem que, comparando o caso do longo 
prazo ao do prazo exíguo, achamos para uma 
mesma situação (ofensiva ou defensiva): 

- as mesmas características tát icas da si­
tuação; 

- porêm, características técnicas diferentes. 

Dêste fato resulta que no caso de prazos 
exíguos as prescrições de ordem gera l que o 
Cmt. do G rupo dará para orienta r seu pes· 
soa i, sôb re certos pontos, serão as mesmas 
que no caso de longos prazos, porêm sôbre 
outros pontos serão completamente diferentes. 

O quadro I I abai xo indica quais poderiam 
ser estas prescrições, nos dois casos encarados, 
el e ofensiva e defen siva; tal quadro n ão vale 
sin ão como um esquema. 

QUJ\D~O 11 Reconhecimento visando uma abertura rapida de fogo 

Pre sc ri ções 
referentes 

l.o ÃS POS IÇOES. 
Qualidades ela po- • 
sição, 6tima. 

a) Execaçtio do tiro. 

Resistência elas pla­
tafórmas. 
Proximidade do 
vigia. 

Na tu reza c ordem de i m porhi ncia das diversas prescrições 

Em situação OFENSIVA 

Tanto quanto possível procu rar 
a proximidade dos observató­
rios. Em seguida, si possível , 
o al inhamento e o desloca­
mento para a frente. 

Oferece uma importância capital. 
Não oferece sinão uma impor­

tância secundária; é em prin­
cípio realizada pela proximi­
dade do observatório. 

Em situação DEFENS IVA 

Procurar, na medida elo possível, 
a proximidade dos observa­
tórios. 

Não hesitar em romper o alinha­
mento das peças por exigê ncia 
elo disfarce. 

Oferece uma importânda capital. 
Oferece importância, em princípio 

reali zada. 



P re s c ri çõ e s 
r efer entes 

b) Acésso. 
F aci lidades. 
D is fa rce . 

c) Seg uran ça. 
D esen f ia m cn to. 

Disf a rce. 

Pro teçã o contra os 
gazes. 
Defesa a proximada. 

I 
d) Conforto . 

T ra ba lh os. 

2.o Á O BS ERVAÇÃO 
a) P r incí pios gera is . 

h ) Q u a lid ades elo ob· 
se rvatório ótimo. 
Vist a s e xt ensas. 

Acésso - Segu ran ça. 
Disf a rce. 
Tra b a lh os. 

3.o Á O RG A N IZAÇ ÃO 
D O TI RO. 

4 .o ÃS TR.ANSM ISSOES 
P. C. 

5.o AO REMUN IC IA­
M E NTO . 
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Natureza e ordem de impo r tâ ncia das d iversas prescrições 

Em s ituação O FENS IVA 

Oferecem uma importância capital. 
Sua importância é subordinada 

ao t erreno e á s ituação. 
Em princípio, as facil idades de 

acésso são ma is importan tes 
elo que seu disfarce . 

M enos impo rta nte que na d efen­
s iva, e ntreta nto rea liza r sem pre 
um m ín imo d e d esenf iamento , 
pe lo m enos : o d esenf ia mento 
d o mate ria l. 

Importa n te, corno sóe ser , o é 
menos que na d e fens iva. 

Não é procurada especialmente. 

l m portan te nas s ituaçõ es táticas 
ind ecisas. 

N ã o se d eve estuda r imed iatamente. 
P latafó rmas, trinch eiras de t iro. 

E m s itua çã o DEFENS IVA 

Oferecem uma im portância capita l. 
Subordina d a ao t erreno e á situa­

ção, em princíp io menos Im­
portan te do que a facíl idade 
d e acésso. 

Procura r o máximo d e d esen fia­
mente compatível com a pro­
ximidade do observató r io . 

Muito impor tan te no caso geral. 

É procu rada, s i possível. 

Sempre importan te . 

Não se d eve estu da r imediatamen te. 
Platafórmas. Trincheiras d e ti 

Na med ida do possível, escolhe r o observató rio na proximid ade das 
ba terias. O ponto a prox imado se rá fornecido pelo O f. Obsen·ado r 
que levará seu traba lho d e identificação, o mais cedo, na LOn a 

dos primeiros tiros. 

Q na lidadc que é importa nte p rocura r visto que bem depressa se f ica­
rá l imi tado pela ex tensão elas linhas a constmir c ex plorar. 

Ofe recem menos importância que a extensã o d e d stas. A procu ra'r 
tanto qua nto poss ível, principa lmente na d efensiva. 

Se ní e nca rado o míni mo cst rictamente necessá rio . 

O plano de t raba lho d o O f. O ri entado r é função dos p razos 
obt idos. Procura r pr im eira mente o que é indispensável pa1·a 
abri r o fogo ; a pe rfeiçoar em segu ida, s i se t em t empo. E m 
princípio o esfo rço se empregará desde logo na dete rminaçã o 
de referências ele posição. 

Em p rin cípio rea lizar desd e logo as ligações : 
P . C. - Agrupamento 
P. C. - Observa tório 
P . C. - Bate rias 

Procurar, s i possível, pe d o elo observató rio. 

Antes ele tudo, re municia r no pra zo fixado. Esta noçã o sei virá 
d e base á p rocura do itinerá rio. A segm ança c a \ Íabilidadc do 
itinerá r io são, em princípio, muito importantes. seu lkc;t•nfia­
men to e seu disfa rce con1inuam a ser ftuH.;.'íü di "tlll:l\';io. 

- . ---- ----- --- ---- --------------------------------------------
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B.- PRECISOES RESULTANTES DA APLI­
CAÇÃO DAS PRESCRIÇOES GERA IS AO 
CASO PARTI CULAR. 

Estas precisões são análogas {LS que indi­
cámos para o caso do longo prazo, e dizem 
respeito : 

- á zona das posições, 
- á zona dos observatórios, 
- á zona dos objetivos. 

Segundo os prazos de que di sporá o Cmt. 
do G., elas serão mais ou menos completas. 
O mínimo indis pensável a faze r no estudo do 
Cmt. do G., será: 

-a ind icação da zona de procu ra ele cad a 
bateria , 

- a indicação d a zona dos observatórios. 

Cabe notar que, para os deslocamentos de 
a rt ilharia no decorrer do ataqu e, na maioria 
das \·ezes o trabalho poderá ser fe ito com 
antecedência, e por isso, ser completo. 

Inversamente, quando se trata de desloca­
mento no decorrer das operações, comportando 
por vezes o reconhecimento de posições suces­
sivas, se r-se-á freqüentemente obrigado a se 
contentar com ind icações mui to gerais. 

11. - REPARTIÇÃO E COO RDENAÇÃO DAS 
TAREFAS. 

No presente estudo concernente ao caso em 
que os prazos são red uzidos, já cl is ting üimos 
d uas hipóteses segundo as quais o reconheci­
mento podia ser efe tuado por todos os oficiais 
normalmente seus componentes, ou , pelo con­
trá rio, era neccss~rio enviar um « destacam ento 
ava nçad o ele reconheci mento ». 

Esta distinção se impõe para estudar a 
repa rtição de tarefa s. 

A - Na 1.n hipótese, que corresponde, como 
vimos, ao reconhecimento atrás ele uma f rente 
estabilizada, a repar tição e a coordenação de 
tarefas se fa rão ela mesma maneira que no 
caso dos longos prazo3, a coordenação se im­
po rá afim de suprimir toda perda de tempo. 

8 - Na 2.a hipótese, que corresponde ao 
r:econhecimento atrás ele uma fren te movei, será 
preciso inicialm ente organizar o destacamento 
~\'ançado. 

Em princípio, o O rientador e o O bservador 
esta r ão sempre imediatamente dis poníveis. Far­
-se-á, pois, em primeira u rgência a chamada 
dêstes oficiais e se lhes atribuirá um pessoal 
.com·eniente: auxiliares para o Orientado r, para 

o Observador c principalmente agentes de liga· 
ção, esclarecedores, si fô r o caso. 

Em certos casos sení ne::essário enviar ao 
mesmo tempo que o O. A. R. um destacamento 
de « reconhecimento do itinerário >>, po rque seria 
sobrecarregar demais a já pesada tarefa do 
O. A. R. , incumbí-Io tamêm do reconh e~imento 

do it inerário. O D. A. R. deve ganhar o mais 
cedo possível seu te rreno de trabalho, não é 
preciso obrigá- lo a seguir um itin ~rá rio, aiuda 
menos procurar itine rários. Na maioria dos 
casos, em vista do trabalho parti::ularmente 
rápido pedido ao D. A. R., o O rientador ~ o 
Obse rvador deverão ambos fazer parte do des­
tacam ento. Podc:r-se-<í ta lvez, neste caso, ,er 
levado a .confiar o r econhecimento de itinerário 
a um Cmt. de Seção (75) ou ao O fici al ck 
Ligação, si estiver disponh·e l ( 155) . 

Uma vez organizad o o << destacamento ar an· 
çaclo de reconhecimento >> (D. A. R.) qual ser.i 
a repartição de tarefas ent re os of iciais que o 
compõem ? 

Para êste estudo d istingüiremos dois casos, 
como precedentemente, segundo se trata de 
um deslocamento no decorrer do combate ou 
no cu rso ele operações. 

a) Dcslocamenlo no decorrer do comúatr. 
Uma ún ica posição vai ser reconhecida. Mais 
gera lmente o estudo já poucle ser preparado 
com antecedência. O resto do reconhecimento 
juntar-se-á ao des tacam ento na posição. 

Neste caso, será possível repart i r ta refas 
entre o OrientadQr c o Observador. O desta­
camento avançado tení, a todo tempo, noção 
particularmente preciosa para o O rien tador. 

Notaremos, a lêrn disso, que neste caso há 
todo interêsse em refo rçar o O. A. R. com pes­
soal das transmissões, e que será muitas vetes 
necessár io tambêm, em vista ela necessidade 
de levar, desde que possível, munições para a 
frente, prescreve r um re:onhe:: imento a\·ançado 
ao comandante do escalão (.C. L. M.) . 

b) Deslocamento no decorrer de operacõe>. 
Neste caso o problema dado ao D. A. R. é 
muito vasto para pensar - se em uma repar­
tição ele tarefas. 

A iníciativa mais larga sení deixada aos 
oficiais elo destacamento. Sua at ribu.ição será 
inva riávelmentc « ir muito depressa e fornecer 
um mínimo ele in formações indispensável >1 : 

« Zona de postçoes ; 
« Referências ele posição segundo a plani­

metria ; 
« Situação aproximad a elo observatório, com 

indicação muito gera l elas partes vistas » . 

' 
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Sugestões 
«As sugestões devem chegar á nossa 
redação até o dia 15 de cada mês 
com a assinatura do seu autor, a qual 
poderá não ser publicada se assim nos 
fôr pedido ». 

(Nota importante do n.o 1~9 50 
de 1926). 

Administração e instrução 
Pelo 1.o Ten. Irapuan Elyzeu Xavier Leal 

AdminisLração e instrução - duas 
)USas que ainda não se concilia ram e 

. . ntinuam a prejudica r-se mutuamente.­
celeumla a êsse respeito tem sido forte, 

, . . 1ütas objeções e pareceres de obser­
J.dores estudiosos e interessados têm 
iclo om!itidos. «A Defesa Nacional » 

' 
rauto das aspirações do E xercito tem 

\

. ritado e espalhado por todos os recan-
1 s das guarnições milita res, que o Exer­

t o não poderá cumprir a sua finalidade 
fe orgão preparador de homens pa ra a 
•anutenção da integridade nacional, en­
uanto não se separar, senão completa­
nente, pelo menos quasi completamente, 
ma cousa da outra. 

O espírito renovador que soprou na 
\ação, tem soprado tambem no orga­
lismo militar . - J á se nota uma ogerisa 

1)em acentuada a tudo que diz respeito 
l. burocracia. - A despeito, comtudo, 
tessa reação logica c inevitavel, conti­
.w amos no «stato quo» - formalidades 

administrativas, instrucções para dc.~t ri­
buição de fa rdamento, cargas e de:>car­
gas, partes, informações, requerimento:>, 
conselhos de administração, tudo a ..,o­
brecarregar e a preocupar o oficial de 
tropa, distraindo a sua atenção do obje· 
tivo principal: a instrucção, o preparo 
da tropa para guerra. 

Os fiscais administrati,·os ficaram no 
papel. - E ste passo ensaiado que .:-cria 
o começo de urna separação indispen..,cl· 
vel, não chegou a ser executado. - En­
tretanto, projetam-se reformas para o 
Exercito, inclusiYe dos unifo rmes. -
Seria conYeniente não se esquecer a 
parte referente á burocracia admini::-t ra­
ti,·a. Caso fosse ampliado o quadro de 
contadores, poderíamos ter em cad,1 cor­
po, alem do fiscal administrati,·o. um 
certo numero de auxiliares contadorc:), 
com um sargento ajudante, ou t.n Sgt. 
por companhia, aos quais ficaria a f c ta· 
ela a pa rte burocratica. Esse pes ôal ter 

··································································~····· ············ ···········-····························· ······· 
Será ,·antajoso, alêm disso, dar-lh e as ins­

t ruções seguintes: 

l .o As in formações fornecidas não se 

I
' referir.ão somente ás posições cujo estudo foi 
prescn to. Elas se deverão entender a qual­

lqur r. out ra posição perm itindo quer uma me-
lha na da observação, quer uma entrada em 
bateria dos Grupos, ficando entendido que o 
reconhecimento destas posições será muito su­
mário c se limitará a uma indicação; 

I 2.0 Todas as informações conh ecidas sôbre 
a situação (I in h a atingida, regimen dos tiros 
inimigos) serão imediatamente fornecidas ao 
Cmt. do O. (donde a necessidade ele numerosos 
agentes de ligação) cada relatório trazendo a 
indicação do ponto sôb re o qual se dirige o 

O. A. R c a hora em que é redigido o rda­
tório. 

Para terminar faremos ressaltar a diferl'nÇa 
essencial que existe entre o trabalho prepara­
tório do Comandante do Grupo e o do'> ofi­
ciais chamados a efetuar o reconhecimento 

Enquanto os oficiais do Grupo exploram, 
durante seu reconhecimento, o trabalho pn:pa­
ratório de ordem técnica que êles terão icito 
antes da partida, o Comandante do Grupo n:io 
utiliza r<Í diretamente a maior parte de <;cu tra­
balho ao mesmo tempo técnico e tiítico. 

Seu trabalho preparatório r isa ou tro-; f111s. 
Estes tambêm estão definidos no Regula,m·uto 
ele cmprêgo da Artilharia. (Introdução): 

« Ajudar os subordinados c f ater 1:0111 que 
êstes se compenetrem do pensamento do chde . 
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tambem o seu emprego previsto em cam­
panha no desempenho elos diversos se r­
n ços. As atribuições elos comandantes 
de unidades e sub-unidade se reduziriam, 

, 

assim, ao preparo, direção e controle dl 
inst rução, e disciplina da tropa, com uma 
ingerenc1a superficia l na parte aclminij· 
trati\·a , o que não seria pouco. 

Cadernetas de ordens, mementos e roteiros 
Pelo 1.o Ten. Irapuan .Eiyzeu Xavier Leal 

Em meio á falta de recursos em q ue 
Yive o nosso Exercito, há pequeninas cou· 
sas, que, pelo fato ·mesmo ele se rem pe­
quenas, passam completamente desaper­
cebidas dos que se devem intere:;sar pela 
sua eficiencia e pela regularidade de sua 
organização. Entretanto, como em tudo 
n a Yida, tambem e principa lmente . n o 
nosso meio militar, há pequenos deta· 
lhes que têm uma g rande importancia 
no conjunto, que perturbam, ás vezes, 
sensivelmente, a regularidade que bus­
camos. Haja vis ta, por exemplo, o caso 
das cadernetas copistas ou multicopistas 
pa ra redação e regist ro das ordens de 
operações. :t: muito comum, todos n ós 
sabemos, deslocar-se uma tropa para exer­
cícios, manobras ou campanha, sem que 
os seus quadros possuam cadernetas pro­
prias p a ra redigir as suas ordens. Cada 
Comandante de fração de unidade, sub­
unidade ou unidade se mune á pressa 
ele papeis de diferentes formatos, de 
cadernos ou cadernetas improvizadas, 
donde resul ta uma desuniformidacle pre­
judicial, quando não implica em verda­
deira anarquia. Os corpos, na sua quasi 
totalidade, não es tão providos dêsse ma· 
terial e, sempre, na s ocasiões precisas, 
entra em cêna o regimem de improvi­
za t.ão, quando não se age desprovido 
de~sas cousas. Na revolução passada 
hoU\ e ordens dadas em papel ele tele­
grama, tiras de papel e até em carteira s 
de cigarro desdobrada s ! Uma ordem, 
p<Jrém, traduz a vontade do Ch efe, é um 
documento para provar, a qualquer mo­
mento, a responsabilidade das medida s 

que tomou. Seria dcsnecessa rio, tah·ez. 
repetir isso. Mas estamos fazendo rc· 
fe rencias á realidade, o que se tem pas· 
sacio sob as vistas gera is. O que se ( 
passa em rela ção ás cadernetas ele or· 
dens, tambem se passa com os mementos 
e os roteiros de Cia., Pelotão e Grupo. 
r ão há u niforrn:idacl e na sua ob ediencia 
e o rganização. Os mementos das ordens 
são desconhecidos ou esquecidos de mui· 
ta gente, apesar dos Cursos das Escolas 
de Armas ; e quan to á organização elos 
roteiros, ainda se notam certas dificul· 
dades e fal ta de método. 

Seria conveniente, pois - e aqui fica 
- a sugestão por intermedio de «A De· 
fesa Nacional», que o E stado-Maior do 
Exercito mandasse imprimir cadernetas 
de ordens em numero suficiente para os 
corpos do Exerc ito, que seriam obrigados 
a adquiri - las mediante indeniza ção. E s· 
sas cadernetas poderiam conter a s abre­
viaturas necessa rias (D est.o, Brigada, Re­
gimento, l3.C., Btl., Cia., P.C., n.o, Car­
ta, etc.) e es tabeleceriam a unifornliclade 
desejada. O mesmo quanto aos memen· 
tos e roteiros que poderiam ser distribui­
dos, impressos, em certa quantidade aos 
corpos a titulo de exemplo e para estu­
do, sendo que os mementos deveriam 
incluir tambem os relativos ás ordens 
comuns que não estão previstas n em bem 
exemplificaclas nos regulamentos. Estes 
pequenos detalhes representam, para os 
que vivem na tropa, assunto ele g rande 
importancia e de g rande urgencia. 

(Joinville - S ta . Catarina - Janei-

ro 1934) . 
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Inspetoria r egional dos tiros de guerra da VI Região Militar 

E ficiencia da instrução 

P e lo Cap. Antonio de Castro Nascimento 
Inspetor dos Tiros de Guerra da VI Região Militar 

I -Esta Inspetoria apresenta as se­
guintes sugestões para eficiencia da ins-
1:rução dos reservistas de z.n categoria: 

I o)- qu e os T.G. cu jas sédes são em 
paradas de Corpos de Tropa ou 
proximidades, façam o r .o periodo 
de instmção ( período de rec1utas), 
paralelamente, com êstes, pois des­
tarfe, veriatnos os pontos cardiais 
e basicos da instrução soer g uid os 
e concretizados; 

li - Que com essa cessão dos dois 
e lementos: - soldado propriamente dito 
e civil candidato á reservista -; teremos 
os seguintes resultados : 

a)- os f u turos reservistas verão com 
os olhos, aquilo que o instrutor 
com palavras, comumente não são 
bem entendidas, devido á patente 
diferença inteletual entre inst rutor 
e ins tmendo e a falta d e m aterial 
e campos de ins trução; 

b)- concretizar- se- á melhor a ins­
tmção de Combate e Serviço em 
Campanha que jamais será com-

preendida entre quatro paredes; for­
mar-se-ão os especialistas (fuzileiros, 
g ranadeiros e metralhadores), p tlis 
tal não se obteria devido a falta 
ele material nos T.G. ; 

c) - será melhor compreendida a razão 
de ser do Exercito, pelo elemento 
civil. 

III - Tais jovens serão clesarrancha­
dos, donde o unico fim de tal mobiliza­
ção, é de ensinar-se pedagogica e con­
c retamente a instrução, lançando-se des­
te módo por terra - o teorismo, tão 
apégado aos nossos Estabelecimentos de 
Ensino. 

I V -Os efeitos beneficos serão rcf1c­
tidos ao mesmo tempo sobre os sarg"n· 
tos instrutores, que durante tal período 
estagiarão na tropa em que o ~~u 

T.G. esteja permanecendo, facilitando-lhe 
um. meio ele freqüêntar obrigatoriamente 
a instrução dos quadros e tomar conhe­
cimento com os aperfeiçoamentos in.tro­
clusiclos na arte da guerra moderna. 

(Cidade elo SalYaclor, Março ele 193-+' · 

••································································•································································· 

, 

Bibliografia 
REV ISTA DE ADMINISTRAÇÃO M ILITAR. 

Temos em mão o n.o 1 dessa publicação 
de Intendencia do Exercito, seguimento que é 
da antiga « Revista de lntendencia ». ~ mais 
um orgão ele assuntos mi li ta res que vem ele 
surg ir entre os varios qu e já contamos no 
Brasil , cujo fim é venti lar e divulgar no seio 
das classes militares os conhecimentos tec.nicos 
r elativos ao mais importante Serviço elos exer­
cites modernos. 

É o seguinte o seu sumario: Continuando; 
Reabastecim ento em tempo de guerra; Curso 

tecnico de material de lntendencia; Papel e 
importancia do Serviço de Stfbsistencia, perante 
o Exercito e a Nação; O regimen de ma~-;as 

no Exercito; Provimento de arn::iamento pelo 
E. C. F. E. ; Trigo no nordeste? ; O con.:eito 
do assemelhado ; General Xavie1 de Barros; 
O Exercito e o seu Chefe; Div rn• .il~pol>iç<ic.:; 

em vigôr para a lcgaliza~·ão de contas, .:on· 
fecções ele balancetes c adminb!r~rJo , lo~ , OfllP" 

de tropa e estabelecimentos mil · , ·c'. 
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Secção 
de 

Arraçoamento dos equinos da tro 

Vete ri na ria 
Plano geral do arraçoamento dos equinos de guerra, em tempo 

elaborado pela Comissão nomeada para êsse fim pelo Ezmo. Snr. 

Ministro da Guerra e mandado adotar em Diario Oficial de 17--J.f)34. 

Constitue encargo da presente Comissão o 
e laborar tão comple tamente quanto possível, 
como já se ,rem p rocedendo com o a rraçoa­
mcnte de g uerra, um plano racio na l de a limen­
tação dos cquinos d a tropa, condicionado a 
moldes essencialmente econô micos c de fáci l 
execução nos quarteis, afim de pô r-se um para­
deiro definitiYo á causa maior do extermínio 
dêssc precioso auxiliar do homem na defesa 
da Patria - as distrofias de origem a limentar. 

Para que se obser ve a mais estreita conexão 
- que aliás nunca deverá falta r - entre o arra­
çoamento em t empo de paz e de guerra, em 
Yista mesmo da melho r e mais só lida organi­
zação definiti,·a dos ó rgãos c centros prove­
dores , não nos será lícito des\·iar muito do 
c ritério seguido pela Comissão encarregada de 
estabelecer o sistema arraçoador de g uerra, 
antes, pe lo contrário, será do melhor aviso 
assenta r .sôbre as mesmas bases o plano que 
nos incumbe traçar, prevenindo assim, « in li­
mine », toda c qualquer quebra de continuidade. 

Ratificando aqui os co nceitos emitidos naquela 
Comissão, no que concerne á prática seg uida, 
até ao presente, para com a al imentação dos 
efet i\'OS aqua rtelados , há mister reformar- se 
radicalmente toda falsa doutrina a inda vigente 
n o Exército, a começar da própria in terpre­
tação emprestada comum ente ao vocábulo R.ação, 
até mesmo á contrafação forma l de medidas 
constantes do próprio preceito regulamentar. 

Iniciaremos com a recapítu lação do que ficou 
mais ou menos assente nas reuniões prepa ra­
tórias : 

Instituir um serviço de fomento ao cu ltivo 
permanente das bôas forrageiras regio nais, fei to 
em .maior escala nos departamentos do Serviço 
de Remonta do Exército e obrigafóriamente 
nas invernadas dos corpos e estabelecimentos 
mili ta res, com o duplo objetivo imediato de 
emancipar a tropa dêsse fo rnecimento, assás 
oneroso para a União, e suprir os « fenis elo 
Estcuio », g r andes depósitos forrageiros a serem 
mantidos pelos Serviços de Subsistências regio­
nais, constitu indo fartos rese rvató rios provedo.. 
rcs, nos casos de mobilização ou f lagelação 
das pastagens. 

Anal isando a natureza do trabalho dos equi­
nos na faina d iuturna dos aquartelamentos veri-

f icamos que, indivíduos há, que vivem 
calma e ociosa, conservados nos boxes, 
inação pro longada, sem ao menos o ben 
do banho de só I e do passeio mat inal; a 
outros utili zados, embora com freqüência, 
exercícios moderados e andadu ras sem v 
dade, só sendo, mui to de longe em 1 
solicitados ao cmprêgo das energias ado 
cidas pela enervante estabu I ação; 
p lano, constituindo a grande maioria do 
t ivo, vemos animais atendendo á solicit 
de t oda ordem de serviços, dispendendo 
ços considen'iveis, submetidos que .~'i 
mente, a provas de energ ia. jeil~ 

·mut· 
Diante dêsse quadro revelado I , 

diversidade funcional do rebanhc ' O <P 

rece obvio que deveremos estabe ti0 5 

cialmente, normas corres pondentes t ul· 1:11 
dêsses d iversos emprêgos, abranh e 
categorias - sé la, tração e dorso-tra~ · o~ 

das segundo os dife rentes padrões de 3QO, ~ 
400 e 500 qu ilos, j <í considerados tarnb~m . 
sistema arraçoaclor de g uerra. 

A ausência destas normas, que se estrit 
nos modernos preceitos da hig iene alimel 
dos anim ais clomesticos, acarreta aos equ 
do Exército constantes oscilações ao seu c 
librio no rmotr.óf.ico, e vem daí as numcr 
bai xas do serviço por desnutrição ou mara 
crônico, e rgastenia ou astenia geral, mis 
f isiológica, anemi a perniciosa, etc. , etc. C 
exem plo de co nseqüências diversas das que 
mos de mencionar, um só episódio, que 
registro na nossa Escó la de Cav i· 
para acentuar os inconvenient es daq1U , 
~ância: durante os quatro dias l.O~ 

... 
elo ano de 1932 foi mantido, par ;tU' 
daquela corporação, a mesma raçr atfl 
lho que atendia ao rigor d os exe'e n s 
vinham sendo submetidos, e, como · 1 • · d I d pen a oco1-renc•a e a g uns casos c , 
gestivas, três aguamentos incipienttste=> 
outras de caracte r mais ou meno: o5 

dentes reveladores do quanto é m.,de 
bêm, o excessivo regime a limenta 

I li 

St: 
B 

Nas condições presentes do nos ·1el' cl; 
cola, é ta refa difícil d e bem rca· 1 rc 
nização ele tabelas para o exato 1 ci 
normal do cavalo militar, tão r é S L : . _ '1"""' 
possível - e como justamente se requer -
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e lemen tos fo rragei r os, e m virtude d e serem 
1ossas pastagens, na s ua gene ralidad e, de 
) teôr nutri t ivo e os bons esp e:imens fo r­
iras a inda d e reduzidíssimo cult ivo no país, 
fic ientes, portanto, pa r a assegurar o prO­
·n to n ecessa n o ao r eb anh o mant ido pe lo 
·cito. P a r a a nim a is adultos, s ugeitos á ex­
ação m otô r a, e m p aís cujo sólo em sua 
'r exte nsão se r esente da falta dos sais d e 
o, tão indis p e nsá veis ao m etabolis mo regu­
d os g r andes o rg anismos, é condição essen­
a se r obse r vada, max imé para com animais 

;:Hilad os, que entre na ração o f eno de 
leguminosa de bóa qualidade. Em torno 

e e le m ento pode rão varia r, sem g randes 
nvenientes, dentro d e certos limites, a liás 

previs tos, o volume e na tureza dos a li­
tos concentrados, b em como o volume e a 
cidade nutridora elos capins, que constituem 
-.c:t ro c: o . agente r e frescante d as copiosas 

e b <. 
e COl sej a-nos p e rmitido adianta r que, 

produzir os resultados d esejados, 
'incentivad o ra do trato ag ros toló ­

II - Q ·e rsas reg iões milita res, será medida 
~mento~ 1dível urgê n·.7ia genera lizar-se po r 
civil can tições a adoção elo f eno de alfafa, 

c-...,a_, -· ·do arranjo a rraçoaclor normal do 
lo d e tro pa, afim d e se botar um pa ra­
o ao raquitis mo infrene que, muito pa rti­
:rmente n v Norte, arruína os nossos equinos 
g-u e rra . As pe rdas p or d esnutrição, de re­
ro verdadeira m e nte a la rma nte, segundo nota 
jda no pnóp r io Serviço de Remonta do 
:rcito, exced e m d e muito ao to tal das resul­
es dt: to d as as dema is causas d a in·.:idência 
1. Não se pretende, pois adu zir ao elevado 
o por que chega, a t é a li , aque la rica legu­
osa, como argume nto b ast ante para contra-

o qu e v imos d e a firm a r. Assentamos aqui, 
:anto, como base ca lcícola da ração no rma l, 

·l'l ilitar, o f eno d e a lfafa, até que 
-··········· e r m a io r re ndimento cultura l as 

forrage iras d os gên eros s tilozantes, 
1dium, tri fo lium , cro ta laria , a rachis, 
toria, e tc. 

e ito aos g rãos ce realífe ros, somos 

T 
se abs traem d e consid e ra r as 

emos e r . d d 1. t ' . d . ro pne a es a •me n • ~ • as a aveta, 
I ntenden 'd · 11 1 ; 1 e rar o m • 10 como o cerea 
an t iga . d' - • . _ w tcaçao c.:ono m tca para o caso. 

t1 .o rgao , mal produlimos, a lé m d e apou­
.-g~r e n!• ·n são d a colheita, é assás mirrada 

r a s il , CUJO 1do, por isso, be m longe de cor­
as .classes reno me que firmou , na Europa, 
;lahvos ac 0 ma is pode roso alim ento dina­
tO~ mode ~·ava l o; co ntudo, pa ra n ão sermos 

taxados d e in transigentes e admitindo como 
real uma extraordinária ação excitante ncuro­
muscula r , que lhe é geralmente atribuida, não 
d eixa remos de incluí-la na ração dos animais 
d e séla, quando utilizados em serviços de natu­
reza especial. Um pa ralelo, estabelecido entre 
os d ois cercais, não deixará dúvida sõbre a 
preferência dispensada ao milho : em média, 
o va lor nutrith·o do milho e da aveia de bôa 
qua lidade é de 76,8 o,o e 58,1 ~o respectiva­
mente; s i o coefid ente de digestibi lidadc é, 
e m média, maior nas proteínas e g raxas da 
a veia (80 oo nas proteínas e 71 o•o nas graxa~), 
o correspondente ás substân : ias carbo:1idrataJas 
é mui to supe rio r no milho que na outra ~ra­

minácea (92 '1 o m. , 75 "o a v.). 

Quanto ã fração do verde, que de,·e com­
pletar uma verdade ira ração, isto é, o quan­
tum » nutritivo para 2 ~ horas, vale, aqui a:cn­
tua rmos, ser d evéras insuficiente a dose que 
n~m sendo dis tribui'da aos animais em argola. 
Si disso quiLerm os ter prova e\'idente, ba~ta r­

-nos-á dete rminar , pelo c.-ílculo, a rcltl(Ú·l •:.: ri­
liPn dos di\•crsos arranjos ora em d gor. para 
\'Crificarrnos de pronto que, em todos ek>, 
aquela relaÇ<i o pouco se afasta do indicc !imi't', 
quando é bem sabido que, para animais de t ra­
balho, se requer de 1 : 7,5 a 1 : 9,5. 

No con.::c rnenl e <i distribuição convenicn tc, 
da ração ordinár ia, em refeições estabeleci,las 
segu ndo a natureza c horá rio do trabalho ani. 
ma l, há mister corrig ir-se a maneira arbi tr.~111. 

por que se vem procedendo, de,·endO-se t 'l.'r 
adotar vasi lha me g raduado de capacidade afe­
r ida para 2 litros, afi m de bem regulari1ar 
a d ist ribu'ição dos cereais. Os fenos, de ml'di­
çào di fícil de pre;:isar, em virtude de se apre­
senta rem, ao consumo, comprimidos em grande~ 
fa rdos, d e\'eriam merecer, ta mbê m, certo con­
trõ le no ato da d istribuição aos animais, para 
evitar-se · o modo irregular posto em prática 
pelos homens de serviço n as cavalariças. 

Pensamos que seria vantajoso praticar. se, 
logo á safda do de pósito, a divisão dos fardos 
em pedaços, de espessura uniforme, de pl·~o 

mais ou menos equivalente ao estabelecido para 
cada ração, af im de dar mais un iformidade a 
essa dis t ribu'ição. 

H á um outro ponto, que exige o cuidado 
desta Comissão, é o que se prende ao clonul'lo 
de sódio, composto sa lino tão indispensa\·d aos 
indivíduos que recebem grandes doses de , t!gc. 
t ais corno alimcn·o, pa ra compensar o C\,·e,;.;0 

d e potáss io veiculado, pa ra o organi.;mo por 
êsses comcstíwis natu rais. Duas pr.tt u c­
ria m de bôa aceitac;ão: ou a i1 ri .tçao do fe-no 
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de alfa fa com agua sa lgada, na ocasião de 
ser esta distribui'da aos animais, ou a macera­
ção dos grãos cerealíferos da ração, na dis­
solução salina aquecida, p reparada uma hora 
antes de ser dada a refeição dos con(:entrados. 
Este último processo parece-nos o de melhor 
indicação, pois que, alêm de operar o amoleci­
mento do teg umento endurecido do g rão, age 
como excelente condimento eu peptico e exci­
tante g landular, ser vindo, po r outro lado, para 
im pedir a ulterior fe rm entação dos alimentos 
desprezados no cocho. 

Na Europa, é comum o uso do f eno sal­
gado ou a irrigação das palhas fo rrageiras 
com agua de sal. A agua de bebida faz parte 
integrante da ração d iária do cavalo e em 
caso algum poderá ser des::urada a sua regul ar 
administração. O líquido potável deve ser ad­
minist rado sempre meia hora antes e, pelo 
menos, duas ho ras depois das g randes refei­
ções, afim de evitar-se a d ilu 'ição demasiada 
dos sucos digestivos, quando os animais em 
plena digestão. Esta prática, que em g era l 
não é observada nos quarteis, tem sempre pro­
duzido os melhores resul tados para com ani­
mais estabulados, em vista do melho r aprovei­
tamen to dos princípios nu tri tivos da ração. Nas 
corporações sédiados no norte do país e, de 
tJm modo geral , pa ra todo o territó rio nacio­
nal, nos meses em qu e o calor é rigoroso, a 
agua potável deve ser dist ribu'ida, aos animais 
em argóla, de 3 em 3 horas. Julga mos como 
muito bem acertado o sistema das quat ro re­
feições geralmente adotado, no ar raçoamento 
dos animais da t ropa. A f ragmentação da 
grande massa for ragei ra, que constitue o voltJ­
moso repasto dos solípedes, é ato qu e se impõe 
em função da pr.ópria d ivisão do t rabalho di­
gestivo e em favor da maior digestibilidade 
dos al imentos e sua mais f ranca assimilação. 
Os elementos forrageiros, qu e consti tuem as 
rações, t erão o rdem de distribu 'ição segundo 
o programa de t rabalhos a que são diária­
mente submetidos os animais. 

Si a maior soma de esforços é exigida pela 
manhã, como sóe acontecer na tropa, as duas 
melhores refeições, isto é, as mais nu tri entes, 
d everão ser a da n oite e da madrugada. Sem­
pre associar o cereal ao feno, para melho r 
d igestão do concent rado, uma vez qu e conhe­
cemos a poderosa ação sialógena dos princípios 
aromáticos dos fenos de bôa qual idade. A re­
feição do verde deverá te r preferência á volta 
do trabalho, como alimento ref rescan te e aquí­
fcro, mais indicado para as ho ras destinadas 
ao mais longo repouso. 

* ** 

Partindo da base por nós prefixada, lu 
a trás, estabeleçamos o míni mo • ~!e 2,0 qu 
de .m ilho, em g rão, e 2,0 de feno de a lf 
como ind ispensáveis ao entretenimento das j 
ções de nutrição dos pad rões Je 300 e 
quilos de peso, e 2,5 quilos de milho, em gr 
e 2 de feno de al fa fa para os modelos maio 
de ..J OO e 500 quilos, quando em iden!JI 
condições de mantença, isto é, quando inati\ 
nas baias, reco lhidos ás invernadas ou bab:tl~ 

ás enferm arias vcterin.írias. Como comr 
mento, em verde, requerido para constituí. 
integra l do regim e de mantenç.J, considerai 
englobadamente todos os pad rões, desde o 
300 ao de 500 quil os, 10 a 14 quilos 
fo rragens verdes serão suficientes para que 
elabo re o áto digestivo em bôas condi9 
hig ienicas. 

No que toca ao arraçoamento cte trabal 
para os modê los ou padrões ant · .rmente a~ 

na lados, deverá ser detcrminad0. em fun ·­
do esfô rço que os mesmos tive re.n de disp '1 

der, cotidianamente, calculado seg. 1'1 do um r 
tério bastante geral e rela tivo, ,o r isso c· 

seremos forçados a considerá-los n o ind ividu. 
mente, mas reunidos em grande .,. g rupos f1\ 

cionais, real izando esforços de ,!é~ iáve l int~ 

sidade, ora no desempenho elos l'·.:. :>gramas c: 
inst rução e adestramento, para $_ t múlti p 
emprêgos exig idos ao cava lo d é: . 11 ts, o ra 

I 
execução de competições esportivas. orno sejU 
os concursos h ípicos, as marchas de rcsi stên~ 
e as partidas de pólo. 

Esta nova maneira de estudar o probk l 
do arraçoamento do cavalo militar, embt) 
possa causar, a muitos, certa estranheza, cú

1 
tudo obedece a critério essenda ln.ente ecoJ1 

. . I li mtco e raciOna , sendo de intei ra aplica(l 
na prática, pois que, seu me::anismt, terá grJ 
ele analogia com o do l'ale de rarnes, adota~, 

para o rancho das praças. 

A apresentação elo modêlo an ~xo, m elh~ 

esclarecerá sôbre o que pretendemos fique cs~ 

belecido (Ver o Va le de Forragear,ento). 

Isto assentado, e como n ão existe cult t( 
sistematizada das muitas g ramíneas que, p t 
sua riqueza em princípios nutritivos e excclênc 
fo rrageira, estariam naturalmente ind icadas p.1 
fig urar Has novas rações a serem C'S labelecid~ 1 

como sejam o capim de burro (cyn Jdon dact 
lon), o c. de Rhodes (Chloris ga:, tJna) o 
Jaraguá (hyparrhenia rufa), o chaJr:odo e. I, 
kuiu , etc., etc., seremos f orçados ;t en feixa' 
na denominação de forragem · 11erd. ·, a par\1 

correspondente nos diversos arranjos que c 
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uida vamos formular, pa ra constitu'ição da 
ela em v;,.· ra. 

G. A. P. li Bia. 

VA.LE' DE P ORRAOEAMENTO 

no 1934 
s -J aneiro Arraçoamento para o dia 12 

o o o o 113 o I 

.C> .co .c I> -o 113 

ã;Vi ã5;a ....... ~ 1::: 1::: 113 > Cll 

=ate gor ia CC > ~ ~ ..... ..... ~ 
.D C:: J:)'(l) J:)~ U -o e; 10 

113 ~ f! E 113 - c:: c::-,_._ ..... <O ~ 
.DI> 

E-< .5 E-< E-< ~ > o 
- - = 

>é la de pe..,._ 
~ proximado 

a 350 k g. 
-

'· 

Tração Ct ir"' 
eso a prox,.· 
o~ 4 00 I...,.,. 

- oi I 

"ll Dorso- _· 
l raçSo (C't~,..:. 
·ala r) d e. pé 
oaproximN-
o a 400;~ ; . (*) (*) 

t : 

") A r ar I - o , 
1 

r,t~res q u e s ervem d e m ontada ao s so ldados 
adulor es . élrC?es do rs o-tr ação cavalar ), quando em 
tJa/ho miJe ou tntensivo, acrescenta r 1/Õ dos concen t ra­
• da r açãl JUe é dislrl bu!da aos tra tOr es s i mples do 
s mo p eso. 

Scgundc a região do país onde se tenha 
ut iliza r a presente tabela, as g ramíneas 

rrageiras locais preencherão, na medida de 
::1,; possibi lidades nutritivas, a parte consi­
a da sob 1 aquela denominaç.1o ele f orragem 
r de. 

Noc; <..:stâdos elo su l são freqüêntes as man­
t,; da c-' amada g rama comprida (Paspalum 
t,tat um) , g rama das roças (Paspa lum plica­
llm), g rama forqui lha (Paspalum notatum) , 

J,im nó ( Axonopus compressus ), c. assú 
, : ag rosti ~ . bah iensis) , c. limão do Rio Grande 
.t{rostis . ~10ntev iclens is), c. milhã ( Paspalum 
·gatu m), c. favorito (Tricolrena rosea), c. d e 
o ou vcnew ela (Paspalum scoparium) , c. 

lnstro ( P anicum numidianum), c. papuão 
guatema l:l ( Brach iaria plantag inea), etc. E m 

"'to-O tússe e Goiás são comuns o c. felpüdo, 
c. ca pivnra (Panicum laxum), a g rama ja r­

(fl (Stuoto phrum g labrum) , o c. jacobina 
; l1loris, bahiens is) , 0 c. elefante, o gordu ra, 

jara"JUá, o l imão, o mimoso, a g rama do 
~Jllanal, te. Nas Unidades do ext remo norte, 

c. amlt·eq111u~ ou peripomonga ( Lecrsia he-

xandra) , o c. canarãna (Panicum apressum) , 
o c. de praia (Panicum littorale), o c. de 
colônia (Panicum numidianu m) , o c. membéca 
(,Andropogon vi rg inicus) , o c. frécha (Gyncrum 
sag ittatum) , etc. 

INSTRUÇOES PARA APLICAÇÃO E USO DA 
TAB ÉLA ú NICA 

1. -Entender-se-á por trabalho leve 0 cm­
prêgo moderado dos anim ais, em andaduras 
suaves ( passo e tróte), feito no páteo do 
qua rtel ou nas proximidades dêste, como seja 
o que geralmente está compreendido no pri­
meiro período da instrução dos recrutas, os 
passeios hig iênicos de média duração, as atre­
lagens de adaptação dos tratôres da arti lharia, 
a p rá tica do ensilhamento e condução em 
círculo elos cargueiros de metralhadoras e ser­
viços, etc., etc. 

11. - Como trabalho de intensidade média 
considerar-se-á aquêle que corresponde, mais 
ou menos, ao segund? período de instrução. 
Trabalho regular de trote e galope caden'ciados 
ensaios de saltos de obstáculos e do mane· 

1 

das a r mas á cavalo, volteio, etc., para anim;i~ 
de sé la; a instrução progressiva de exterior 
com clu ração da metade do dia, para as bate~ 
r ias, evoluções comuns das secções de met 

d d 
. ra-

lhadoras, quan o evtdamente equipadas t , e c. 
I II.- Por t rabalho intensivo compree d . 
, d · · n er-

-se-a tu o que ex1g 1r g rande soma de f . . M 1 es or-
ços da.Jllmats .. d arde 1as qu e tomem grande parte 
do ta, peno os e acampamentos c b . mano ras 
de regtmento, g randes paradas con ' cursos e 
competições desportivas de qualquer 1 t 1a urcza. 

Nota importante- Em qualquer do . s casos, 
nunca a mudança do regtme alimentar d • cven 
ser fe ita bruscamente, de um extremo .' 
outro da pr0gressão observada na Tabéta . P~l a 

d 
U tiii'G 

para arraçoamento e paz do rebanho . . ' 
, d t d .• llltlttar antes sera e o a convemencia p • ' ' roceder s 

sempre de m.~d? gradual , passando pelas - ~ 
mas in te rmedwn as. Exemplo: A 1. 1 DOI -. n er rup .-
do Domingo, nos rcgunes de tr abalho . ~ao 

. . . t' t· znlensu•o levará os anunats assun u 1 tzados d • 
· ' 0 Saba 1 para Domingo, ao regime para frab LI <o 

c nunca pa ra o de mantença ou t ab 
10 

médio 
' ' · • ra alho 1 

como alguns poden am supor. cve, 

N oi a fi !La!: O horário . e a mel h . 
bu"ição dos elementos conshtut ivo 0 1 distri. 

di t 'b "d s elas pelas refeições s rt U I as nas 2-t raçôes, 
rão ao crité rio dos Cmtes. de U ~oras, fica­
diante parecer do vcteriná rio, benidades, I n~:. 
classificação de outras modalidade 111 como a 

d . s uo t 
animal, de .natureza tversa dos que f rubalho 
cif icados nestas « Instruções». urarn esre-
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Arraçoamento normal do cavalo militar, quando na vida 
aquartelamentos 

RAÇÕES PARA TEMPO DE PAZ. TABÉLA ÚNICA. 

RAÇÕES DE MANTENÇA 

Para os padrões de 
peso aproximado a 
300 Kgs. e 350 Kgs. {

Milho em grão 2.000gs.O 
Feno de alfafa 2.000gs.O 
Forrag. verde8elO.OOOgs.O 
Sal 20gs.O 

. Feno de alfafa 2 OOOg• 
Para os padrões de {Milho em grão 2.500gJ 
peso aproximado a Forrag. verde 12et4Kt 
400 Kgs. e 500 Kgs. Sal 20g1 

RAÇÕES DE TRABALHO 
(Compreendem-se os padrões dorso-tração (muar) de 300 Kgs, séla de 350 Kg.,., séla de 400Kgs 

trator de 400 Kgs.) 

Arranjos forrageiros para TRABALHO LEVE: 

{

Milho em grão 2 OOOgs o J Milho em gr~o 2.500n 
Padrão dorso-tração · · Padrão séla (cava- Feno de alfafa 2.500! 
(muar) de peso a pro- Feno de alfafa 2·000gs.O lar) de peso aproxi- t Forrag. verde 10.000 · 
ximado a 300 Kgs. Fsorrag. verde 8.000gs.O mado a 350 Kgs. Sal 20T:: 

al 20gs.O ~:;• 

----------------------------------------------
a rao ra or cav~- Feno de alfafa 2.500gs.O lar) de peso aproxi- Feno de alfafa 2.500gt 

p d - t t ( {Milho em grão 3.000gs.O Padrão séla (cava- {Milho em grão 3.000g4 

lar) de peso aproxr- Forrag. verde 12.000gs.O mado a 400 Kgs Forrag. verde l2.000gl 
mado a 400 Kgs. Sal 2ogs.O . Sal 20gi 

A1·ranjos forrageiros para TRABALHO MÉDIO 

Padrao dorso-tracao Feno de alfafa 2.000gs.O 
- - {Milho em grão 3.000gs.O 

(~uar) de peso a pro- Forrag. verde lO.OOOgs.O 
xunado a 300 Kgs. Sal 20gs.O 

- { Milho em grão 4.000gs.O 
Padrao trator (cava- Feno de alfafa 3.000gs.O 
la.r) (1) de peso a pro- Forrag. verde lU.OOOgs.O 
x1mado a 400 Kga. Sal 20gs.O 

Padrão séla (cava- {Milho em grão 3.500g~ 
lar) de peso aproxi- Feno de alfafa 2.500g' 
mado a 350 Kgs Forrag. verde 12.000g 

· Sal 20gt 

Padrão séla (cava- {Milho em grão 4.000gf 
lar) de peso aproxi- Fene de alfafa 3 .. 000gl 
mado a 4oo Kgs Forrag. verde 12.000iP 

· Sal 20gr 
(1) - Os tratores que são caval gados pel os sol dados condutores receberão mais 1/6 dós concentrados da l'll9 

Arranjos forragei1·os para 

Padrão dorso-tração {Milho em grão 3.500gs.o 
(muar) de peso a pro- Feno de alfafa 2.500gs.O 
ximado a 300 Kgs Forrag. verde lO.OOOgs.O 

· Sal 20gr.O 

{

Milho em grão 4.500gs.O 
Padrão trator (cava- Aveia 1.500gs.O 
lar) (2 de peso a pro- Alfafa 3.00Dgs.O 
xima~o a 400 Kgs. Forrag. verde 12.000gs.O 

Sal - 20gs.O 
(2) - Proceder como foi assinalado na observação (1). 

TRABALHO INTENSIVO 

{

Milho em grão 4.000g 
Padrão séla (cava- Aveia l .OOOg 
lar) de peso aproxi- Feno de alfafa 3 OOOg 
mado a 350 Kgs. Forrag. verde lO.OOOg 

Sal 20g 
~ 

{

Milho em grão 4.000g 
Padrão séla (cava- Aveia 2 OOOg 
lar) de peso aproxi- Alfafa 3.000g, 
mado a 400 Kgs. Forrag. verde 12.000g 

Sal 20~ 

NOT A : - Os padrões de séla e tração quando no regim e d e trabalho Intens i vo r eceberão um ".MASH'' lodos os 8 o 

f 

Arranjos forrageiros para o padrão tratôr de peso aproximado a 500gs. (3) 

Para TRABALHO LEVE Para TRABA -h MÉDIO Para TRABAL. INTENSI • 
Milho em grão 4.000gs.O Milho em grão 5.000gs.O Milho em grão 5.500gl 
Feno de alfafa 3.000gs.O Feno de alfafa 3.00Dgs.o F. de trigo 1.000g1 

Forragem verde 12 OOOgs.O Forragem verde 14.000gs.O F . de arroz 1.000g1 
Sal 25gs.O Sal 25gs.o Alfafa 3.000g~ 

Forragem verde 14.000gr 
Sal 25g! 

(.3) - Observar o que fo i recom endado nas nolas (1) e (2 ). 

· i 


